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LA DEFENSA DE ESPAÑA 

EL CUMPLIMIENTO 
DE LA LEY 

L a oonisiira en los dos dfas ú l t i m o s so c u i n p l ' t n i c n t o d e los T r a t a d o s intcrnnt-
h a mobtrtuiü m á s tolcriuUe, y a n u be- c iouuics , eu q u e E s p a ñ a no lia dobfuUo-

c ido un solo in s t an te , lian de funda i i i in -
t a r n u e s t r a dt-f j n sa y h a n de da r valor ú 
nues t r an r e c l a m a c i o n e s y p r e t c n s i o n e s 
en ol e x t r a n j e r o . 

N i n g u n a d e las po tenc ias b e l i g e r a n t e s 
upe' .ará á la jus t ic ia y ni deroel io con la 
sobra do p a c i e n t e ruzún i]uo liSpafia. 

I J j n i o s c u n i p l u l o los Ti a: u lo» ituerníin 
c i o n a . j s CQi\ ru>>pecto á las d e m á s n a c o-
n e s ; la efuiidiid ex ige q u e el las los cum­
plan con r e s p e c t o á noso t ros . 

A p a r t e es<)s ' J ' ra indos i n t í r n a c l o n n l c s , 
antórioresi á l a g u e r r a , acepta<!os por to­
d a s l as p o t e n c i a s , ca<ln g n i p o l iol igcmn 
te , r o l a s y a las hos t i l i dades , ha d i d a d e 
ó r d e n e s ó proh b ic ioncs . q u e A Espai ' ia 
n o obl g a n , ¿ l a s q u e Eí-pai"ia no t i ene 
po r q n é a c o m o d a r s e , q u e son per judic ia­
les á Espa f i a . 

LE MATIN I 

; n igni í iad nos a n i m a á desenvo lve r a s u n ­
tes q u e , d a pers i s t i r en las n o r m a s p r im2-

: ruíS, uu uoB h u b i é r a i u o s a t r ev jdo a tocar 
• hoy . 
• S-e t r a t a do u n a disquis ic ión p u r a m e n -

t:> do.- t r inal . Y c o m o la h a (.^anteado 
aye r un c <Vga do la n o c h e , suje to li la 
c-ei;utira, c o m o todos , p a r é c e n o s descon­
t a d a la l ici tud d e debatrirla. 

' NoB sería m u y doloroso s e repi t iese lo 
q u e o c u n i ó c u a n d o « L a Corros|>ondpn-
fia de E^;'p.aña» inv i tó á E L DEH.V'i 'E 
á naia d:is(;u«¡ón sob re los bloqueos. «I^a 
C o r r e s p o n d e n c i a » p u d o e x p l a n a r sir t e ­
sis . E n c i imbio , d e n u e s t r a réplica, el lá­
piz ro jo de jó s o l a m e n t e ol p r e á n i b u i o . . . 

» « » 

¿ E n q u ¿ lin d e b a s a r Ersipaña SUR rs-
dnimiaciccies inieiruaoioiuaJeBV ¿ D ó a d o r e ­
side siu defe í t sa?^ 

« L a É p o c a » oscr i l j e ; 

'ÁAain&a, Imy un derecho inmanente, «m lof 
pueblo6 (louio en lus inJiviiluo» ; un cjoruclic 
anterior y 8iiiK>rior á uxia ley iKwitivo; el tliv 
rocho á la vida. Y lo qiio ^ Ciobiuniu Jiilluiulc 
OOD eud rucioiitOü acuoitlut, u» cee tiu'ocliu.» 

E u t i m a m o s q u e el s e s u d o d i a r i o con­
s e r v a d o r uo pliiíUtoa l iábü ni exac to jnen-
be la cucb t ióa , an t ee la dúin ' ía por u n 
c a m i n o pe l igroso . 

N o eotnwi lcn en abs f fu to l a s doc t r i ­
n a s a c e r c a del d e r e c h o á la Wda d o las 
p e l e o n a s fÍMicas y de las persona» m o ­
ra l e s , n o t i e n e n a m b o s de rochoe u n d e s 
ar ro l lo p a m l c l o , n i au. tor izan p a r a acudi r 
por igual li ex j i ed i en to s e x t r e m o s . 

E n ót ica ca r a z ó n q u e c o n c l u y e c o n 
fue rza a p o d í c t i c a e n c o n t r a d e u,n d e r e ­
c h o (ó d e u n a c j i iqueya ó estonHÍón d e 
ta l dcr.^cho) ¡irobar quu s u cjerciGio a r r a s ­
t r a lóij'caiucnte á a b u s o s g r a v e s , 6 q u e 
s u s liui t es y facuUai les n o se p u e d e n de­
finir con prec i s ión . A h o r a bien ; ¿«abr ía 
«T.,a É p o c a » , « i b r í a n i ol ingenio m i s 
su t i l de to rn i in i i r q u é os y q u é no os nf-

• ccaíirio p a r a la Vida d e « n o p e r s o n a n>o. 
ra l cua l la n a c i ó n ? ¿ N o so c o n f u n d i r á 
l ige rau íe i i to con d e m a s i a d a f recuencia 
lo q u e c-onviuno á la nac ión p a r a l a <"0-
iiitnluitui do »u vidtt, con lo quo t« éi'M*-
CiCiirío para vivir? has loyo» f ís icas, q u e 
p re s iden la viiln y la m u e r t o do las per­
s o n a s fÍAÍc-nfi. h a c e n f/icil y t J a r a la de -
t o r m i n i u í ó n d e Ion e l e m e n t o s q u e les fon 
p r u ü s o s . C o m o la» fw^rsonas tn</rah?B oti 
su d e s e n v o l v i m i e n t o no obodeoen f ino á 
leyes el/ístic:in, m u c h a s convcncmtiale-». 
n o pocas f u n d a d a s e n la c o n s t a n c i a do 
la s c»>si!.uinbre«. a n á l o g a d e t e r m i n a c i ó n 
se p r e s t a A tfxlas loe a r b i t r a r i e d a d e s , & 
t o d o s los c a p r i c h o s , á UKIOS Ins injufi i -
c i a s . Y n o se nos hab l e del «sa lus p o p u ü . 
P u p r o m a !cx e s t o » , po rquo ose , l o i i s m o 
q n o lodos los í l a t o s do todas l as disc i -
püiuf? , t i ene u n s e n t i d o v e r d a d e r o y 
aet 'pUili lc y m u c h o s q u e n o lo s o n . 

L a revers ión del a r g u m e n t o e s o t r o d e 
los pe l ig ros q u e ofreco invoca r «1 dc re -
cl»o A la v'<la. T a m b i é n p o d H a n invocffl"-
lo 1.1(1 n»!emano9, ó los ing leses , 6 íos y a n ­
qui» ; y A t í l u ' o d e (iofen'Icr s u deroi-'io 
A su villa, no acood-er i\ n i n g u n a do n u e s ­
t r a s p r e t e n s i o n e s , d e s e s t i m a r n u e s t r a s 
p r o t e s i a s , e t c . N o hn c o m e t i d o n ing i in 
bo! 'gernn!o ningi'in oxcoso (ni lo c m ' j -
te rá ) q u e no lo pa ' í e (ó lo pii<l.nse p a ­
liar) con la c in t ' ino la d e h a b e r l e s ido 
r m p r . ^ c i n d bl'e p a r a In defensa d e su vi-
<3f\. Con di comoí l ín d a s e m e j a n t e ne ­
ces idad , d e s e m e j a n t e d e r e c h o , «an te r io r 
y supe r io r á t o d a k y pos i t i va» , se po­
dr í an q u e b r a n t a r t r a n q u l a m e n t e . j u s -

• t a m e n t e , c u a l e s q u i e r a T r a t a d o s , q u e son 
leyes pos i l i vas . Y u n a vez p r o c ' a m a d o 
q u e . no bien la^ n a c i o n e s j u z g a s e n q u e 
lo í T r a t a d o s inb^-rnacionalcs c o n t r a d e c í a n 
Ku d e r e c h o á v v i r . les era permit id") pi-
«o'pfulns, no re s t a r í a o t r a s o ' u c i ó n . o t ro 
a r b ' t r ' o , q u e las co ' i r jones , los c h o q u e s 
v í o b n ' n s , el bn j tn l p r e d o m i n i o y In t ' r á -
n-cn. h e g e m o n í a d e la f-Jerra. ¡ A d i ^ el 
B3r$ch.> inbertiDpional! ¡ Adiós «oda ley^ 
s a l r o l a rey do la f u e r z a ! 

N o e s A Espa f ln , nac ión re 'afcivamonte 
déb i l , á lá q u e a p r o v e c h a eFíi teor ía . N o 
e> á t iosot rns , espar tó les , á q u i e n e s nos 
c o n v i e n e p r o p n ' n r l a . P r e c o n i z á n d o l a n o 
se def iende á E s p a i l a . 

i>. 
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S a l g a , p u e s , n n c s t r o G o b i e r n o po r los 
fueron do nucetjro comerc io ó i n d u s t r i a , 
po r la sat is facción d e n u e s t r a s necos ida -
dcB ra(l¡c^a^lcs, por el doeoro y a u n por 
la v ida d e Espai ' ia ; pe ro sea c o n t r a to-
doBi ó CMca (3e t o d o s ; n o tolere á une» 
fo q u e á o t ros n o t o l e r a ; n o r e n u n c i o 
a n t e imo?» á l o q u e a n t e o t ros no r e n u n ­
c ia . E l d e r e c h o , l a nsu t ra^ idad y los 
T r a t a d o s & t o d o s h a b l a n e l m i s m o len­
g u a j e . 

E l p u n t o d o v is ta o s p a ü o l n o p u e d e ' 
s o r s i no óeo. 

E l Min i s t e r io q u e en di so sit i ío ten 
d r á á su latió A la tuición e n t e r a . Y jiur-
q u o o e t i m a ol p a í s q u e o! G a b i n e t e p re -
s ' d d o por el S r . M a u r a m a n t e n d r á e?<v 
jus t ic ia igual p a r a t o d o s , e s a n e u t r a l i d a d 
igual p a r a t odos , eso c u m p l i m i e n t o do 
los T r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s i g u a l m e n t e 
po r t odos , por oso lo otorga s-u adl ies ión 
y BU conf ianza . 

L a a c t i t u d de E s p a C a y do los Gobier­
n o s o s p a f i o k s n o p u e d e ser o t ra . N o con­
s i e n t e n q u e sea o t r a ni l a lea l t ad , ni ol 
doeoro , n i la de fensa n a c i o n a l . 

LO DEL D Í A 

E" p u n t o do v ' s t a cspai lo l OF» el q u e 
t a m b i ó n « L a É p o c a » seilii 'a en o! m i s m o 
ar i ípu lo y l íneas m.^s a r r i b a , d e tra-or á 
cnhicHjn. o ( ] u i v o c a d a m e n t e A n u e s t r o ju i ­
cio, el d e r e c h o á Ja vida d e l a s n a c i o n e s . 

D i c e : • -

, *T)o crtmo hn ciimpüdR ^^spnfi» los deberes de 
"oiitraliihiil: de ciiántn lia sido y signo BÍendo la 
bi<lnlgu tal>nll('rosid.i(l, Li cscrupiiloín eorrorc 6n, 
con qiic Esimña h:i iniin'.frniílo lii líncn He n>n. 
«Inctn n"!-' se tiiiy.ó iloüle oí piitncr inomonlo. hay 
l*i'tÍMioiiia<i l-Uiiiirnlui, no en lo qiie nouolros di-
pnim»*, KUio III lo one licinos tenido I» fertunn , 
n'i4> di- iHwUî iB <li?nn los liotiibres púl)lifOR qno 
lililí aiilxTiiiidií on los iiHÍscs do amlxM- liando» bo-
l'Kfnmti'», ante la lloprosealiición naoiuual do 
•11 piiiblos reSi* ti vos. 

IVro <«« sitiuic ón, ¿piiMc no tener nInFÚn do-
rf*ilio? Si nci'.ros nos njiistiimoe á Ins loyo» qno 
Iji rpRiilnn, 4 las Convonrionc* int<'rnarionnIc« 
fliie lli'viiii niKStra firma, iii'mín no lionios de p*-
^"r exiur qm- »'«"• **"'"> también las luyes que 
<»n. nosotiiis so cumplan?» 

,• R í e c t i v a i n e n t e : ol e s c r u p u l o s o m a n t o 
^Uinaionto d o , va n e u t r a l i d a d y el e x a c t o 

La situación po i ica 
P e s e A los t r u c u l e n t a s t i t u l a re s y A las 

n o t i c i a s y cJimpaiTari a l a r m i s t a s d i los 
pe i iód icos i n t e r v e n c i o n i s t a s , la o j i i n ó n , 
por fo r tuna , n o se a l t e r a . I n i c ose la t r a n ­
qu i l i dad v ig i lan te con la ce lebrac ión del 
Conse jo de M i n s t r o s del v i e r i u s , y la 
m i s m a a c t i t u d r a z o n a b l e y p a ' r ' ó t i c a pcr-
duÍH5 a y e r , y e s ju s to q u e pe rdu re a ú n 
La. ' se ren idad a le r ta y la c a l m a consci .ni-
t c de l e s p í r i t u ¡itíblico no e m p e c e n al 
i n t e r é s con quo se s igue e! d.-sarrollo de 
los a c o n t e c i m i e n t o s . 

< L a Martai i . i» , ó r g a n o oficioso del se­
ñor G a r c í a I V e t o , c o t i t n t í a e n ^n\ c a m -
pa i ía p a t r i ó t i c a , d a n d o s e g u r ' d a d o s al 
país, d e qti'J ni n u e s t r a neutral id. 'ul se rá 
q u e b r a n t a d a , n i m a l i n m i n e n t e nos acf^ 
c h a . C o n t r a s t a e s t a a c t i t u d c o n la d e al-
gt in o t ro per iód ico , ó r g a n o do o t r o m i n i s ­
t r o , y , p o r fo r tuna , la c o n t r a r r e s t a . 

P o r n u e s t r a p a r t o , c roomos q u e la o p i . 
nión n o es t á d e s o n e n t n d a , y q u o con ra­
zón "so m u e s t r a uiils t r anqu 'h» . 

Las J ventude ̂  j'aimhias 
E n S a n t a n d e r c l o b r a r á s o próx ' m n-

m e n t e u n a A s a m b l e a de J u v e n t u d e s j li-
m i s t a s . ^ 

N o h a l l egado A n o s o t r o t el p r o g r a m a 
do la A s a m b l e a ; pe ro e] bocho e n sí do 
q u o s e c o n v o q u e y se h a y a do colcbrai-
nos p a r e c e m u y l a t i d a b l ; . 

E l b e n e m ó r i t o pa r t ido j a i m i s t a , t a n 
n u m e r o s o y fue r t e , sobre todo en a l g u n a . 
reg iones , c u e n t a con u n a J u v e i i t u d dec i ­
d i d a , b r i l l an te y c u l t a . A p l a u d i m o s q u j 
so r e t i n a en . \ s a m b ' e a s p o r a definir l a s 
m o d a l i d a d e s y conc rec iones de su pro­
g r a m a , c o m o ' l a e v o l u c ' ó n de lo í sucesos 
y l a s a l t e r a c ' o n e s da la v i d a m u n d i a l 
ex igen . , 

E s e t r aba jo d o conc roc ' ón a b r i n i los 
ojos_, p a r a q u e se v e a n co i t i c idenc ias con 
^os pr inc ipros y so luc iones do otron gru­
pos dereoh ' is tas ; lo cua l h a r á posibles 
a l i a ^ a a s ( spbre la b a s e d e u n p r o g r a m a 
c o m ú n ) , \ f e c u n d a o p a r a l a p r o s p e r i d a d d e 
E s p a ñ a . • , 

LA GUERRA 
MODERNA 

Las iicertidumbre de la balística 
(Charles Nordman. ) 

"Esta guerra ha reducido á polvo mu­
chos axiomas que parecían e te rnos ; dando , 
por el contrar io , nuevo brillo á viíjas ideas 
desdcíiadas- En esta un;vcrsal revolucióa, 
en este general derrumbamiento de teorías 
y de métodos, una sola cosa nos quedaba 
para mantener nuestra necesidad ilusoria 
de cert idumbres só' . idas: la balística- P r o . 
tegida por las ' 'apretadas filas de sus x y 
de sus y; bajo las volutas armoniosas de | 
las integrales que flotaban sobre ella c o n o 
estandartes , creíamos que alb', por lo me­
nos, , rfiínnba la verdad, la verdad demos, 
trada por a más b, y, por tanto, ¡nqucbran. 
table. ¡ Dcsjjraciadaraente, tampoco no? 
queda ese recurso! 

No cxist<; un tratado de balística donde 
r o se afirme que si en el vacío el a l c a : ' » 
m.íximo de los cañones corresponde á un 
.íngulo de tiro igual á 45 grados, en el 
aire ese .Inguilo es sieinpre m.ís pequeño . . 

Ahora bien ; se ha encontrado que ese 
ángu lo es. por lo contrar io, m i s grande, 
mucho más grande que 45 grados en el 
caso de los cañones que disparan sobre Pa­
rís, en e! caso de «Uertha» y en el caso 
también de los grandes cañones de -^0 i^i-
b'metrns, que boii'.bardeari diversas, pobla­
ciones si tuadas á retaguardia del frente de 
batalla, y de los cuales se ha encontrado 
una plataforma cerca de Chateau-Thierry. 
Y es que las ecuaciones se habían olvidado 
de una pequeña variable, una variación 
muy pequeña. . . y los resultados eran falso?-

Precisamente el proyectil de esos cafio-
ncs de 380—ó, p ' r a ser exactos, de 381—, 
cuyo alcance actual r.o parece, p o ' "'"^a 
par te , pasar de 45 kilómetros, nos ofíece 
otro curioso ejemplo de rear.zación en apa­
riencia comple tamente contraria i las en-
señanz.is de la baliaiica clásica ; est* Pi^o-
ycclil ha nacido con sombrero. Tal como 
S(> fabrica ac tual tncnte , es un proyectil de 
fundición de acero que pesa cerca de 350 ki . 
los. Pero lo que es interesante y curioso 
es que este proyectil , como el de los «Ber-
tha», cs muy corto, (puesto que su parte ci­
lindrica no tiene más que una al tura «íTUal 
á un di.-ímetro); pero lleva, en cambio, un 
cuciinicko an.ílogo aj prestigioso cubreca-
bcía de los viejos astrónomos. Este cono, 
en el proyectil de 3*iO, t iene una al tura 
total igual á cerca de tres veces su calibíe. 

El centro de pravedad del proyectil se 
encuentra así retrasado respecto de su cen. 
tro de figura. E s , á pribri , lo contrario de 
lo que exige la teoría. En cfec»o; lo qae 
proporciona cstabiil idad á una flecha «o^nij 
su trayectoria es su mayor peso ec Ja par íe 
anterior y que termina en un jíicgp de guías 
más ligero. Por esa razón, en la construc-. 
ción de proyectiles de arti l lería se tiendft 
á colocar el centro de gravedad todo lo más 
adeb i t t e posible. El proyectil bascula me­
nos en su trayectoria, lo que hace el tiro 
más largo y más preciso. E n su proyectil 
de 3S0, tocado con el cono dicho, los ale­
manes han contado tinicamenie con la ro­
tación rápida que las rayas de la pieza le 
comunican para asegurar la es tabi l idad? y 
si han utilizado ese cono enorme, parece 
haber sido para d.-,r al proyectil una forma 
propicia pnra que la resistencia menor po­
sible dol aire le permita llegar rápidaiaen-
te á las regiones e^nrarecidas de la atmós­
fera, donde las causas de perturbación en 
la marcha def proyectil son mínima», puí-sto 
que avanza casi en el vucin... También 
aquí se ha olvidado un poco otra pequeiia 
variable, cual es Ja disnunución del aire 
con la altur.i-

Precisamente , á este respecto se puede 
preguntar por qué en lugar de proveer de 
un cono ligero á un proyectil corto no se 
ha preferido construir un proyectil largo 
drl mi«mo perfil exterior a! total. Hubiese 
sido así nnifho más pesado, y todo ef wun-
do sabe, 6. más bicf, todo el mundo sabía, 
que . á volumen igual , un proyectil pesado 
conserva mcj'jr su velocidad. Se enseñaba 
h.ist.T hace poco que , para un cañón dado, 
«"I proyectil ligero es ventajoso para las dis­
tancias co r t a ' , y el pesado para las iargas"-
Esto hubiera seguido siendo verdad si, muy 
in-pcrtinentpmcnte. la puqticña variable olvi­
dada , de la que antes he hablado, no hti-
bir ra intervenido cu.indo so t r i t a de h.ncer 
tiro curvfj ron gran velocidad ir.icial. 

Una lección de humildad se desprende 
de todo e s t o : para demostrar a lguna Cosa, 
vale más una mala experiencia que ua 
buen cálculo. Hay a'pr" que valdrá siempre 
más que ur-a verdad demos t r ada : la ver­
dad nin^trftdii.n 

I. 
D E I T A U . ^ 

Los australianos conquistan Perónn 
• • . » . » 

Dice Stressman: "Estamos seguros de la 
invencibilidad de Alemania" 

-^•^-•-

LENINE HA SIDO ASESINADO 

Ey TRANCIA.~Destacameutos ¡rancoscs pasan e¡ canal del Somme a¡ Este do Epi:tancourt. Has ai Sur se bao apoderado 
do ñouy-lc~Petlt. A] Norte de Soissotis han coaquisUdo Leury (París). Entre i'pres y La Bsss6e ¡os alemanes reducau 
su trento, avacuaado el ángulo que avan'saba bada Uazebrouck; al mismo ticmijo abandonaron el Kemmel; los mo/¡-
mleatos quedaron ocultos al enemigo. Los ingleses atacaron coa grandes íuerzas las antiguas posiciones y ocuparon (J 
Kemmel y se exteadierou por Bailloul, Nuen Dcunailoge. Fracasaron ataques caiymigos en la carretera de Arras-d Cam-
brai. Ca iuriosa lucha, que tuvo varias alternativas, quedaron en poder de los iugloscs ü^ilecourt y Hendecourt. Entre 
Morval y Peronne, ingleses y australianos atacaron tras violenta preparación de artiUcria. Ea Morval y Sudoeste do 
Bajjcoiírí, iuaron rochaiodos; tváf al Sur, cedieron terreno los ahmanes. Se Irusiraron intentos enemigos de pasar ei 
Somtn- cerca áe Arle y Saint Brisbt. Violentos ataques franceses contra la posición del canal y el bosque al Norooxle 
de No:'on. íueroa rechazadas divisiones francesas que etaoaron á los lados del Vesle. Fueron rechatados ataques entra 
Baurin y Morlincourt, al Norte do Vareses y cerca de Drotigny (Kocnigswuslerhausen). Los alemanes atacaron repenti-
mmeat-e las posiciones Inglesas del monte San Quintín, siendo rechazados. Los ingleses avanzaron hacia Le Transloy. 
conquistando Longattc, Ecouct y Saint Moix. Continúa el avance en el Lys. Fuerzas británicas cruzan el Lave (Lon­

cos). 
RUSIA.—El ministro del Interior ha sido asesinado; los criminales fueron detenidos (Amsterdam). En Mcscóa se reali-
x6 el viernes un atentado contra Lenine. Este resultó herido de tres balazos: Uuo, en la espalda, que interesa el pui-
móa; otro, en el cuello, y otro, en un costado (Londres), ün general inglés fué atacado con bombas de mano (Amster­
dam). Se dice que la Dieta de Lituania, de acuerdo con el Oobierno alemán, proclamó á Vilna como capital del Esta­

do (Berna). Lenine ha muerto á consecuencia "dé sus heridas (Copenhague). 
FRENTE ITALIANC—Bncuentro de patrullas en el Tonale, el Star lo, el Piave y en el frente del Moatello. En Col di 
Rosso fué batido un destacamento austríaco. Los puestos avanzados Italianos rccbazaron intentos enemigos ea el Zugna, 

en el valle de Arsa y en las vertiente^ Norte del Monfenera (C^ltuuo). 

Resumen de la 
situación militar 

Las tropas alemanas continúan replegán­
dose escalonaaamente, sin precipllaciófi, en 
todo el trente de batalla, no obstante la 
presión simultánea que sobre ellas efercea 
los ejércitos de todos sus enemigos. 

Durante la tornada del 31 de Agosto, ¡a 
lucha ha sido parilcaiarmeate violenta en 
la región del canal del Norte y al Norte do 
Soissons, logrando los franceses penetrar 
en Champagne y CbevDly, al Este del ca­
nal. Esta última aldba fué recuperada y per­
dida dos veces por los alemanes. Al Norte 
de Soissons, los fram::escs han conquistado 
Javigny y Crecy, después también de en-
c ritíza40s combates, adelantando sus lineas 
basta ¡as imaediaeioites de Leury. 

Más al Norte, en la zona comprendida en­
tre el canal y el Somme, consiguieron al­
gunos elementos franceses de ialantcria 
cruzar el canal al Este ds Epinencourt y 
9poder?rsf> de Rouy le Petlt, haciendo al-
Waos :^rirtotterof fe^ogu/rf aúm. i). 

lét íirapaí aiMraliánas atacaron durante 
la Boche del 30 al 31 en el sector del Som-
BK, apoderándose del monte de San Quia-
tia y de la aldea del mismo nombre. En-

tensa preparación de artillería, mantenien­
do ¡os alemanes sus posiciones al isorte de 
Combles, y replegándose más al Sur liaH 
la carretera Bouchavesnes-Pcronne. 

El parte alemán da cuenta dol acorta­
miento voluntario del trente entra Ypres y 
La Bassée, abandonando ol monte Kemmel. 
El inglés dice que sus tropas se aproximan 
á Estaires,' continuando la presión sobre el 
enemigo, que se relira. 

D E rNOLATEl t l t . \ 

»̂ » » 
LA EETIRADA 

Un descubrimiento 
científico 

ROMA 1.—T,!» gloria de hober descubierto 
y niiiludu oí n-reute ctio:rt(,'ico de In Ilnmfidn 
liaiio pioft^or Snecone, director del Oabiniv 
«K'il'l'o chinñola», corr<í»iHiiido a] riontífico 
i aliaiio pmfesor Saci'one. director de | Gobi-
nclo li¡u>t<'rilAf;iro dol IIo.>pital militar de 
Miirlna do Taretito . 

El germen (¡iie dft origen A la enfermedad, 
y que 11.i sido nislado |K)r e| profonor Sneeo-' 
no, es uu micrococo muy sctncjanto oí te-
trójicnn. 

K I profesor Raccone l l ima A este agento 
etiológico el «StiítatetrAgcno». Tiene la for­
ma do un bacilo de variable tamaflo, agru­
pado en cuatto elementos ó diseminado en 
di|ilijcocos y cu individuos aisliulos. 

BALKANES 

Encuentros de patrullas 
LOXOnE*; 1 (oficial).-En el frent» del Vardsr 

'Oiitinúa !n ri!t;'|>'̂ ;ca aitividnd de fti-tiljerfa. \m* 
liníir.llas dc-«pNtan>rt ginn octividid en ei frente 
átriimn, capturando algunos prisionero». Duren-
te U panada ntuiicona han do^'rtbádo sei* aioKO. 
planos cncuiigos. 

JUICIOS DE 
LOS ALIADOS 

LH.UMANITE 

«Desde los pr imeros y rápidos éxitos de 
la ofensiva anglofxancesa d ¿ 8 de Agosto, 
el enemigo comprendió que era p rcc«o po 
ner t ierra por medio para reorganizar suj 
tropas y su resistencia. 

Vi>a Bochn fué el encargado de ésa ana-
niobra, como había sido el encargaido del 
"vac i ado" de la gran bolsa del M a m e 

Los ladrones 
aprovechan (a 

huelga de policía 

ísBSvroio BAOj-ontcoiunco) 

LONDRES 1 .—U hue!g« de kw agent. 
do Policía dejcí en libej-tad durante la iiutl 
pasada á tcd» la gonte maleante, que ec >i;», 
vech¿ de la ocasión para efectuar robo.^ . 
mercio» di. joyeiia. E n e | Strand, on \,-. 
ticulsr, robaron gran cantída<l de s o r t . j -
alhaja» en dos joyérw*. y cu otnis pirt 
do !a ciudad tamWén ee eometieron rfi, 
en grande Mcal». 

1x18 policías fudron on manifcetación á c 
Í.1 del presidenta da! Consejo, quien rtci; 
una delegnción. 

En todo ol reeorrldo !a muchcdumbrí i • 
eíi ponera!, oiprueba las rcivindiea<-io!i< 
les hufíguistaSi. manííoató «ua «.(upatíis t 

Kl Gobierno «» d« ca«D(» He ta neof i í í • 
inmediata de arreglar oete asuoto CD-. 

Es tas operaciones son tanto más comple- ' mayor brevedad, j se cree que es ta ' 
j a s cuanto que las diticultades de evacúa 

r 

NesM 

(re Morvá; y Boucfeavcsnes y ent ro Ban-
court y Morval, atacaron también fuerzas 
australianas é inglesas, después de una tn-

1] 

SoueAiresnei-

J. Oütn/ifí 

• P£fiOMH^ 

J 

ción de un mate r i a l numeroso y de difí­
cil t ranspor te se encuent ran aunrcntadas 
por el peligro que se deriva del t razado de 
esas bola.-is <S sal ientes, cuya forma íavorc-
ce los a taques envolventes ó de revés de¡ 
asa l tante . 

Nó d f b e m o s , ^ o r tanto , sorprendernos de 
que un comb.it iente, aun valeí-oso, deje, en 
tales si tuaciones, lx>iín y p h s i o n e r o i en las 
manos del cL«migo. 

y esto es lo que ha tenido que hacer 
Von Bochn en Picardía .bajo la presión vio­
lenta de los soldado» de ,la Enten te . Los 
comunicados oficiales nos han permit ido 
darnoe cuenta de ello día por día. Sin em­
bargo , es un deber hacer constar que la <51-
tima fase de la ope|-ación—la que ha T;ítt. 
mitido a! enemigo replegarse al o t ro lado 
del Somme—ha sido ejecutada hábi lmente , 
puesto que Do ha dejado en nuestras ma­
nos más que rclativa»ncnte pocos hombre»,, 
capital precioso para .Aleihaoia. 

Nuest ro objeto ahora es no permi t i r le 
i p s t ah r sc , como lo desea, sobre su línea 
Hindciiburg ó sobre la posición i n t c n r c -
dia que le acomode- El enemigo desearía, 
dice con r a i ó c el ^«Times», pa*«r allí con. 
for taWem'o te el invierao, mientras ^ue nos­
otros sufr ir íamos "en' el desierto a tolado 
deí Somrac".n . 

II lo supio, se habrá enccmtrado ua HJIIUI' 
•atisfactorla. 

El conflicto, solucíonsdn 
LOXnilES 31.-Loe policio», despué-^ ilc !, 

I)er visto BU SiniUoato imp'fcitomenre reío.. 
cido por Lkijrd Qeorse, han cono'uí lo » 
huelga. Todas laa cueatáone» de «aUuio. < 
réiora. han qoediuio arregladas A cm fari.s. 
facción. 

En Rcgnada (¡Jans: 
E N OSATK 

Se inaugura e/ Congreso Va có 
I a i p o r 4 « a t « ñimeurtMt 4«I Rpy 

En teiroMa iilaiMt 
per. TlETtTlA aAT.LKGA 

CniTIfí Bfi mONpORTE 
por Juan H I 0 A L Q 3 

¿V n o s N I Ñ O S ? 
por María DE ECHARRJ 

FRUTA DE AIJAGON 

UR BUBIÍH CRIAPÍZ^ 
por Q GARCÍA-ARISTA Y RIVERA 

Á UNA MADiJF.CIT.t 

EU mH^cúiGo mAijo 
pqr ManMl TOLOSA LAToun 

E B cuarl» Diaas: 

SITUACIÓN INTEnm-

Los panaderos promu-ven 
incidentes en Barce en 

En Lognyño queda conjurada la hu'lj-, 
gonéral.—Etc^ttet it pan en Billau. 

FOi.r.i >' 

TEMPLE DE ACERO 
por í. f. MUÑOZ fi'' 

En quinta plana t 

NOTAS POT.mr \ 

Hoy habrá oíro Consejo de 
Ministros 

El Sr. Dato cree inexacta la notiria d, 
nuevos torpedeamientos. 

connwAs DE TOHO^ 

OraVe cogida de A bao ei Sev lia 
El Gaüo corta'una oreja m Puerto de 

Santa María. 
X.a AUlma d e S a n SrbaMlr tn 

por RELAMC-E 

En wi ta P U M : 
DEvnrr' 

CafPefas de eiíballos 
«n Son Sebastián 

por K 

,'•'•. íSi>; < 
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FRENTE FRANCÉS! DE RUSIA 

'̂UEVA OFENSiVA DE LOS T'/'es atontados 
CONTESTANDO A LANDSDCWNE 

AUSTRALIANOS 
Entre el Oise y e! Aisne son rechazados Sos franceses. 
Los australianos, en Fíamicourt y Saint Denis . -Fracsan 

a taques franceses en el Vesle 

-53 fí3íCGS€S CnífSn 6n / ? O i / K - ^ ' " ' ' " ' ' ^ ' ^ ' '"''c/uyeníío más de 150 p¡C7.as 
Jf.Pfi Jt v i Piirv ¡pesadas. Van contíidns más de 5.730 ame-

¡•'Anís i (oücial de la turde).—En accio-
• euLobladas aurante Ja nociie, nuestros 

, .¡enlos de iniualeria pasaroa ol cuiial 
¡ Humille al Este de Bp¡uaaoourl. Mis 

I Sur, nos üeaios apoderado d« Rouy-le-
• iiii' hemos cogido prisioneros. 

:¡ la región al Norto de Soisson líos h»-
. ,^ apoderado de Leury y reducido varios 
...IOS de resistencia íuorteia<jnle deíunds-

• - por el enemigo; bao quodsdo ea uues-
in poder un mular dJB prisioneros. 

..oj alemanas abandonan ei 
Kemmel 

KOBNIGSWÜSTERI'MJSEN 1 (1 t.).-
" ' , rvUos del Principe heredero Rapprcclit 

j- 10/1 BoeUm,—Entre Ypres y ¡a Bassce 
Jucimos el frente con el abandono del 

:i:..¡u¡o que avanzaba batía Hazcbrouch.. Al 
•Mü/io tiempo abandonamos el woiiie licm-

.¡i.;í al enemigo. Los movinüenios Herrados 
.i cabo baoe algunos días quedaron ocultos 
f.i cnemiíjo. Ayer los inyleses atacaron con 
III .indos tuerzas nuestras autiguas lincas. 
Vii,;.sUos destacamentos que se oncuoniruu 

'•¡1 el terreno avanzado do nuestras iwe-
;'.;s posiciones están en contacto cun 61. El 
tiijmigo ocupó el Kemmel y ba soijmúo 
ii:,i6 allá de Bailleul, Ncuon Bcanuilago. 

En la carretera do Arras á Cambrai, ata-
r¡ucs da infanleria insleses íracasaVoa do-
l inte de nuestras líneas. Ataques cnoiulgos 
'•'•pt'lidof al anocfieoer hasta al amanecer 
entre Hcndecourt y Vaux, fracasaron. En 
luchas do fuertes alternativas quedaron en 
p idcr del enemigo BuUecourl y Hendecoiirl. 
Lníre Korval y Peronac, divisiones ingle-

• sds y auítraliacas atacaron, después do una 
violenta preparación de artillkria. En Mor-
va! y al Sudoeste de Bancourt fueron re­
chazados. Este último punto fué mantenido 
por nosotros por medio de contraataques. 
Mis al Sur nuestra liDoa corre, después de 
terminada la lucha, ea la carretera Bou-
cTjavtísoes'Perom^ 

Los Intentos enemigos de pasar el Som-
me cerca de Arle y Saint BlirlH fueron 
frustrados. Vlalentos atsques franceses en­
tre el Somme y el Oise coiitru ¡a posición 
dPl canil y ea el bosque de alturas al Nor-
n-'ste de Noyon. 'Divisiones francesas que 
,¡iai:arou al anochecer é ambos lados del 
Vfi-M, fueron rechatados ilelwLB de uues-
Iras Urnas. ( 

.4(a<iues enemigos Hoyados i cabo por la 
t-irde entre Bauriij y MorJíncourt fracasa» 
ron con serlas pérdidas para el enemigo. 

Fuertes contingentes enemigas que ata-
curan ai Norte de Vareses y ceiroa de Bi^0-
tinny. fueron recbasados. 

Los franceses, rechazados en el 
K Qhe 

NAVEff 1 (oftcfal).—AI anochecer, com-
r ik's entre el Scarpe y el Sommo, donde 
••JS ataques Ingleses, en conjunto, fracasa­
ron, lograron en determinados puntos ha­
cer retroceder ligeranwnbe nuestra linea. 

Entre el Oise y el AIsne laeroa recbaaa-
dos ¡os ataquds de tos íraaootaa. 

í.ntensQ bombardeo en el Somme 
l^AUIS i (oficial).—Ea el transcurso del 

dia bubo Intensos bombardeos en el Som-
«je y en ¡as oercanias doí caasl del Noi-te. 

Al Norte del 4JíeUe nos posetíatiamos deí 
Viosque al Oeste de Coucs'le-Chatoau. Al 
Síir del rio aos apoderamos de Ccecy-au-
j/iout. 

Ea el resto éa troate traatearrlá ol día 
en calmt. 

Peronne y Bouchavesnas, con­
quistados 

y, LOXDRES 1 (oBclal).—Esta mañana las 
tropas australianas tomaron Ptironue, dcs-
luós de rechazar los contraataques encnii-

iraliaúoias y w.is de un. millar de morte­
ros de Irir.ctera. Entre el botin se cncuca-
Iran tres Irenes y nueve locouioLor:is, y 
ní¡mcroí,os depósitos completos de municio­
nes y m:\quinaria, conteniendo muchos 
cientos de aiilos de cariuchos de cañones 
y . morteros do trincliera, así como do ar­
mas corlas, ó inmensas canlid^idos de ma­
terial de guerjra do todas clases. 

Coniraataqus al man en Monte 
Sai Quintín 

WNDRES 1 (oficial).— Ayer por Js no­
che, el enemigo rcpenlinawenle contraala-
cú nue^iras nuevas posiciones del monte 
San Quintín, siendo rechazado todas las.ve-
ct}s, después do encaramados combates, y 
dci:¡ndo prisioneros en nuestro poder., 

Realizamos avances en dirección de Le 
Transioy, y dumnle la noclio urrojamos al 
enemigo ñc ios pueblos üc Longalto, Ecouct 
y Sainl Meix, cogiendo más de cien pri­
sioneros. 

Al Norte del camino de Arras-Cambral 
c:i;: »'rumos bO ¡¡; i.sioncros on una opera­
ción do (¡eln'tio ni l'.^te de ¡laucourt. Co.'i-
iiniia mieslrü avance en el sector del Lys. 
¡Yucstrcs tropas cruzaron el rio Lave, y nos 
acercamos al camino de La Bassóe-Eslai-
rcs. • , 

' ' ' • • • » • "• 

EN lOL AIRK 

Brujas y.Zeebrugge 
bombardeados 

LONDRES 1 (oficial de aTiaciáu).—Lleva-
moa á £ttU> numerot-n^ y (iiiU>«> otjoervacioiieo 
diiiauto la j o m a j a de» aiitpayer, sieiido dfw. 
tiuWotí iloct) aürujjianoe y íitioa eiaco obiigailog 
á tuiiutr n e n a eiu gjbieruo; úa las nue«trcú 
faitau vimlrü. 

Üoaabuidtaaios fllerlemon^e lo» docks do 
Brujas, Uiueilo de l 'uerio Brujaa y otros nu­
merosos objetivos; arrojamos, eu total, V6iu 
liv,úiO!> toneladas y media de bombas. 

• » » . 
COI.*rAXO t.—Ayer ix>r la mafiana, mieaíroe 

aoropinnos volaron sobro f'raijicuíeeto á muy 
baja ail-ura y ianzaiou bonibas, que proiinjo. 
rou doc¡X!tfatto6 ou los importauCso ostabieci-
laioutos dol furrO(.urrii. 

Üuraut* el Uta «o efectuaron bombardeos 
eticacas en tas líneas enaujigois y en su reta. 
guardia por nu(>s;ros aviadores y los aliaUus. 
Anoche los <lirlgib!e«> dol Kjórciio y de la Ma­
rina Kcal bonibardearou loa objetivos milita. 
roa do Tola y la relación j( depósitos do Pri-
mó'auo. ¿oi» aparatos euor.iigOB fueron derri­
bados en combato aéreo. Utro fué aicaunado 
por los diKparOB de la artillería «mueaérea cer­
ca du Nououta di r tave. 

y • » • 

BOMA 1 (oGciaD.-Et jefe de! Estado Hayo 

importantes 
o 

Muere el ministro del 
Inierior 

Bombas contra un general 
in¿lé3 • 

AMSTERDAM'l.—Un gcnc-raj inglés ha sido 
atatado jou bombaB da mano. 

Atentado contra Lenin 
LONDRES 31.—iil Aimiraulazao ba recibt 

do ua radiograma ruso que dice qua ayer at 
cometió un criiüinai aieniycio oobio la per&o-
na (io Lenin, re^uitandü ést^j herido. 

LONDRES 31.-El Almirantazgo ha recibí, 
do B1 c,igi¡¡en;e radiograma rut<): 

«En Ma^^(<u, el vicnies, á las once de la 
aoclio, fué heri.lo «i dos sitios l^oniu. 
_ Una do. lúa balas t>t-u6tró hgeranionlo deU.v 

jo do la espalda, unerufi.indo la parle alta dal 
líullaón, pruaucicndo gran liíiino.Tagia. 

Ulra bak pcli-ctió por el ludo derecho 
díSi cuello, sobre la espada. Otra peiietio 
tauíbicii cu la paric izquierda de la mi-!ma, 
ijuodándose enlr© la pid y la cajne, produ­
ciendo también uno gran fie.'norragla. 

Sus puleacionos ücgnn á Ií)4, oouriorvandc 
e! paciente su peifatto conociinienío. ü a sido 
atend.do por loe ñu-joras médicos. 

» »,» 
COPENlIAaLE 1 {iir«cntc)._D!con do reíro. 

Trade, por condir to du-octo. qiio I.ouinü ha ía-
decido k constcuciicra de sus hcriditó. 

-/ ministio a el Interior, asesi­
nado 

AMSTERDAír L—Un toleiframa rEcibido 
do I'ülrogrado, vía Berlín, d ce que el COIUL 
sario del pueblo en loe Ni>s&cÍQj Inícrioros, 
Sr. Uniíski, ha sido ascütuado y qiíé IUK aifc-
sinOB fueron desen dos. 

VI. na, cspiíal de Liíhuania 
DBKNA 'SI.—El «Saochaiscbe Vo'k.Kzcitungj 

dico qne U Oiela^do LitHnania prfwUmó ^ 
Vilua como capital, do acuerdo con «1 Káiaor, 
reeuiíudo do la probable inteligencia de ¡OÓ 
principalea residen.ps aicii)an0s en Líthuania. 

Brüsíioff, en arce^sdo 
P A R Í S L-rDiccn de Dasiiea (¡no el general 

Brusiiolí ha üiao dotcnido y oncareclado en Kram. i 
liu do Izwotcha \K>Í los bolcbuvikiiss, que lo ucu ' 
san do mantener riducioni.-.8 con ios contrarrevolu- i 
cioaiwio». . 

IMPOSIBLE LA DERROTA 
MILITAR ALEMANA» 

. <'AI preparar la gusrrD e:onóm ca, Ingla erra no tuvo en cuen­
ta la pQ.:ib¡ idad do un aueíao ger..ano//us^.-Nue-trá a'i-
mentación ha rn Jü/^do.-No ofreiererncs üe nu.vo .a paz». 

Ñ A U E N 1 . - E ¡ presidente de¡ partido na- , ^uien pertenece, á los pocos gobernantes inelí^ 
oíoi.al-libcral del Ueicüs ag, doc;qr Strossc-! BCÜ aún existente.» ri,/.,,.,,...!.., ' ^ ' e -
inaun, pronunció en uua ubaniblcá de dicho '* ' ' 

IICÍO, fin fí< isííM-': 11.̂  fliccni-cn tt.il-ir.-. \n üi- I la 

EN EL MAB 

un existentes d« cj.ocas pasadas, que con. 
^ > ' •-•" <^" ""^ iibanibka üe dicho «'deraban su mis.óa el apartar á Inglaterra da 

pa; uUo, eu !ÍO*UK;:;, Un discurso sobro la si- I '"« guerras europea», ño tiorie pqr el momento 
tuacióu polííics, ocujjúudose de las manitei . I *l*'''"'"'^'^ niinioio do parud.-irios que osaran 
laciones do gobernant^^s inglcsCB, y es-pecial. | f"'^'''-'"''° aljíurlanieute. Habrán do venir aúu 
mente dci criterio sostenido por lord Laus-1 ,"°?'^. '•'^^•I»» da amargas cxpurioucias para 
dowue. El orador expuso : | •'"S'^'«'''"« l»»sta que lord Lansdowne U'UL'a 

úii dice, por una i ""„ '" , ' ; l" ' ! :„Í!™f' '< ' '̂ '̂ . ""'^^^ ««f«'"s ¿"g'e-«Laiisdowne lucha, 
irocc 

sua ooDsidorac¡ouC6, 

expuso 

paz honrosa. Moroco la p'oua de ol-uVarBo d e ' «Jó ZlyTiTT. Z '"''^"''^"'^ ^''''°' f^" ' • • ' 1 -^ , uco. muy iejos de poder jamas ofrucernos una 
tamo uia^ cuanto que; paz sobre la base de uua inteligencia honrosa 

BOU redactadas ou un tono concreto y grato,; lord L»nsdo^ne no ha podido ünpedir que lá 
(jue nos permito contestar de la misma ; oferta de paz da los Centrales d ;̂! 12 de Di 
^'^"»''-» i ciombre de 1916 haya encontrado completa des. 

Üua SO!Q fraeo es dedicada on BU discurso , ^-prebamón, lo mismo quo otros intentes reali, 
i la suorto do su patria cu Oóta guerra; pero; '*"'*"'' <^o buo.ia fo por esferas políticsvs alema­
na clia se o.\-prc-í« U(iu<illa proocupaüión |X>r i f,̂ ",'. ^ '̂ °™° liuahnonte el intento del actual 

tuturo dosarroUo, que soljrceule cada VCK i ^'*''"''r'™° '',"'° ' '" inducir á la Entente á 
con más olaridad ds ias opiinonea 
ticos y jofcs ccoriómicos ingleses, 
luann hixo dcspuói laryas c.'<pc6Íi:iüncB sobre 
ol agotainiento do' la riqueza naciouai ingle­
sa, afectada ¡Kir ¡a guerra on uua medida 
mucho mavor de lo que deja ver el Gobierno 
á la opir.ión pública. 

«Ijautidüvvno—dijo SírcsRcmann—ha hecho 
resaUar las pérdidas sufridn* cti el tonelaje 
mercante, llamando la atenciú,, sobre e! po-
ijgro, quo pj ju Ingiatcrní consiste cu 6or 
desalojada por lo» Estados Unidos do su si­
tuación prcdomiuanto como j)ropioturio do to-
nolnjo Kcrcantc. Por cierto que ea fácil opo­
ner á celo cuadro dc¡ íuluro d^.i«arrüUo iu-
ylós al do bis pcuuriac aloruanas. que ao-
tuíi.Vncntc existen y' quo Inglatcj-ra piensa 
«gudizar en lo porvenir mediante una gue-
ir^i. Nadie en -Alemania menosprecia las di-
licul.udca quo surgen de nuestra dependen­
cia do ciertas primeros ir .ater.as; pero en 
lagla l í r ra sábese, pro emente muy bien, 
que una gueiTa económica continua os cosa 
imposiblo. 

El estrangulara ¡ente económico do Alema­
nia hubiera sido una probabilidad ei hubie­
se 'sido ttcoiTalada smiullánearaenlo dcade 
Oriente y Occidente. Pero lo unsiiio quo <:í 
•lisiiainiouto de Alciuar.ia resullló imposibte 
durante 1*̂  primeros años do la guerra, r.os 

ampliaran quo 
de Pulí I ••"•'""""•' '^^ negociaciones de paz entre Rutia 
^ t . , «P \^ '""* potencias Centrales á un debate gonoral 

•< Q » 
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otros lodos sabomo^ rjuc la aliaien.ación del 
aílo paliado ha sido relativamente mejor qtie 
la dcj tercer aOo. 

. ! • ^ gii«rru eí.'.ouóirdo« de Inglntérra dos-

l l G r t l i n S n S b l S , á l o S ^ ' " ' ^ '^^ ^"^ guerra mundial ha mostrado ser 
, t' t . , , - " " cálculo erróneo on cuanto In<rl'',íc!na no 

e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s íi'̂  '*'"'''° ^ '-•"'̂"'̂' '* posii.iüdad de- .mn 
_ _ — o í in;cligeiic¡a económica pcrraanorrvisn en gran 

I oi-iiin, idenda desdo luego por nosotros, y 
-Cecií etj)(.Ta en la o¡/u<7a : qû ^ sc documenta, en su<. piincipios, en loe 

diversr.is acuordoa contenidos en el nuevo 
amCTirana, pero alinda lo 
jmi con ¿luiiu y Jiumaniu.-. . c^^venio germauorru'so! 

BEIINA 1—Dicen do ikrüu quo Uorlling ha 
resijond.do á las íelicJtiiciouüs do los delcgndos do 
las Eeduraciouos y Asociaciones do cstuJiaütes 
católcos, con ocasión uci anivcrario (setenta y 
cinco años). Declaró, en contestación á la inter­
viú de lord Ceeil al corrcstwnsai dci «Tiniugens: 

«Lor (.ccil btu¿ su coutiauza en la victoria mi 
litar, (ioünitiva, en la llegada do iucc-aaiitcs tro­
pas americanas. De unii, parte luo rocHterdo en 

dt) la Marina comunica que la acción, u«rea d« ' aftoj pivcc-donttís la Italm perjura, y desimcs, ){u. 

K-» iinpoan>le ol voncl-
IUÍIMlt<> OOOlK^lllico <le 
AU-itiauia >• máa afiu el 
Sui'iii) d" una v i c t o r i a 
mil i tar . 

La cuestión de cómo la Liga do ¡og-pue­
blos es aniioui-¿abW' eon el boicot económi­
co do unu» {jrî ii pan© del mundo, no ha po­
dido ser solucionada, ni lo será nunca, si­
quiera por los gobomanteu onejnigos, d posar 

re la paz. iMiontras que semejantes corrien­
tes prevalezcan entre la Entente, Alemania no 
l>uodé prescindir de gar.iiitia» políticas y seo. 
nó.n.icas rospote á su existencia y futuro, tan. 
lo monos cuanto que se piensa on sxolulrla dé 
uua Liga de ¡de los pueblos. 

l u ^ l u t e r r a «xlgre e l a b a n ­
d o n o <lc UÓIKÍCU puro uo 

h a b l a d« d«!voiver l a s oo-
Iouln«i a l e i n n u a s . 

Inglaterra e.rigá de nosotros abandónenlo. 
Beigica lucondicioualmente i pero nunca hemos 
oído decir que se nos prometa devolver incon-
dicionalmcnte nuestrao cólnnins. Al contrario, 
Ballour ha negado esto expresamente. Ca.'-oco 
de importan<iia .si con ello expresó deseos de 
anexión Tíngleles respecto á las colonias alema­
nas ú otra clase d9 despojo do nuestras>ose. 
siones. Necesitase mucha hiiwcresía para fo­
mentar ol derecho á regir sus destjnos de lo» 
pueblos de la Monaj-qnía austríaca, nogándoíoe, 
per otra pai-t.3, IngiateiTa teda autonomía á 
irlanda, al Egipto, la.'; Indias, etc. En lo que 
á nuestra guerra submarina se refiere, ha sido 
iniciada como defensa contra el bloqueo inglés 
do hambre. 

í/a lucha por la libertad de los maree ha 
áa continuar mientras que en Inglaterra reint 
iá oposición á la iniíernaciona! ilación de ios 
esírcíhos, viéndose ei nxiindo amenazado por 
el más e.-ctiomado mariniísmo qúo jamás ha 
pxis'ido. 

Hasta ahora lio hornos tenidoi en los cuatr 
aíí<M de guerra pruBl>a« aJiruimd do autoridades 
ri«rx)agibles enomjfías de que so pienso en faus. 
car una sincera inteligencia. IvOi'd Landsdowne 
'es por ahora sólo un pr«lica<!or en ol desior. 
ío, cuya plática ee Rí-allada por las voces de 
aquellos poUti<'os que hablan de Alemania com 
un al)'>i'ro de la Hum.inidad, queripudo sn d«i. 
tracción, y do aquellos quo, como un conocido 
senador americano, son vf(^timns do alucina, 
ción rospeoio á lo entrada da los americanos en 
üerlin, ' « 

A l c r a t n l » ciütil A l spaes t a 
á t r a t a r nf iioorftin*»iit<« 
u n a i>a« Iioiiro!<a. p e r o e l ' 
l u n n d o enpciMtrá ou v a n o 
ana n n c v a o f e r t a do oais 
a l e m a n a . 

Las declaraciones dadas roeiontoiñente p»r ©1 
secretario imperial, Von Hintzo, & loa jefes do 
partido sobre las deliberaciones oele^brad^ii en 
el Cuartel Ucneral, han causado enire los j>or 

¿VAPOR 
T A N Q U I 
HUNDIDO? 

o 
P A R Í S 1.—Ojinunican de Wiishington que o 

rajior caibonero «Cyciouc», coudiiciendo 15 ofi 
íiales, 721 marinewjs y j7v.i>a-sajero8, tilia<lo oi 
Las liaibada«i ei 4 do Abiil ú.nnio, procc<leut< 
de los Estados Unidos, no lia üogado á la rayí 
del «co!it.ro!e». Se cree,., persecución del «Cy, 
clope». (Al telegrama la faltan unas palabras 
Ignoramos si habrá sido censurado.) 

" — - ^ ^ . - ^ ^ - ^ ^ 1 — — _ — . . . _ 

DE llíANCIA 

MUERTE DEL 
GENERAL BRUGERE 

-o 
P A R Í S 1.—El general Drugero sucumbió á con­

secuencia do un atsiuento cu ei Col Lautaret. 

• ^ - • ^ # -

las Marinas italiana y británica en oi Adriu-
tito t>e man tiene t»licazmeü,e activa. 

Numerosas oóouudrillas do nucatroe hidro­
aviones bouibardeaiou, lod dios 21 y 28, el ar. 
senal Uo Pola, ar iojando tm total dos tone. 
ladaa y media de üxj>l,oc>iVütí, observáudcíso ex-
pAosionos é iiicoiuUos, ou;re olios dos inijjor-
lautísimoa, liabieudo ruaoues Jiara creer que 
uoe depó-.iios do nafta pura submarinos fueíoa 
alcanzados. 

D<*un:e el día 24 nuestros hidroavionni 
bombardearon, con buenos resultados, las obras 
militares del enemigo on el frente aibanás, al 
mismo tienii» quo apinaíias bruánioos opera-
ban sobro los lineas de retaguardia. 

Lii la mx-he dol 21 Juerou bombardeados los 
oampamcntüs y almaeouea mililiifos du San 
Juan do Medua y Kagesiua. Esta tílilnia loca, 
hdad fué nuevamente atacada ol día '¿7, pro. 
duciÉiidose notables dartos en la estación del 
ferrocarril y en. ol puon:c. 
, Uotiíle ol (lia i5 a| til del pasado Agoste. Dn-
raziso fué aUieado nm interrupción ]X)r gran-
dub oScUadr.lli du nuestros b.droaviouee, que 
en toiuj lanzoroa irea toneladas y media 'de 

fíos en el moale San üuinün ayer a¡ ano- • oxidoeivos 
checer. Esta mañana, i las cinco y treinta, 
los australianos reanudaron su avaavo, en 
combinación coa las tropas Inulosan eu su 

' Uquicrda; ¡pronto los batallones australia­
nos qub realizaban el ataque hablan asal-
t.'ido lat posiciones alemanas a¡ Oeste y 
Sorte dt Poronae, y continuando su pro-

'sion, micnlris toniaa aún lug.ir encarniza-
dos combatos por las destrozcdas calles y 
edificios, lomaron las barriadas orientales 
de la fioblacián. 

Las tropas ausirallanim ocupan Peronne, 
riamicourt y Sitint-Denis. y bcn realizado 
i'iiiiortiuttcs progresos en las ostrib.icioncs 

• ai Este y Nordeste del monte San Quintín. 
En fa ixquiorda de Jos auslraliattox, las 

f^iJroiK's iondífiaoMs,'«tocando aJ Sudeste de 
'^Acnmh}es,Jtan tomlido Boiicbavesnes y Ban-
W^ (-out't. ron el terreno eulnitnanto que do-

niina rslns pueblas, y ban llegado á ios 
Un.teros dol bosque de Saint Picrre Vaast. 

tlii el Uaascurso de esie afortunado ata­
rme, en que ¡as tropas inglesas y austra-
l!.in.is encontraron y vencieron tenaz rc-

•• r-isuncia, hicimos mus de 2.000 prísiono-
.^ ii-.s y tomamos algunos callones. 

Éii el resto del trente de batalla ban te­
lado lugar afortunadas operaciones uu^no-
í'..-> en diversos pumos. Al Sur d« la ca-
.¡eiera de Arras é Cañibrai, nuestras tto-
;. i lian arralado al enemigo do tos terre-

• •<i.'! culmíninles da Morval y ban captu-1 
. .(•.. Beaulencourt y ía cresta a! Este de ¡ 

í'oifrt y Tremicourt. > | 
.-.•'inu-amíis ampu/ando vjo/eníamente aíi 

'•;-•,;o en Le Transioy, y hemos comple-\ 
. t, i I cr.plura de BuUecoarl y tiende- \ 
iri-len-Caguicourt. Ea estas diversas' 

.¡einnes beoiús hecha un centenar de 
• .''Uíros. 
¡1 Lontraataque proaunoiado por el ene-
u •Loníra las nuevas posiqiones conquls-

'.ib por las tropas canadienses esta ma-
¡3 al Norte de Hendecourt fué rechaza-

! Dos vafioros fueron aknnzodos, y uno incen. 
dioilo, o'iros viiiioiea y lo» embarcaderos fueron 
avoria<lo.i, observándose muchoM iiicündios ei> 
las eorc4in[a« do la Ct<nriandancia uuotriaca y 
en las obras de almaíjoLos militares. 

Un couvoy de cuatro gabarras fué aiuotro. 
liado d(*i<le escasa altura, cerca de la costa. 

En todas os'as accioiiOi, llevadas á (̂ abo en 
pleno dia, .soiainenro tuvimos la pérdida df 
un avióm á posar do que ol núinoro de apara/-
los euipicado fuó muy iin¡>ort4inte. 

El enemigo, en cambio, eólo ba ronlizado al­
gunas incursiones, siempre iiocuirnas, y, á 
IKwar de esta prudencia, no ha salido de ellai 
Indemno. 

En la noehe del 2-2, aviones austnncos arro, 
laron íi,!giinas bombas sobro .Iusí y Chioravall, 
íaijieniáiidü<^o sicjte heridos ontre la poblacióB 
civil y ligeros darton en a'guuos e<liíicios. 

Vcl'.nia fué ata..ada la noche dol 21 y l a no; 
che del '¿'i, resultando algunos htiridus y li­
geras daños militares. 

Do^ h droaviones -aiistriaoos arrojaron algni-
ua« bombas «obre Otranto, en la noche del 23; 
uno de ellos so vio obLigado á descender 4) 
mar. y fué dostruí<!o i^or los torpederos britá-. 
(lieos, por ser imposible f«pturitle. 

La tripulación, «impuesta de tres hambr«i|, 
entre eloé un- oficial, fué hcHiha ijriBionéra. 

mama auto la amcuaKa de la victoria liual; así 
como, jKir otra parto, lord Ck:cil olvida, entretan­
to, la paz bocha con Ua'sia y Uumani.%, peraii. 
tiendo rolorzar considcrablcmento loa ejércitos del 
Oeste. 

Por otra parte, Cocil afuma quo la paz no pue­
de concluirse mientras Alemania sea gobernada 
por los iiangomiaiiistas ó i-or uu Kiiiser que ge. 
bierne eu colaboración constitucicwa! coa el Cpn-
st-jo fi<dcral y el llcadislag. Ninyau partido ainia. 
do paiigcriunnista ü otros podrán jamás dictar ol 
ReichBlag ninguna dase dn decisiones. Como Can 
ciller dol Iinjiorio no cojiqzco mas quo partidos 
alemanes y iKilitica alemana.:» 

* « » 
AMSTERDAM l.--Dicen de r.orlfn quo, despuói 

de 'larga conforencia en N.iuen entre el lv,ii.«€r 
y el Rey de Bulgaria, en mcdo de una arii.o. 
nía perfecta y firmo determinación de niante. 
ner la alianza, el Kiiií<»r ofiti'ió á las Princesas 
Eiido.\io y Nadi'ja la Orden de Luisa. 
* - í i « » - < r « I 1 - . 
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de su hábil elocuencia. Pero siendo,- dcwle j <^'''-""™'' P'''̂ *'̂ *'*^*''=* ™I"''"«'°"'^f ^1"»'<«'•'«-, 
luego, imposible ol vcnoimiento económico í»"*"]'.''^*, J"-6etores de la suerte do Alemania!-
do Aien,ania, mucho miis imposilles ^ou, ¡ J " ' ¿ J^ ' « j ° yj ' '* '^"^ ' '» ^•'^'•'^"'^íe sus anhelos¡ 
des<lo luego, loe > u c ñ ^ de una victoria mi- | Alemania, igual que sns aliadas, está «iem-
litar por parlo do la Entente . Uasta lo» mo-; pro dispuesta 6 t ra ta r sincoraniento de uua 
yorcB opuuiistag en ei campo de los atiíulos ; paz honrosa : pero el mundo eeperará en vano 
saben que, eu ¡o que al vcncinucnto do Ala- I una nueva ofer;a do paz alon.ana. Ni ol Oobier-
niaaiia se i-eficrc, debo aplicarse aquella frase: ' no, ni ei ParlamcniB aleinán, quieren repcdir 
«Iltsa lotig way !o üpperai-j». Tambiéu on i ^^ tant-va ,vocea dicho. Aquellos políticxis d i rec 
esta lucha es oJ e<ip>ritu quien influjo en ¡a ^'^'''^ 1'"-' *" •*! extranjero obran en pro de la 

paz, tendrán qua ajiortar pruebas de que fie. 
ncn el derecho á hablar en nombre de lae 
esferas dirocitoras de ene "pncb'os, si ea que 

DE ITALIA 

Los austríacos rechazados 
en el Coi del Rosso 

COLT.A^NO 1 (comunicado oficial italiano).-
En el Toiíale, on el Stolvio y on el Piave, en. 
cilantros de patrullas fa-.-orables para nosotros, 
así cotno en el frente del Moiitcllo. 

En el Col del Ro.i«), uu destacamento enei. 
migo, atacado por nuestras tropas, fué obli­
gado á retirarse, después de haber sufrido 
grandes jíérdidas. Nm«tros puesi-os de Tan> 
gtiardia rochazaicn al enemigo, que intentabí 
aproximarse en et-tas líneas en el Zugua, ea 
el valle d© Arsa y eu las vertientes Norte' del 
Monfenera. ' 

• • — • - • - • - — . 

MJ"iliA_HORA 
Asambleas trigueras 

en Valencia 
O V I E D O 1.—Se han declarado en huel-

ga 300 obreros de la mina «Roselfóno, co­
mo protesiat del despido de dos comp»áe-
ros. 

• » • 

V.^LENCI.A. 1—En los pueblos de la 
provincia esencialmente productores de t r j . 
go se han celebrado as;!mbleas extraordi­
na r i a s para ocupnrse de] proyecto que s« 
atr ibuye a l Sr. Ventosa d t l legar á la, ta­
sa de todo al trig<} nacional . 

La noticia ha i i roducido.-alarma, eepe-
cialmente al sabersg que ja ta.sa irá prece­
dida de la incautación de la cosecha ac-
tua l , t^tie ha sido maguííixa ea- la región. 

Los propietar ios muestran gran resisten­
cia á vender , en ciju-ra de qug los precios, 
ya elevados, aumenten . 

El gobernador ha convocado la J u n t a 
provincial de Subsistencias, y ha ii¡viii,Jo 
á la reunión á lus t r igueros y á los impor-
tadorca de tr igo argent ino, con objeto d« 
es tudiar la situación y acordar una nor­
ma de conducta armónica entre la conve­
niencia de los productores y las disposi­
ciones del Sr. Ventosa. , 
"" T , " ' - , -.111» ** '<> ' ' ; ; . I I •" "!• i.i • ,111» 

Un hombre muerto 

NUEVO 
ALISTAMIENTO 

/ 

WASniNOTON I . -BI Presidente Wiison 
ha Armado el proyecte de ley do los efectivos, 
y asimismo una proclama lijando la fecha del | tado do oosais 
12 de Septiembro para el alistnmicnlo do lO. 
dos los liombrt» do liez y ocho á cuarenta y 
cinco año» nrtn no aliniiidos rt portCMiuoionti* 
ya al Kji^reito ó ií 1» Marina. 

Cak'iSbwo que e«io ajistomicntio dará un to­
ta) de trece iuilloiit« más, aunque sólo' se 1 ^ 
mará á los hoiubrea útiles sin cargas de fa­
milia. 

El Presidente afinde on^sn proclama: «Te-
neniotí firme voluntad de obtener la victoria 
decisiva por las arma.í, y juira ello habremos 
do coiisaj'-ar la mayor ¡jarle da los ofee:ivoe 
njilitarPo- de la nación para el cump;imieatc 
de etite objeto. • 

lingo llauuvniieuto ni deber de lotliy hombr* 
leal, para que lo cumpla i>c>n orgullo y con. 
ciencia le que juega su ¡lapel en la lucha por 
el triunfo de In gran causa,, y hago un lla­
mamiento tambiéu á todo corazón leal para 
que ofrezca su supremo servicio.» 

'T' fli itr - ! ••' 

mater ia ; y este csi|iíritu ha conducido loe 
ejércitos alemanes i'i victotiag brillantes^ y el 
mismo ejercito sigue dándonos la contiauza 
cu nuestra invencibilidad. Lunsdowne • ha 
señoilado, por su parto, que, por lo pronto, 
¡io<lríau eclebrarse dclibcritcioacs sobre la paz 
sin comprodniso, iiidc)icn<l¡eiitcmci¡lo de la 
siaiacióij uiililur. Por ol lodo alemán nunca 
han sido rechazados tales debates, y Laute-
doivno rnis-uio hab,a do «continuos tauteos 
por parte do los (iobiorucjs CcnlriLios:», 

El 25 de Pobrero do este ai'io manifrs 'ó 
el eoiulc do Hert ' ing que -'ilcmauia estaría 
disipuoata ú Betncjaulcs düliberaciuaee- Con 
objeto de consolidar su propia posición, cita 
LaiisdowiJo nianifcstacioncu hechas por ol go-
ucral Suiut Cu un discurso promiuciado en 
Glasgow, ou laa cuales dice que debiera tra­
tarse de ver si no g© había llegado á un oí>. 

en que i-einara acuerdo res­
pecto á las cuestiones fundainentalcs. 

En el «Salón Olimpia» conoció haeo dÍM ji 
Polmira Gómez Ortega ol gitano—do losiw-Aiiui-
lino Montoya, con quien bailó varios voixie. 

Un amigo de Montoya, Adulatüo Manía, qaa 
conocía & la joven, dijo h éste quo Paliuira ora 
novia de Pastprsjt 11, y le indicó que hacía mal 
poniéndose en relaciones amorosas con ella. 

Con esto hubo eaia dimes y diretes, hasta hoy 
que la discusión, on el baile del tdidón Olimpia», 
se a^rió al punto do salir desaliados ambos in­
dividuos. 

En 1* onllo do la Arganznola Adclnrdo dio un» 
qu eren que se les conce;la impor.ancia. í laa'a I pnfloJadii en el rwlio b. -Mouioya, quo falleció en 
que s© üogne 6, este punto, Alemania y sais' la Cnaa de Socorro do la Inclusa. 
altadas aguardarán^ plenamente confiadas, el | Adelardo ha negado ser autor do I» neresión, 
futuro, apr<yándo>e en sus energas oconómi-i pero una amiga de Palmii-a dice haberlo visto daí 
cas y en su invencibilidad militar. !a puñalada al infortunado Montoya.' 

EN OÑA TE 

SE INAUGURA EL CONGRESO 
VASCO 

L O N D R E S 31.—La Oncina de la Prensa 
envía loe siguientes informe* respecto ¿ las 
operaciones aéreas :" 

«Durante la semana pasada arrojaron los 
aviadoioio 200 toneladas do bombas sobre lat 
organijíncioncs encmigím situaélis on la zona 
dOjbaluüa_ causando estragos y pérdidas ma-
tcñalee superioroe á veces á lo que podía es­
perarse de! peso de las bombas. 

En Catmbrai, el e^staUido de una bomha 
inició un iuvjionento (pego, que continuó con 
gran voraeidud lia§to ochenta y cuatro ho-

j ras má« tarde , alcanzando á la estación del 
I íerrocurrij y á dos grandes col>ortizo8. 
! Eu la región litoral do! Nort-o ba prosegüi-
jdo la nviíKii'ni m labor con incesante 'ac t i -
I vidad durante !a semana pasada, oícctuando 

Poro entretanto habrá visto que los últimos 
discursos de los pal/ticos ingleses han ijilil-
trado nueva ivida á esta teoría, muerta apa-
ly-Miteincute, Diista que se !c llame la atc-u-
cin á esto respecto sobre laa manifestacio­
nes quo en los últimos dia,j se hicieron como 
contestación á ' l a s exposiciouea del Secroin-
rio imperial aicm.áu de las Colonias, doctor 
Solí, por ol lado francos, inglófl y, amoricniío, 
eu lau Cuales se liablu de Alomania como de 
una .nación indigna do ser cstimaila iior Vyn 
piitfbtoB, y do la mxettidad de destruir ei 
lílipcrio alemán, Ixird Laiisdowno sube muy 
bieu que, á pesor de las discrcpanejas que 
á yecos surgen en Aleinniiia agudaano'ite, U^ 
dc*B ¡os paxtjlfw e«tadn decidido^ & resistir ou 
plena uuaiiiiuidad basta, la. i'ikima gota do 
sangre fronte á todo deseo de destrucción. 

Latisdotvne minino habla de que la piedra 
munican que llortUug, quo se Bienio fatigado, ¡do toque, raspéelo á negociaciones, debiera 
probablemente dimitirá jKir con^MO do !«« mé-1 consistir on que Aleraauia so alejara do loo 
a.oo», quo no lo permiten coutmuar en sus doclriua« de loa oxtrcjnos militaristas 

Según opiui¿u do Lan6d,owno el discurso „!,„„,„ . i /N, . , i-
. c° , , r - , 1 ^ • ' , / 7" cbaroa, on «auto», & Guate, los diputados provia lio bmut ba venido li tenniuar cou la teoría • • »• -» 
1-cl «Knockoutí, del completo vencimiento-

IMPORTANTE D/SCURSO DEL REX 

VITORIA L—A las siete de la maSona mar 
I», & Guate, los diputados prov 

cíales, aicaido y roprescntacionos du lu . Prensa, 

0.*?ATE L—Ha llegado en automóvil el Obis­
po do Vitoria. 

El Hoy llegard esta tarde para asistir á 

bOT reunido en esta noble villa de Oflate, ds 
glorioiMS tradiciones, 4 les amigos del país 
vasco, liara vivir congregados varios días y fo-
mon.ar vuestra cultura, estudiar ¡os proble­
mas que aíailen á su industria, á 8u comercio, 
á su aBricuüura y á su Mda jurídica, buseari-
Uo, á la luz do los astudios sobre la raza y la 

¿Dimite Hertling? 
• • • I I — ^ — ¿ 

AMSTERDAM Sl.-Nóticias de Berlín co. 

la sosiou inaugural del Congreso de Emitidlos j ' " " í " * . I**** hondas raíces que han de llevar á 
foscos, que comenzará á la.á cinco. | ""ostros Lorazones y é. nuestras bocas la savia 

tje ha apiazmlu la ax>ertiira de la Exposición ¡ 'P '^ animó á jos esforzatlos varones que tautjfi 

tralwjos. 
Se cree que el nuevo Caiiciller sorft ol ee. 

6or Solf. 
>"•' • • » - « • » 

D E PORTUGAL 

, , nueve incurs.ün<í3'sobre Biujas, y otras, con 
.. •Vucsíras patrulla* ban avanzado lige-\^i ^ ¡ , , « o ¿,3^^, , „ ^ ^ imponmitcs eenlro« 
,..;.,-ite en el sector de Lcm. | militares akmattos, ^obre los quo apena, w 
i:u el trente del Lys continúan nuestros 1 j , , , ^ , , „„ g^i^ ^,[„ «i,, q„g f{,cuk.n una ineur-
../^c•.^os. Nuestras tropas han llegado á , gión fruclifera, ocurriendo á menudo m.e una 

. , . ; í ; / - ; e - l ' e r r /o r y Sfoenírcrck, y se e n - i oscuadrJ!a sud i t uya i otra y continúe ot 
i-..i,-ü/j en reñido coaibate con eí enom/-1 bombardeo hasta que viene A rp>-ar!a en 

- rif/,t A-euve-BgJJses y WiJÍverg/jen. | „us funciones otra tercera que continúa tsu 
/;..,. „/;.'c el nws de Agosto de 19i8, las labor destructiva contra h s formidables o.-

•r,,;..,.s bril.-inicás en Francia han Aecho' ganiraciones defensivas del enemigo 
•r..-jiH prisioneros alemanes, incluyendo^ Dorante loa ñ t i m o s tros mese» se han cfec. 
I j'rj oiiciales. Durante el mistílo periodo, tvmlo P » ineursioius aóieas contca Puerto 
;-.iirti* tomado «J »mfUigo 657 piegas d*-i Brujas. Bruiaíi y O.s^eodo. 

Sale el representante 
en el Vaticano 

LTSBO.\ 1, — Feliciano Coeta, nombrado 
tiiiuistro de Portugal en ei Vaticano, ha sa­
lido con dirección á Roma. 

Antes do poeesioDarsc d© su cargo se de^ 
tendrá unos dios ca Madrid. 

'— » a »• ,̂ _ 

DB^ TURQUÍA 

Viaje del Sultán 
.A.MSTERDAML—Comunican de Constan ti. 

nopla a! «FremdembUU», que el Sultán tient 
el propósito d« .visitar á los Gobiernos con. 
'.iralesi cuando viift'va ía Misión eaviada para 
anunciar su aubida al Trono. 

Kl eueo m i l i t a r i s t a o» 
InvenclAu iuis>Cf>a. 

Con semejantes frase* gcu-iraic« no ee po . 
dría düsde luego progresar nunca an la cuiw-
tióii de la paz. El coco do Ipn «militarÍBtnB 
cxtreniost» lo han coustruldo j)r'uii«ram(-nfe{ 
los ipropagaiidistos ingicw», que han sabido 
hacer del libro, poco oouüoido en Alemania, 
fie un autor militar uu aoontocimionto lite­
rario de importancia mundial ya duraube la 
paz, con obj «to do oaratVcrizar a^i pueblo 
coiiio i>ortador de determinadas ideas. 

La Entente y los amigos de la Entonte 
han tetíido completa libtwtad para comprobar 
lia.sta qué punto el pueblo alemán está diíK 
puosto á abandonar ol oanictcr idtjlonaivo do 
su guerra. Si aiguna vez üiglatorra y BUU 
aliados hubieran ofrecido al pueblo aknnAn 
y A 6Ug aliados una paz de honrosa inteli­
gencia, tal ofefta hubiese cousífitufdo para 
cualquier Gobierno aiomán base de ddibcrn-
ciom^, sin t<;npr en cuenta la eventual RÍ. 
tiíac 6n do la guerra, bas-\ quel iubiera podido 
conducir á la paz. 

Hasta ahora no non hemos encontrado nunca 
en semejante situación, y lord Lansdowno, 

de .4ríe, jx)r no haber llegado todavía litó obras 
que ofreció el ilustre piu-or Jiuloaga. 

« » • » 

O'íATE 1.—So ha celebrado 1« entrega d« 
<jü cartillas do la Mutualidad catequista, on 
cuyo acíio pronunció un brillanl« discurso ol 
Obispo de Vitoria. 

Esia tafOe llegaron los Obispos do l'ainitlo. 
na y Ciudad Reai. ' 

• » ,» I 
OSATB L—A loe cinco tío la tardo Uogó, 

automóvil, ol Rey, que fuó ri/urea»io por al 
púbiioü quo aguardaba su llagada. 

Seguidauíento se dirigió á la iglesia, en don­
de IB recibieron las Diputaciouess vascas, loe 
Prolados de Vitoria, Pauípiona, Ciudad Real y 
Uayuua, y las autoridades lócalos, que le die­
ron la bienvenida. 

l 'eneiró en el templo bajo pallo, y ora for. 
vorosaniente un gran rato. Después so cant<! 
un T^leum en aceión de gracias. 

El I{<fy se trasladó al edilicio dondp ha de 
i-elebrar»o el Congrego de Est udios Vascos, que 

f tan gortosas ¡íáginas cacribieton jn el solar 
de este pedazo privilegiaílo do Espaiia. 

Eu este anhelo por nuevos progresos, bien 
haréis en aquilatar y aíiriuar vuestros valoreo, 
áe antaño y bognrto, porque el esplendor dj 
las glorias del pttea<!o efs como nn po ente fo o 
que ilumina el porvenir y marca ei camino <jí 
la conquisa de nuevas graniíeías ; por « o , veo 
con compliacencia la cie-ación de la Scie i la l 
do iBstud'ios \ 'asios, y quiero que el primer 
aplauso qn« reciba esta ívcieda-fl sen el mío 
que hk» da ser el primero que se ius<.rib\ en 
t«re su-s fundadores. 

Consagrados al estudio y al fon^eiito de todi, 
cuanto pueda contribuir ál adelanto y ai pro 
greso del IMVÍS, á cultivar nuestra lengna mi-
leñarla, vmiorable joya aproeiaiiísinia del te-
60ro de la Humanidad quo reciliisle-s de vic-s 
tros i>adre« y <!obéÍ8 leitav inejílume ;; vn',?-,j'ot 
hijo?. Estudiar la Historia ¡>ar,i loniinijnr eon 
noble cmpeflo las hazañas de vm^tnis antepa 
sados; trabrtjivl viiosirns campos; B'.riventnd 
vuestra indus t r ia ; dilntcul vuitjtro comercio r 

ii0 haliftl)» engalanado, y bajo la prwsidouciaí enriqueced el imperio de vu'«tro» vnlioni»' ha. 
' béres y tonilicad cada vez vi,itd.;o '-ar.imor eor. 

la santa autori-lad <)o 4» uiortu, tiuUia b*.-!» 
sólida de hxla obra Jfrnude. 

P a r a tan nubles y elevadíia (inoB pedid auxL 
lio al oie^o, cuando e-''*''" posirados ante ]« 
bendita Patrona do tSu-p-izcoa. la K.tntfslm.» 
Virgen do Aránza-/.n. 

En esta labor, contad siempre ton ITJÁS sim. 
^ t f a s tná^ vivas, con mi ajioyo mA» itruio coa 
todo ol entusi/ismo de vuctstro Rpy, qun o« 
aplaude y felicita, como os foliciUi y apliiu<I« 
Esi>afia entera.» . • 

Al terminar saia palabras, un» ensordece, 
dora salva do aplausos pupo o! cí«iaonta.rio m i s 
elocuente al.discurso dol Monarca. 

Tormin.'ido el acto, el Rey y na áD)ori<)»-
do.̂  fueron al edilimo do la anticua Univeií-
sidad, donde se sirvió nii Uindi. 

El pííblico ovacionó al Soberano durante todo 
el M-ajrecto. 

dol Monarca se celebró la sesión inaugural. 
El alcalde de Ofíatc leyó unas cuarlúllas ds 

«alutación. 
El Obisj>o d^ Vitoria iironunció un breve dis. 

curso, de exaltado patriotismo, y después S( 
Pro;a.lo de Bayona, en un brillante discureo. 
saludó al Soberano, quien dijo era muy amado 
y iiopul-ar en Francia, y agradeció al alcalde 
de Óflate la acogida que se le había diat«eu-
aado. 

Discurso del Rey 
El Roy leyó un discurso inspirado y v i . 

brauto. 

«El ínter*» arraigado—dijo—, ol afecto qn» 
desde mi infancia siento en uii oprazón hacia 
c«to nobilísimo ideal varice y el aiilieute deteo 
que siento por ©1 engraruloidmiento de Esjja-
ila, me traen hoy nciuí, teftoroa congroslsias, pa-
ra t r ibutar un férvido aplauso y manifeetjyioa 
mis simpatiae P<» vuestra moga* idea do Ua. t»r«lA. 

Bl B e ; wl id pax* BilbM á laa sioto d* tíP.. 
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pori^!j? s?»m¡ ¿Y LOS N/ÑOS? 

itin en Monforte 
Okro es (jii© uo todo c«tá podrido on 

A mi oistinguláo compa-
fiaro Carlos Luis de Cuenca 

l i a r e fh'ns por c'.cr'.v que p»nsaba ha'^cr 
coir.lcstado á ios «Rla^ísinius versos que, 

rururQ, pruruH). prurutn, pruium. . — , - — --- . i_ • j i • - , /-
Qué ruido c« ése? Ha poiítioa gaSvgá v qr<v hnr -íigní-imos ü ¡ . , haciendo a.usion ,i ini a r t m i l o úCorrccuo-

hasta honmáísimós caciques loca-1 i^^íe*' P ^ " uiaarcs», pubhco en EL D h -
po-iítiece, i B'-^TK Carlos Liiií cic Cuenca. . . Lo bago 

vflvor de la Coruftá., y ftndnn por e) as-
o lie la» calles con fue grandes zuocoa de 
Jera. ' • 
Un tenido un» !nagn(fic<í cosficha, y rcoo-

!i ¿«ta. cum| l€ prcv<^r?<» d© ropas j otr')8 
< tos para llevar uu poco Ae aseo y como-
iid á sue l ib ree c a a t n ' . 
larchan eu clamoroiioe pelotones, por íami" 
;, por aiVloBs; futran en vuüoe ios comcr-
í : todo lo hscotí revolver, lo inirai^ y re-
v.n, \o discuten^ lo regatean; y vuelven á 
iiro« dospué^. do haber viaiUido á 1» Vir-
de los Ojos Oratulee, Paírona de Lugo. 

»ados de cajas y paquetes, contentos y fe. 
s, pcn8a.ndo en ¡a públca e^lii''"'' ' ' ' '! 4UO 

' de hacer el próximo dcmiugo á la salida 
I& misa. 

,iuti Ice quo(!a otra coea tnuy importan!© 
<• iia<eir á W pudícntee fan-.i.ias ca^npc-
as luguesis, y es ua viajo A la Coruüa, ¡ 

iijn:oiiada« eu fl t ren, c&rgnd<ic do enormes | 
j de ropa y del paragiiss. nditaaicnto ¡m- i 
wciiidible en todo buen gallego, (jue 'hie-1 

1 ó que linga goi. En ««te viaje JOB iiúine- I 
« son iridí'fectibles : ennft'sarae en l,i ciu-¡ 
id y lomar unoe bafloe il© mar en eí pin-
rcHc-o pu«blec¡to de Mi5o. 
Dn puóg de ésto, .pstisfochos y fcliccK. x>cn. 
udo en rei-ctir oí año siguieuUí, tornan a!o-

•.« y «x-onloriBiloi, A emprcndor do nmvo la 
¡irii car^'tt ám trabajo d« la tierra. ¡Con qué 

•oi-o se satisface ei alma, sencilla de l¿s 
iitiiildecl 

^ lU'^'amos, al fin, á Monforte do Lomos. 
! imo punto de nuestra propaganda, 

l'ospuée de Mo*, y itincliaa veoos nnt<"«, ]o 
•iiiK'io Con que oueuta el oamposiuo gallcgü 
'. uiu el cacique. 

10U las cajnpesiníw y os-^peaiaos do ' a ! putadcs y 
vi:ici,-i ds Lugo, qi;o vicuor. á In ccpital, i k*, <5 mejor. I.lam-íir'osies homlires . 
,a« nos htmos dH^tiido veintiCU-Uro horas I q ' í SO int^ere-sp.n nch'^mful* por O pueijlo; ¡ h - / , ocup.i.idome de otro gsur.to, relacio 

p í . o . 6. pesar -it; ello, hucie muy mal en mu- j nado con c¡ anter ior , aunque fsta vez las 
chas partes I ' ""- l i^ss de la. . . inconsciencia maternal son 

Nuostra acción social, único desinfectante j ' ' * . ' ' ' " " ^ .̂̂  "'"'^."^ ^^= "̂S 
quíí piied*; librar A Galicia de cea epidf-mia, 

de nrcoarar" el 

' FRUTA DE AR.AGÓN 

a! üür indejiondencia económica 
zar a 
i.t la 

Yo no sé si al te rminar el veraneo al-
morali-1 S " " ^ mamá de csas para las que, piado-

ca-.ipe«¡no. pr.vl-Ho Como p r m c r eiec. I •^^l^'^tt ptín.sando. h a b r í de preparar ' 
K-lección d^ caciques. I Señor e] l .mbo, s, es que les p c d o n a el 

, , i abandono moral en que tuvq á sus hijos, 
I«B que quieren el bien del pueblo, loe po-• ^^^^^^ enviado ios «p.ndrinos.. p.ira que 

lítií-os Uurados , aiux, y bftjos a>udan y P'^-L-Q^-tihc^ue 6 acepie un 
trociivan nue-tras obras, viendo eu cdaa no ^. j ^ [ijcicse. 
feóio un lUtdio podcn>t*j de bnf/>r bien á lo4 
Lurii;ldc-3, si-jo un apoyo |'ura ellos mismo» 
en so lucha por la dcHcniiu do la s«>oiedad 
foiiti-a c! Sücialisano qu^ invade ol uainpo. 

I » s otrc«, los mioíHJs, h^s qu© no ven que 
las luchas pró.'íiinas no han de ser entro los 
|)art::l!«! poiíi!<<>K. s'no «iiirtí las muMis so-
cifiÜLíU* y ca'.óüccs, so apartan ó se ponen 
cP.f.-euttí do obras y doctrina* <¡uO, ni irai-ir 
de salvar la sociod.id, dcñtuden sus propio» 
interoíCB y aun su» vidas. 

F.ii Monforte, wn t ro do imn d • I w co-
martuí-: ü.á.': c.-.ciquiW de Galicia, c«m -tn 
cslor hvj:riL!c. poro anto una gran concurren­
cia. dmio« iii:eí.iro último mit in, en fl que 
noG df«p..limos do esta noble y h.-spiti.lsria; , ^..,^ Í,,,(icudo rebasar la copa de 1:' 
liorra «fdK"ga, de W que Ucvamo. tan S-^'to''i sensualidad en nuestra pat r ia , y atrayer^d'.. 
rocutidne. ' , . I ^" ' '"^ e " ' 'a ^'f'ura^^a î<*! ciclo. . . 

l'l tirjlo terminó ya tarde, c u a n j i l.ia lí l t i . y f,a<!a... ipie i.iir.poco hoy las madres 
mas luces del crepúsculo &« unían li IMS pri-, ^^ y^^ /¡ y^j libres de reproches y censu 
meras de una luna nmelomula y páÜd,"., (pie j-as... IVro ; señores : , j no habíamos queda-
nos miraba con la cara torcida, como la que ' f̂, g ,̂ ^^^^ „^ había coronas más hermosas 
ponen los cacique?, yalletío» oate nuestras , f,̂ ,̂ ¡^ j g ¡g iiinternulad, ni t.'tulo m.is 
propagandas. ' | ui^^no rie amor ,v respeto que el de "m:!-

i-'.u ni .s y medio licmop da<Jo vcinlieincoj ^1^^,,, ? Pr.r.nrK-cs... j r ó m o c.'̂ c cambio de 
mítiiií» .y- qi.ince ei>rifc'"<"'ieia* ; org.iiii/n<lo y 
dejado en ptcpaiu''ióu unos scsc.iiii Hitidica 

lance de honor» 
sena inúti l , porque DO sólo 

no rectifico riada de lo dicho, sino que ca­
da día me ra '- ' i^o ii.ás y m.'is. 

Mo decía mi dis t inguido compañero Car­
los Luis de Cuenca que continuase la cam. 
paña emprendida, y que di'.se «duro y á la 
cabcz,')», prometiéndome «jalear" nii pro­
sa. . . Y voy á hacerlo, porque no sólo é l , 
sino niulíiiud ác personas, me invitan A 
ello, y han apl-iud;do sin reservas jo jii-
cho, no porque fuera yo, que jo de menos 
era quien ¡o decía, sino porque estamos 
todos cansados. (i.ist|ueados>i, es U p a o -
br.T, de cuaiiiii nos ro<!ea, y ansiosos de que 
Kp.Tivzca por alguna pí;ric el vendaval P " ' 
l i b rador que b.Tria tanta miseri-i ii>or:il 

LA BUENA CRIANZA 
—¿Qué será iso de animalet éamestieáus'/.... —¡Pue» e«to8 últ imos, hombre, eStoe últi-

era la lyeodiUs de Gaiiorro desde que llegó] most 
a 7ar»ííoza, A la» fiestas del Pilar, en eom-1 » » • 
punía de su parienta, la Basilia, y do sus Ct/Sori-o salió á la callo silencioso y cou-
ohico», fA Cirilín y la Illa.-co, á quienes oWi. I trariado. Y ael llegó 4 casa, 
galla lí leerl© cuantos córtelos y rótulos apa-í —¿^ué oa han pare<!Ído los iinimalt»s do-
it>cían [ur etqi-inat de tiendas y carteleros do ' mcsticados?—le preguntó su primo c p n a s 
la ciudad. *I'oif!ue él no eabia tüiaja'e letra, j había llegado, 
pero le guj;;J>a e.llorarse de to, ] «pié rcbad.—j —Mu mal. 
jo ! Pa iso había idc él á la ceu'U gaítándose j —¿Pues . . .? 
«11» ptienoB tre« di ros en tron.. . p» qué toa —Y si yo lo hubiii sal ido, no liuhiA Ilevao 
la famili»—«u parienta y siug do» orfod—po-j alH A mis chicos... ¡purque pa a([)rcuder oo-
d i in gozar, romo él. de los fiestas... Y su sos feas.. . l 
chico el Cirilín. al pasar un día por ©1 Coso, —Poro ¿qué ha pasado? 
riiaWa lido un cart«l que dioía : «Trcalo j —l'ue» n a d a : que ha salido un animalote 
Circo» y luego, una rÍBtra de coeat que no mucho grands, de piel negra, con unas patas. . . 

lia'.o» inoileriio» scOcrcs de horca y cuchi- ¡ tíis católicos «niales , que, con los que y» 
o' nustLii\'<:ron ©1 cantillo por e ' .*yuiiin ' liabíu. suman uuds o<'!ienUi-. reunidos en ciia-
i!<'iiio. y el pechero pot c! eieetor, 
.%!andan eon despatiwno, caetií;iin sin p!e-

i.ii. i'ewigiiir! «ic tregua, be baccc servir 
¡!i sumisión y cgasajar con largue/a. 
L'u eae¡<.»»j do estas tierrne' vendo cnda año 

tro rideracioiios y t.'is» . luntw orcanizado-
í.if, de otrnii iro». qii© ¿e uRimar.in en breve ; 
tal ha sido niie*t>-a primera labor en esta 
tierra. 

.' Entonces . . . ¿eómo CÍ̂ C cambio 
frcni'.'? ¿Cómo es^'^rimir conslnnlemerac la 
lanza para arremetci contra las madres. ' . .-
¡ Xa.da tan hrrmoba, es cierto, como esa 
diadema que ciñe las frentes de l a ' I'"-' 
recibieron de Dios el tesoro de la mater­
nidad !... ¡ N'ada que merezca tanto amor 
y respeto c'omo una m a d f . • y dichuBos 
los lujos que veneran á sus madres y ven 

entendía porque eran pnlabroa 'endemoniíSus 
V lo único que estaba ©bcrito en ©ristiano 
era lo de aiiimaJes domcstieáu»»... y taíii-
prK:o lo entendía... quié icisfo que no enten­
día el concelo... ¡amo»! lo de «domos!icAus», 
qu© lo do «aniínnies»... iTucS si no liabia otra 
cciiia ©u 6U pueblo!. . . 

• • • 

Y con esíe prfyxmpaeión llegó á casa de 
en primo Kuporto, dond© se hobf>edaban los 
cuatro... A cambio del |>olIico> del almú do 
judlns, dol saquclico o nueces .y del pucheri-
co do tiiobtillo... que cUcw babíuu aporiáu' al 
gasto... 

—Ovo tú . Ruperto, ¿qu'ca eso do «anima­
les dotrvei.tlcdii«». que dicfa uu rétulo qu 'hi-
irio» visto en el CíiSü? 

—I lliitirtjrp, lo do «aitimales»... bien habrás 
tú lo qi!P r» ! . . . 

—¡^Ia»^¡¡'lu! ¡Vivo «'írtipro entr 'e l los! . . . 
,; Vcfdí liasi'ia?—dijo, volviéudoue á su mu-
i'-r-

—Pues e«o de «domesticados» es . . . ce.--
qu« e-'t'^'i «eduiííado»»—explicó Uupcrlo. 

—Qiii«5 icis© quo licncu crianza... y gfle-
iioc> m<Klo8. 

— Fso -ia. 

Hemos venido á Galicia á hacer el bien, CT\ ellas el cj'^mplar de todas las virtudes ! 
iíg do cien jamones y mult i tud d© tjallini.»' ^.^mo hemos hecho en clras ,'rf;innes, y nquf, j Pero . . . ¡pero , sciíoras, per Dios, que cs-

¡así! . . 
—¡ Ah. el eiefanti>! 
—Güeno... eso. Un animal qiio andfiba han-

cin aírá«, eonio los cangrejos, y, áin respeto 
nonguno & la gento, cogía todo lo quo le daban 
con la punta d d raho y so lo metía.. . ¡ Ya (uiés 
figúrate dónde se lo metía! . . . ¡Y eso que es­
taba dumesticao!.. . ¡Quo si no lo llega A 
es tar! . . . 

• • • . 
Y Gañnrro volvió'sc' A su pueblo, conven­

cido de qtie*. «on cuanto á crianza y giionos , 
moilos». nada tenían que aprender aus chi- I 
eos cu Z.arsgoza. 

G. García-Arista y Rivera 
• • • » -

Me oras para los mineros '̂i'*-' 
' •' c r e í 

/. e n ON S0CIA5 

Accidentado múAi\ 
en Vigo 

Lo3 socialistas intent.n iniJtiimente 
suspender ei acto 

(SEKVICIO 7K1 EFOSICO) > 

VICO 1.—Hoy ha dado una confereúeis 
do propaganda sociulcatólica el pres.dcuta 
ue! b.uü.cato do t e r ruvu tnos , 1). .^¿jusWn 
Uuiz. 

Hizo la presentación del orador José Ca­
noa, (juc [ir.hide ei acto, en unión de varias 
obreros Cí)ryñt*L« y de! pi'csidoute y Stcre-
tariü de! Sindicato de Túy. 

Uuiz, dcs¡)Utís de unas fnis.« de agradecí-
micüto |ia!ii ¡os organizailüres del acto, cm» 
|i:t'za su discurso baluiinndo al pueblo ds 
V go. E.\¡)1 cu de«])uóá cuáles son su« ¡iropó-
silos, y dicw que ' dcvs a una orgunizucióo 
er!eueiairaí-iite ubrera, sin iugereuciag patro-
n a k s de uingsina c.ase. 

Excita á los obreros á uni ra i do ra irwswt* 
manera quo lo linee el cji¡)ilalÍBta, para su pro-
veclio, sin te^icr en ciieiiíu psra nada ol ¡ti.o. 
res del obrero, A quien se tiene eí>inp vt». 
mentó abaudoaado, sin p otección ni dtferigii. 

.Viudo » l"s doctrinas socialcatóiicus; ci­
tando textos de ia Eucíclica «ilteruin uavá-
nnu» . 

(Los oleiiieutos socialistas que s> habían 
introducido eu t i siilóu arman un escándalo 
formidable, clii!lin<lo y paleando, para ver si 
cons'giK n la susii^iisón del <acto. .^sl lo in-. 
tcnta o! delegado de la autoridad; pero ,SQ 

lie la gran m;i,yor!a del jiúbiico, tpit ¡ti­
pa á lu6> soi-i iiisUis, y consigue. itii|v>iic( 

- tiiomcnt.iiieameuto t i orden. Iíu:z ajircivetbs 
Kl Sind-cato Católico de Mincrcs Tlppaño'es '•' ''«"í'lÓ!! ¡¡ara protestiir de lo quj ocurre, 

' y aiiiiiicia su propósito de coiit'ni:ar la con. 
I fer''iitia, ¡ms:'» lo ijue p¡isc. Pide cordura y res-
¡)Cto i'i las idess. 

.\lgimos soc alistas entonan la «Tnlrmaeio» 
nal». Ll BCiVulalo aiim<-nta. 3- al liii intervie­
ne la autoridad, e-fpuUando del lOcal á los 
alborut.idores.) 

Uuiz c<)Mtiiui:i Iinbla-ido d o l a organización 
obrora. .\!iide' á ia rev,)lu'»ó'i fnincosa. que 
"baadoüó ai | ) ro ' t tano. düjá.idole entr-gado á 

J o s l'brcs vaive-nes de l i of ' r ta v la drmanda 

.tn>a pro<l!ictos d© loe que !e regalan FU» ^ ,x)mo en otras partos, hcino» liaüado al ca 
!c<>.ori>«i eu agridcciinicnto de lo que les 
ii servido ó de !o qu© les p-jedt» servir. 

S í ; ©8 cierto que á alguno ó ag imos los 
a snlvtulo de ir juetanionte á prc«id!.o. y 
ni A algún enemigo irroductib!© le hn bei-lio 
M>Mdî '9r un ¡ledazo d» pan. . . 

li^jo ©«'© dulc© róglmo.n do rroninisccn-
!s seudomedioevak's vive el campesino en j 
ilicia; en cada distrito hay uaa porción do ! ; ^ ^ ^ j ; " : ^ ^ ^ sacrificarse por nuestra olira, úni 
i.« cacique*, quo Se hacen mutua guerra. |^^ ^J^ ^;^^^ g^,^.^,. ¿ Galicia, más amenaza 

1 da auc ofms regiones fior el socialismo. iu t rae estrujan y explotan á los dcsgra-

ha dirigido un manifiesto A todos li6 traba- '• 
j idorm de las niiuas. comuuicáiuloics que x> ; 
ha eontilituído en Jlieres una Si'i-eió:i for-, 
moda flor ¡¡ersonas cnleudidas eri las cues-
tionea eeotvóiiúce«soc¡ales, ¡¡ara ak'anzar de 
los pairónos otiniento de •oni;de<5 y cou.,truc-

—Ya ves : ¡lo qtie .yo no puó corseíjuir q«e ¡ cióti de viv:eii<las para trabijadorcs. 
te.ngan cst/« repijoteros de crios!. . . M© psiiso I Justifican RUS a.i¡)ÍMic'oiios en el a!?a do 
•le prcdienles : «¡que- cuando ostíj dclauf'e ' h's si'beistcncia». en la justicia que impone 
Bieii;© no sus Ilcvfs la mano atrás pa rasca- I» igualdad de jomale'i! pera '03 mineri.*! d e , 
rijfc... ni sus ocurra cliui'Hrus el dedo.. . ni uno misma región y las rnalns condiciones 

nenguna, dé esas cosas feas quo hacís de la«- ' (ío las actuales viviendas de lilicros, ¡nublo i y explotado por el osoismo capitalista, ' 
t 'o gente... Porfiuo, .va lo vis, hay animales ' donde en ;oco tiempo ha aumentado la po-1 So xtíí ijde sobre la necesdad de estable-
q':e tienen más crianza que vusotros... Y' pa 1 blación cnormcmcnt©. j ocr me « i j i s socinlgs con carácter nacioiuvl, 
que aprendáis e<!ucación, esta mesma noche i Intcnlím |>aclar con los patronos contrato í y do que la d rcocióu y rcglamejitacióu han de 
8Ui5 llovaré al Cirto»...—Y dirigiéndose á su d© trabajo, regularizar l i s j^rnwlas y conse- i sor únicr-s. 
primo, afladió : —Oye tú, A osos animales fiuir la prwnu'gaowVn de lieyes bcnefieions j Trq|ta de la loy 'do Aeoid ntes de! trabajo, 
tan bien educáus dará gusto ofos hablar! . . . ' para la cíaso obre ra : fundar mutualidades tachándola de incompl^t,i, pues c.I accidentado 

—¡Hombre! ¡s¡ ño s ' alguna cotorra, no pat*» enfermos y cooperativas de conaumo. iso ¡«orcibo más que la m i a d de su jomai 
dieo ninguno ¡ni es*a boca cs mía! . . . Termina el manifirí,to invit.indo lí todos . eu:indo s in mayores sus necesidades. 

—¿Que no hablan? Pues astonces A tú to los mineros á que, deponiendo prejuicios, se j Tcnniíia d'cioudo que .p'^rdonn á los QU» 
cusa sublime del Kedcutor del mundo, pi- conviene mAsi q j6 á naide ir A ver e«>, Basi-i unan d© buena fo para conseguir esta me- : le iuterrurnp-cretn. pu/'s obmron forzados, 

f© han puesto á nuestro lado, dispuestos á (jie-cdo peidún ¡voi sus verdugos porque j ¡¡a, pa piprender... A no hablar. i jora. j Agustín Uuiz fué apLiudid/aimo. 
' • „no s.Thían lo que se hacían» les va á ser-1 —¡CuaJquiá diría ou© yo era una ehflrrado. j , 1 

vir á ellos para su del i to. . . , pues ke tes ha : ra alparecra, y los chicos unos cafres!... 

' " - ¡ t a m o s viendo en tiioe, t iempos unas ma 
resino t.fin sencillo, tan noble, tan hounido ,,f„>, ^ \iv.os papas . . . que •• raejor les va-
y con las mismas sitólas de lovniíiwüe y | ¡¡g^^ ^^^ haber tenido hijos.. . pnj-que de 
vivir como "n otras partes, A pesar del daíío 1 ^.^g^ hii'.is tendrán que rcs¡)onder delante 
(¡ue el socia'ismo ha hecho en su fo y cu . j g j <jcñor..- v no acierto X comprender qué 
tiuis costurnbreu. 

Ilemo». hallado lambían muchas fllmn.s ge­
nerosas, ornantes verdaderas de su región, que 

es io que v.in á decir, ni qué excusa po­
drán aducir en defensa suya ! . . . i Ni la ^*-

i dicho y recalcado tanto (¡ue... debe» saber, 
•<los que no conocen ni esperan más am-1 jj^J^^t,^ ^hrit.. quiéranlo sus enemigos 6 no. i ¡,asta la sacietHid, que lo que hacen esi.1 
>o quo o! suyo. Ipriwporíi'-á aquí como en todas las rogionc", | >j.,iy j„ai^ nia ' ' ' s imamcntc, pc iunamente he-
iobre ostos róg\ilo*i lj->y aún ntrr» rr.'^s ni . , |«)rquc al frente de eü'i q'icdan por las <^U3-I(.¡,J¡ / 

iiuenOB gnücgos, dis-1 pe ro . . . ¿ y 

¡Si .ya s(* que vu.s<itros «ci-: el gi>rr>mn\ 
(la gente «bien») del pueblo... Pero no eftt4 j 
lUvsmás aproveehar esta ocasión ¡>a que, al ¡ 
í-oiver allí, pueda yo djc i r ; «tos traigo d o 1 

A UNA MADRECITA 

Bien haces, querida nif5a, en resignarte á 

que disponen d© la región á estilo de j tro provincias muclios buenos gnücgos, dis-j pe ro . . . ¿ y los n iños? ¿ N o iba usted á j mcs'.icáu)¡>. ^ 
cy<s 6 adelantados, dan y quitan acta» j puestos .ti trihajo y ni sricriñoio, con vor-j¿gLJr? Ya l legamos, ya lleg.imos... • • • 
qrte» y provinciales y regularizan ¡a in^Br. j dadero nnmr á su Patria chica, y sobre ellos | Bajemos de nuevo al p.iri¡ue... Y entre- j Apenas terminaron ele rrmer. Qnnorro y 

|K)líti«>admimstrativ,i de las provincias,; está cl Scüor, qu? premiará sus trabajos. jj-.os en 1| casa de juefjo... ¿ Ue juego? i su mujer y mis hijos, eogidicos Ir» cuatro de 
;.lirados por cl fioder central, wgúu sus I I . Araso 'os nifios pueden j u g a r ? ¿No'cf!.'» Ia mano, para, no extraviar»-, se a. roturaron ' sopor, ar la cxceeiva temperatura quo pade. 
•icioiies y conveniencias ¡ J l l a H H I D A L G O | rroli ibido í losn ic -u i rc i ? Sería en nquel'a i A ir «1 teatro l i r c o , A aelquirir his entrada» cemos por igual e u a n c * vivimos en la iii-
. - - : , Lípocá feliz cu qu,. vivíamos á la espat'io-i l"«r» la noche, pidiendo 'as de primera fila m<mba ¡lecera que constituye nuestro muudo. 

, _ ...̂  , I.. ^ ._ _ _ I 1̂ ^^ ^ ,^^ a.iiencaiK' como ahora cs ¡ para ver mejor A los «atú.males domcsticáus». | ¿ ' l e «íuerda» de lo que te dijo á este pro-
móda. . . Sin embargo , es fácil que ctí A.nú-jY cn cti.nlo Caflorr« tuvo los billete, en la pósito? 
rica no dcjcu á los n.i-.os i.cqucrios ent rar «"»"". !"« '""-ó ,V remiró, hizo que Ctrdln ; Si ol frío intenso cs mortal para los pobres 
on"l,->s casas de j u -go v iuga i . . . -^4'"' . s í ; ¡'? •^^'^^e '<' '!"« ' ' ^ ' ' " ° y. >'» '•/^"vencido d e ' niftos, el calor persistente y agobiador r.o <« 
-inuí' no hilamos lafi dcln-'ado... Ll caso c%''Vi^ aquellos papelillos oran el tnlismAn <pij 1 menos ¡wjtjdicial para tan d.lioduos uercs. 
nro rosar Y no cab~"e °duda que ¡irogre-i ^'"'' '* '•'" abrirles las puertas del circo, los ; La t(>mporada actual es algo parecida á la que 
tiiinios eiiormcraciilc'... «Hoy las c:cncias 

EL ENEMIGO MALO 

18-21 de Septiemb»e 

rimer Congreso Mariano 
Montfortiano 

"Ograma del í o e t a de • celebrarse eTi la Tercero. Lectura de telegrama» y adhesio-
.'! Ua liarcclooa cn los días IS td £1 de Svp. { nes. 
'ji-e: / 

AetN det CangrsM. 

«.«viro iismbart. 
• 1 M cuadro de 1» tard», solemno sesión 

.'urul eu Nuestra Señora de Belén. 
iiiiero. Canto del *ÁV6, Maris fiteila>, 
¿uudo. Salutttcióu de bienvenida, por el 

1 10. Sr. Dr. D. Enrique Reig j Caia:iova, 
!>u de Uarceloaa. 
. rcero. Ufrecimiento del Cengreeo. por el 

elido Pudre Leonardo María de Bnñg. 
O. M. C., director de los tíseiordoteg da 

i a. 
larto. Discurso del « n y rttvffrondo Padre 
»uii« RUIHI»). del Real Colegio de la., E.'otie. 
'ia« de Valencia, aceros del tenia: «La it¡e-
<óa universal de iMaría, fundaiiienio de In 
niüí luariana del Beato Moatfort». 
iinto. Cauto del himno oficial del í^t»-

a. 
1 Capilla del «aes t ro I/anibprt al ternará evi 

acios íxiii escocidos eorapoBicioflee, 
acvcu, lu de Septiembre.—A las nueve y tno. 
de la niaíiana, sesiones de estudio^, pava 
»Aores •oconiotas, oa la iglesia de Salí fV. 

de Neri. Se «siudiaráo loa temas de la 
.<iii primera del Cuestionario, 
'nienics: 
I i- Uustro doctor Sebastián P'iig, oanRniRO 
II Cate,lral de Barcelona; reverendo Padre. 
Diiio Pérez Goyena, S. J . ; Reverendo Padre 
luel Sancho. Mercedario; reverendo Padre 
i» María de Orihnola, O. M. C. 
'ara seglares, en ia iglesia nuiwa de U i>a-
,uia ii.uiyor de Santa ACR. l,ectura dn Me-
ias. instrucción y solución de difiouUadea 

I a los twnoe de la pr imera Sección. 
IHS cuatro de la tardo, sesión solemne en 

^lrn Soflore de Belén; 
rimero. Canto del rivA, Marte steDat. 
^Blindo. Instvtioción del laverendo Padre 
!.- *larí«, de Orihuoia, O. M. C , acerca de 
N'atii raleza dé la Esolavitud Mariana». 
'-•I cero. l<ectura de adhesiouos. 
iar;o. Discurso del d y r o r D. laidro Qomi 

jiiiáa. Canónigo y joe í metropolitano de Ta-
'•Jif»i, acerca dsl t ema : «La Esclavitud Ma-
i« y la libertad de lO« hij<« de Diem». 
iJÍnio, Memoria del reverendo Padre To; 
• de Kchevcrría, C. M. F. . sobre i l .a iEsela. 
KI Mariana eu los autoreis místicos y c!á-
"i esiiaA^les». 
viUí. Itimno Atü Congreso. 
inenIzará euta sesión una sección coral de 
.'resistas de Vitoria. 
"iaiuea, ÍO de Septiembre.—A las nueve.y 
la de I» mañana, sesiones de estudios sn 
ocales del dia anterior. 8e estudiarán los 
w do la Ssocidit seganda. | 
>ii(>iita(y 
-^ereu^i Padre Juan Postítis, C. M. P. ¡ don 
ción Gur rucha^a ; reverendo Padre Ma-

, Moiitoto. Dominico. 
•it la larde. Sesión eolMnne ea el local y á 
ora d«l dia anterior. 
"imers. Canto del «ATS> Maris s t ^ a » . 

íKund»*. Diseurso dsl re»*re«do Padre .Te-
Goyansche, C. M. P . , sobre sistema ¡ «La 

. iad roariaiia « B U Iglsat*. laSuauoia 4i0 
•te Moatfort-

Cuarto. Instrucción del doctor D. Bantiaifo 
'Tuúi.ur, catiíiiigu de U Meiro|n>iifnija do /.n-

• í.^\^ to 1 o • 1 . 1 ¡ 'agoztt, acerca de la «Cuádruple fórmula del 
.«rcoles. 18 de Septiembre.-A las nueve y ¡ Q^^.^^ Moiiifuit' 

. . . . ülic-iü r^utlíica! eu N«osfra Seiiora de | Q , . Í „ , „ . Camo del «Sub hium pr.^,<lum». 

A > ! ^ " ! r ' n •? *"°"°llí ^ ' ~ l ' % f ' ^l^f:'^- I Seiío. D:3.ur60 del ,l.ctar Higoborto Uo.ué. 
• l̂ "-- D - ^ f ' L . ' " ' i . ' " * ^ ' * ^ ' ^ . ' ^ " - ' ' " ' ! '••^ î̂ - ^'^¡«IX' 'i» Mallorca, sobre «La tran..íor. „ "? ' ' • / "««« ' ^S» . '°'*,-I"-^»»^á Ix t^v..a I „„,,¡¿„ ^ ,,„ .,„ ^ „„ ,„„„,,„ 

u.a<,«!al« OmceptioT,».. de G«.woec!,ea * ,^1 ,^,. ¡^ .4 , ,^ ,,^ ;^ Ú^Í^OÚÚM á Wuila, m-
. orqH«..U , 4r«a«o. por la CaiuUa dol ^,, „ Q.X Moiufor,». 

Sépticio. Himno del Cengreeo. 
Aitornarán oouifHwiciones musicales por la 

C».»il!a del maestro Laaibert. 
Sábado, 21 de Seinienibre. A ¡as ocho de la 

inaftana, misa de t'omuuión general con plá-
ti>a. cu Nnetitra Seftora de la Merced, por el 
iJuBtrlsimo eeiíor Obitijo de Piasencia-

A las nueve y mudia. sesiones de estudios, 
como en .loe día.^ áiiteriorea. .Se estudiaráa los 
tenias de loe Secciones tercera y cuarta. 

l'oiitmtes: 
flevciemlo Pndre Naxario Péreif, S. J. ; re-

^-ereiido Padre Ocerín .fáuregui. O. I'. M.; reí i 
verendo Padre José l 'sivo, C. ^ . V. 

Por la tarde, spleinue freaióli de clausura.. 
Pr imero. Canto dai «.ilvc. Marií> .«teüa». 
i-tsruiKÍo. Disoursü del reverendísimo Padre 

Mc-!cb«jijr do Bonisa, dofiaido.- general de ¡n 
0;üui'<i»<i CapuchÍTKW, r»"ideiite en iRot.aa, aeor-
ea de! toma: sLa pioíoefa del Boato Motuíort 
eobre lo» nuevos tiempos mariaiio<«». 

Tercero. Despedida A log congreedstas, alo. 
CTie.ión por ol Excmo. Sr. Dr. D. Enrique fiéis 
y Casfluova, Obispo do Barce'oim. 

Cuarto. Gran lúaniles ación de eorigrceis*-as 
a-flupaflaetos 'de loa exceloutlsiuios Pr,eladaí, 
desdo cl templo de Be'e-ii a! de la Virsen de la 
Merced. 

Quinto. Sermón por el reverendo Padre \ r . 
ttiro Aparicio, S. J . 

Sexto, Consagración á María Beiua dt) los 
Coiazones. 

Sépfimt», Canto solemne del «Magníficat». 
A las diez de la noche, serenata á los exc©. 

lOTitísimoa Prelados en el Palacio del sofior 
Obispo. 

A ÍIM once, solemiif^ma vola de Adoración 
Noetíirmí A .Tenós Sacramon indo, por etioeido-
tte y seglares, en la iglesia dé la Moroed. Cau. 
to del oficio, gerinón \MT D . Asunción Gurra-
chaga. Comunión y prooosión. 

' Actos complemsntario*. 

Primero.—Asistencia de loe nongrosisNw á 
la procorión dol domingo 22, en que se ha de 
trasladar la imagen de la Virgen de la M B Í -
ccd dewle su Basflica á la Catedral. 

Segundo.—-A más de ios BOLOS mencionados, 
habrá triduos niarianos de preparación para 
U Cí»nBagraeiÓn á María en Ins parroquias é 
¡RÍ««ias de Comunidades rellKÍosa*, que • se 
•anunciarán oportunamente on el programa 
diaria. 

Tercero.-Excurífó» i Montuerrat.—El día 
23 ios congresista» podrán visitar oí venerando 
teiaplo de Mon'aerrat. Uabrá funiiión religio. 
sa y consagración í la Virgen. Oft<:lará ej re­
verendísimo I'aílr© Abad .v prediesará eJ reve-
renelo Padre S(ré Ponicr, prior de los Padrae 
Dominicos do Barcelona. 

Kiosco d e BL D B B A T B 
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A LAS CALÁTJJAVAS 

adelantan . . . que cs una barbaridad». . . Y 
merced á este adelanto, tenemos esta do-
l)lc escena, abs!>'utamcnte verídic.n: «M.i-
má—dice una r i ña que, lo menos, |o me­
nos, tendría once ailos—, he perdido tres 
pesetas.» «Ay, hija—contesta la madre—, 
pues no hay más juego.. . ya no puedo dar­
le más..... «Oye.. . ; cuánto has g a n a d o ? . — 
pregunta un futuro héroe. . . de! juego, que 
lleva las par to r r iUas at aire, A otro com­
pañero suyo de igual tamaño—, «Cuatro pe­
setas . . . per-j todavía voy á ver si ganO) 
ni,i*... V st; metieron los dos de nuevo c " 
!a sala de juego . 

Fuera , las ritmas de falda corta, de tren­
zas sueltas, ba i laban. . . sin la menor mo­
destia. . . , 

Den t ro , los niños seguían, febriles, los 
mov:miento5 drl juego. . . 

Todo esto no cabe duda que nos coloca 
:i la rtlt':;ra de fas naciones más c ivi l i /adas 
y notables..": 

iC^w. le parece esta pincelnda, en ua 
ruadro que se le anioja á muchos bril lan­
te, y es para otro« xic una amargu ra inten­
sa', á mi amigo Luis de Cuenca? _ 

¡Y pensar quo dcn ' ro d ; unos anos t,<^-
tos niilüs v niñas serán hombres y muje­
res (¡tic gobernarán á F.spaña y maneja-, 
ráa su h o g a r ! . . . 

María de ECHARRI 

metió en la pet tca , ésta la envolvió cn el • fcufrió Europa entera hará una ; oc:ho aiiosi, 
enorme ¡lañúeto do hierba© que !c servia de dando lugar á cifras ei© mortalidad infaii.il 
wiofytifro y todo lo metió en io más hondo ¡ »'*'"radotas. Eu Berlín, donde se ixnmió, uu 
de la faja. «;No soa—s© dijo—qn© ma lo s ' ailo di«pué8, un Congreso internacional ue 
quián quitar 1... QuiC en e6:e Zaragoza bay I l'roteccióu ¿ la Infaucia, veians© muchos Ar­
gento mucho amiga de lo ajeno>, 

Y cuando los bilí •tes estuyieroB ya cn se­
guro, dijo A eu mujer : 

—Oye. Basilia.- ¿cómo te p ' Ioo i W que 
serán los auirnalcs «dorrtestjeáiis»? 

—¡Qué cosas t ienes!. . . ¡Si no los hi visto 
nunca!. . . 

reza, engendrador de vicios y delitos, origen 
dej ¡.aupcnsmo creciente ; ói impide que las 
i'istilucioiics i>eiii51«'iis aílquierfin el iie<'es.ario 
desurronü, csiuoeatido de modo lunicíJtab'o 
iinspialos, saiiiítOjios, C8CUCÍ.1S, mutua.t(Ia-. ' 
l l o t i . . . 

Aun hay algo más grave, que cs frrcuentf. 
s.imo en Espa:'ia. Además do no vchr por I» 
AiiUiJ tísica de los uiñus, la mayoría de és­
tos ¡>ermiiiieeeii en la más iameiiliible de ías 
igiioniiicifi-, la más ¡vJigrosa. t,in duda, pues 
ui salicri loor ni tioiicu ¡a menor uoción d© su 
poi-somdlilad es¡iir¡lual. 

Quiero decir con es 'o que muchas criatu-
ras, iiiixl aimicat-ícias, raquíticas, enfermas, 

¡boles-secos, y pudimos comprobar cou cuánto (loüentes, analfabetas se bdl-an en j/leijkí 
ioturés Ik'vabuu allí á la jiráclica los )>rece¡>- i abandono mora!. 
lo» do Puericultura para coiii*rvar la vida j C u n d o los recibimos enn lodo amor en loa 
de lo¿ nifiob graveaient© amenaziida. ; 6.ana.ori(,i para tratar de forliil ;c©r¡o8. v^nos 

En estos momentos tengo á ¡a vista una ,|i,<, „„„,•<., óyelo bien, nnáie se ha ocupado 
Memoria d<rdiroctor de Sanidad do ínglato-i ni '¡.reocupado cn h-ibla.les de Dios. Y eso» 
rra, 6r. ü ibbon. donde relata todas las m e . dosv.aiiurados, pequ.-ños salv.ijes eu medio 

—Es el paicer... na más ! . . . Á m-l me se | "l'^as adop.adas ' cu ©i Iui¡>er¡o alcm.á:i, d u - ! d e nuestra deeantuda civ liz;ieióii ru,© a lardea ' 

-••e»'-

CRÓNICA , 
DE SOCIEDAD 

•jl rjnoiTido Citerra». 

Nuestro querido compañoro el Sr, Martín 

figura... pi3r 10 que dice Ruperto, quo lo pri­
mero darán las ^ i cnns noches,., 

—¡Qué van A dar! . . . 
—Pues , mujer, ¿no has oído lo bien edu­

cáus qii..v es tán?. . . D mpuós nos preguntarán 
*por la familia»,.. Alueco... ¡ya v4M á̂Í8, ya 
vcíváJs qué gento más final... 

— ¡PcqueOos!—dijo 4 sus chicos—. jA ver 
si sus fijáis bi"n en to lo qiii hagan los «dr*-
mesíicáus»... ¡ Pa y j e aprendáis-güen recáu 
d'educttoión 1... ¡Que no digíin luego eo el pue­
blo quo no habís aprovcchao 01 waj-3 á Za­
ragoza !... 

• « a 

Una hora ant?» de (ximensar ia í r c ^ ó n j 
Gañorro y su familia estaban y a á los puer­
tas del cirto, esperando que permilácsen la 
entrada. En ese ticiinfio, t i Ciriiíu se habia 
procurado un .programa, quo leía utva y otra 
vez á su padre, sin que ni uno ni otro sacasen 
uaJa cu limpio. \ .aquellos nombres y aquo-
ilos títuiog cn francés y cn inglés 1... 

A! fin se abr.cron las puar tos ; los que es­
peraban ¡.•eiictrarotí tumultuiwamcnte, y nuce-
tros amigo« ios baturros se colocaron en sus \ 
sitios con ayuda de un acomodador. 

¡No Isly qu© decir que los maravilló el 
teatro! •• 

—¡Oiga usté , tío giionol—dijo Oaüorro á 

rant© la guerra, á fin d© velar por la salud (¡c fiii.dnr Icpmns mi. ii,i,e.„ eutumlci, , earocen 
iufau;41. concediendo auxilios á las ui!.dri% ' ,ji,¡ ,'iiiieo bien con que euciita el hombre n». 
par» criar á sub h.jos, cu.vos padies coiuba. ^ (.¡.¡o de mujer y c< rea<lo de tantas miser ias : 
U'n on loki frentes. Las iiiítituciones y soeic. 
dade» funcionan con inusitado celo, fomen. 
táadu«o ci si-^'uro obligatorio, qu© ovi;a. eu i 
lo posible, cl pauperismo, . I 

La lac'.jiucia m.iterua, bien lo sabes por I 
oxpericueia, es necesaria y es urgeuto favo-' 
rocería ¡lor todos los m.edios posibles; pcr^, 
ade<uáe, imjiorta mucho vigilar lu alimenta-

de una creigueia consoladora, que lo ayudará 
á s<¡)ortar sus penis , con la cua! seiitirrie.» 
que, sobro todas las amarguras y suf iinien. 
tos, existe un Bien supremo, un amor iufi. 
nüo que vela ¡>or los desgiac¡.--idos, coiisuel» 
á loe afligidos y rc¡m'tG inefables bienaveuiu. 
ranzas entre ios malavcutiiradcs. 

Cuando medito acerca de lo que represen. 
ein durante loí pr.tneros aiios de la vida. ! ^^ ^^ ,^,^^^ ,,,,^^,,,,,^ ^ ^ .,̂ ,̂ ^^^^ sontitnien 
Las tt^iusgre-sioncs d© régimen son tales, ¡.or^ j , , ^^ „ri,„iraeión. respeto v eonfimiza en algí" 
regla genera!, quo n ellas es debido e: gran- „ „., : . „, i„,„ „.,„ ® 

Lloronto salió ay«r para Segovia. donde p.-.. f = ^ / " adiAtero; batmro como él, apenas se 
sará uuo» di»», tTasladándose después á - S a - i h u ™ sentado—. ¿Ls t é lia visto á isos aai-

males «con educación»? 
—No, siflor; no hi visto aJiimales -£OB. . . 

CEO. 
—¡Sfirá la primer» v©a qtie vione usted t 
—¡O' i iá! ¡Lo menos, la Cuartal . . . 
La oontestacióúi «scamó un poco á Gañorro. 
C-omanzó la fiimjión, y las aaltodoros... 

¡Bah l . . . Los voladores.., mejor, iLos paya­
sos... ¡qué rísal... La pantomima. . . no la 
entendieron... 

Llegó la tercera y iSItima parte. Salieron 
unos perrite» que saltaron por aros, arrastra­
ron cochecitos... ¡no está ma l ! . v 

l 'cro salió un can que> hacia cálculos y sabía 
naslcrio de Piedra. 1» condesa viuda de Ca-j sumar, restar, etc. Nada, pura filfa. A él, á 
rrsgeria y ÍU hijo D., FrauciKo «e Asís ; f^ QaHorro, no lo engafiaban ; nadie le quitaba 
San Sebastián, los marque..,, de Balboa, y d o | j ^ ,^ ^^^^^ ^y^ ^ ^ ^^^ „^ ^ ^ 
Burgo,, D. An.ós Salvador y Carreras.- , ^.^^ ^^ ^^^^^^ ^¿^^^ ^^^ ^J^.^^^ ^^ ^. 

El marqués di- MnnUnuevo.fchot. qu© hacian unas cuantas habilidades... 
El ntievó poseedor do este título es D. Fer-! Y. como último número dc-l programa, un 

nnndo Ramjrwj! da Ilarn y Alvarez de Toledo,; aiefi-nta, cuya principal gracia consistía... «jn 
primogénito do lo» coudee de Bornes y d© Vi-j coger con la trompa todo cuanto le daban—el 

linas y ha. Itt 'rmida,. para' Utiocajiiar y aten, 
der al restablecimiento de su salud. 

Lleve feliz viaje noestro distinguido eoro-
paúero. 

Viojertit. 
l i a n salid" : pirs; San Sebsstilln, los dnques 

de Montollano, el m.irquéB da rons , Ij seño­
rita Paloma l-'ale.'. Egcandóii y D. Jote Corte, 
ja rena; para C:*Blrovo(5a. D. Eugenio UuEto. 
mante; p.tr» Vitoria, srtlora t d© J'-"''eno¡B ; pa­
ra Salamanca, los tn.-ir'iuete.s do Ciistell.-inOR y 
de Trivo» y «ns hijas, María Luisa y Amalia, 
y pai» Jurcz, la nj;irque»a viuda do Pi'-km^n, 

Itigrts». 
Han ll»<;ado H Madrid : r.i-ooedentes del Mo-

ll^rVzo. 
El 17 do Octubre-último contrtijo matrimo­

nio en Sa-n Sebat-lián con la reflor-t-í dofla Do. 
ÍDF*s Peres de Guzmán v Ranjuán. hija do lea 
duqnfie de T'Serclaeo Til! y. 

Es gentilhombre d» eámara A« 8n Míj<wt«d. 
oon ejercicio y sorvidi'.mbre, d?."de «1 22 de 
ScptieiT.bre de 1916.- maestrante do Valencia 
y licenciado tn Derecho. 

ü i Ab»t» PABIA 

público se complacía co dio—y engullirlo. 
Cuando el elefante desapareció del ruedo 

y el público ee puso ©n pie y conri*'nzó á das-
filar... OañOTTo no salía de »u asombro. 

—Pero ¿y los animales tan b ©n eétucaoBl— 
(ireguntó á su vecino, que tambiéti ae m a í -
chaba. 

\—Dom«stífaoi,... querrá u»té decir,,. 
—Ea 10 mcsaao. • 

regla genera!, quo n ellas es debido e; gra 
contingeute de mortalidad iutauti] qu© se re­
gistra ©n iEspsña, ' 

La fecundidad cxbuberant© remediaba, en 
cierto modo, estas grandes fierdidas. Des . 
graciadamcnt©. ¡a natalidad comienza á dis-
mirtuir en Esfiaña. Dol tW por 1.0(X> qu© ora 
en 1000, ha tle8c«nd;do. en estos úl irnos 
años á 29. Y, ¡asómbrate! , hasta el atio 
WIC murieron eu nuestra Patria, antes d©l 
año y hasia lo» cuatro de edad, S. ' Jü.üM 
niños, cuyo valor ©eonómieo repre»«-nta más 
de X.CTi MILLONES DE PESETAS. 

Ho do enviarle el folleto que he citado 

BUiierior á uoiotros, que nos hace sufrir con 
reítigiiada y viri| scrouidíid !<?s ma'cs y .lus 
m<ildiidc8 cn ¡."I vida, y cou.emplo á eentenar«>| 
de seres privados, por culpa nuestra, d© cs» 
pótente fuerza do resistencia («¡liriliiul, e^ 
cuerdo los patcrualoj consejos d<i inoívidablt 
Pana Pío X, ínn amniife o© la iufaiitin, d< 
cu.vos augustos labios oí cuáu urgente es vo­
lar por l>s litmflos vivos d e q u e ya I ablsba 
nuestro Vives, hae^^ siglos, n] ocuparse de |o« 
pobi-es y cNpeoinlmCnl© de' los ¡xibrcs niito». 

No nos contentemos, querida madrecita, 
con giiardiir celosamente en nuest-o 'nter 'or 
como en ánfora cerrada, ol misterioso balsame 

anteSi t i cual va procedido de un prólogo de ! , •, , , , . , 
. , . ' , . , , . .' ° , I lUc contr ;bu\e a perfumar y for'alccer unes, 

mi\qucr ido amigo © ilustre insticctor gcaeral ; ,' „ . , „. • -,,1 . • . , . ^ , 
1 o - l i l i \t i- c 1 - I tra Vida es p in t i l . A 1111 tiuxieslo entender, 

de Sanidad, doctor .Martin balazar. quien »e , • ., . . , . . . 
, . • , , ,• ^ , , I ia>> mtiniieslaciones exteriores niA-i feív.ciite» 
lamenta, como nos amcutamos todos los nió- , . . 1 . • , 
,. , , . 1-, . • „ • . ! , ^c niiest'-pg creencias, v basta cl cultivo pri. 

dicos. de la ludiferenciu criminal de las gen. , j j , . , ' 
, 1 j 1 • • ' \ i í 1 X í i '^'3uo y severo de vu rersonalcs virtudes, uo 
tCBíCn todo lo coucermente á protección á la , , , • ,. ' . , , ' 
, , , ^ I bastan para cumplir con nuestro duber cuuii^ 

. , • _, , j i i i cristianos. 
No se conmueven los poderosos ante e s t a ' • 

ruina qué mermará las renías iiaulatinamen. | '"=' <="'" espanta!)!© lucha, los beridc*. loi| 
t e ; los pobres, por gu parte, so encogen do | ™"=''^*''^' '"« moribundos n.e.-».lan ci, tor. 
hombros sintieudo sobr© éstos el agobio de " " «".^o «' P'""" " '"" ' ; ''*= 'o» ^'""'8 y de loi 
las cargas y oontribucioncs, que., arni inándo. r<" ' ' ' « ' ' " ' " "=" '< ' l.mpios de corazón, exento, 
los, contribuven á tfansformarios eu raendi-, "^ o"'"- '- I ' "«Í ' C» ' " S CU'OS materiales, como 
go», Y ©n vez do procurarles trabajo y .tratar ^n la a«i»teneia moral, importa mucho pract i . 
do nxiimirlos, pcns:.rcm»i eti crear asilos pa-I « " '5 '!"« Ihimnmos los médicos a^fim»- <m. 
ra PceluMos, remedio itisuficiente, costoso y | ^ " ^' '"'"^ l"-'^s«"l«:. evita quo M infecten be-
perjudicial casi siempre, ,como la experien. '"'""'* y conciencias 
cia v-cn© demostrando, sobre todo cuaudo sel ^^^^ ahuventar ol enrmir,o mato, prote-foN 
consienten nefandas promiscuidades. I m© é iiivis i)!e, que se complae© eq hacerno» 

No hace muchos día© me ¡.reguntabas si I "^'''"" ^ t«!a hora j ñas suma ©w la negra 
eratl ciertos determinados lax-hos comentados i *^*'''*''l"^'""'"''''. waotrné las madrea WfJW.ns ¡x». 
por la Prensa. B e resisto á creerlo; ¡.ero ma-! '''̂ '"^ ''«'<''• "'"» sran labor, cuidando ante Ufxla 

yoros infamias observamos cuantos por nues­
tra profesión nos hcUamos en eoiitaclo di­
recto con d dolor humano. 

Bien podéis las madres pindos.is pedir á 
Dios qu© libre á vues.ros hijoá del temible 
ENEMIGO MALO. 

A vuestros hijos, pero protegiendo ni mi-mo 
tiempo á los que está ti abandonados de todo». 

Ungid eon <i ¡irecindo bá'samo del amor ma . 
temo, tan santo y tan hermoso, los ¡.i<v dolo, 
ridos y las cabezas iníK-ente*. Sólo así será 
pofib'e que es'a sociedaíl en qtie vivimos, tan 

Sin alardear de pesimista, comprobando ; ansiosa '-̂ c ficKjes, pueda conseguir, con el per^ 
soiamontc beehos de la psáetie^ diaria, te di 
té qite ^i tíi! enemigo ejerce una influencia 

don que obtuvo Mficdaknn la pecador». Ia re, 
generación de ni-rst-a pobre íiumanidfid, -«-

¿wdwófca sobre todcs nosotrr» eñ la ópot;„ i r«^''"'-¡«ia P"r |o« predilectas del Redentor 
contemporánea. I J«s»S' 

El es quien man:ieno e¡ avíiro eüofsmo que •»«-..»,„ 1 i m 1 • .. 
no Be conmueva al conocer Ins eifni© que c i - ' M : « n t l o l d e T o l o s a I . a t o U P 
té «a tea ; él fomenta ©1 juego, hijo de la po-1 Sanatorio de Santa Clara, Agosio d© 1018, 
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Nota? políticas 

Hoy habrá otro Consejo 
de Ministros 

El Sr. Dato cree inexacta la noticia de nuevos 
torpedeamientos 

El Rey aprueba ¡os acuerdos 
Desde o>l Ciisino Consejo so punieron «D 

ooiut>fUiiicíj!o di! H. M. i l r.uy los acuerdos 
»dt)iiUíJiK qii0i iiu;rock< r<'n '¡k uprohncióo de 
6. .M.. y uver ¡jitblivj'i lu «Gacclaí ei dtcreto 
Busp«iidkinJo el d<:rt.viJo de e'iii^'¿u d^l puu-
Sínnieuto por rv.<-<i o 'ie >n l 'reuia. 

£/ nuevo ministro 
Bl coniisario do Ai):i,iiUviinicutc«, aj acr 

fcilevaJa li .\! in is toio lu Comisarla que dCó-
eaiiptñriiiü, ÍJÍ/.O dimisión de su cai'go, qu'i, 
Daturaijaouic. uu le fué acc^uada. 

El Consñjo di hoy 
El j»JÍo d il (f: liii'i-iio ha acordado adelan­

tar U Uura dci Couscj'i de lioy. 
&s¡ rcu-'iirá on iu rrcsidtiuoia, i IAB «mt» 

Af js corisejos 
Paroc* que !SD eircnnslívncias obligiin i 

«rolougar !a eorie da Coiisrjos anunciada. ' 
Bp'guraineiito baLrá días cu que los minis­

tros celebren más de i-ua reunión. 

¿3 gar<int¡3 suspendida 
' La. «Ga-xm» de ayer publicó el aiguicn-
te Real d c c i c í o : 

«ExrosicioN 
S e ñ o r ; Ni cl Gobierno al prekentar el 

{)royccto de ley para defous.» tle la ueutra-
id^d, ni las C.lu-Kiras al discutir lo y apro­

bar lo , pudieruu imag ina r que se piofura-
tc bur lar algunos de sus preceptos omiiicn-
do la p¡e3eatacií>n de los trabajos periodís^ 
tiros i la previa ccr.surn, una vez acorda­
da esta iucj!(j.x, eu dcicnsa de los -¿iia» 
Intereses encomen,dHdos n] Gobierno. 

Lameiií-ibies real idades demuestran lo 
coTitPati'J, y como la defensa del interés pú­
blico que se propuso a inparar aquella ley 
exige q'.ic se arbitren los medios adecuado* 
para imiipdir á toda costa los i ra ies que 
ocai ionan á la c iu sa nacional noticias in­
exactas , coraeaitariüs aps i ionados y juicios 
perturbadores sobre poli i ica internacional , 
publicados sin soiaetcrlos á la previa Cen­
tu ra que se iia establecido en cuntJJÜmien-
tp de la ley de 7 de Ju l io tíliimo, el Go­
bierno, bien á pesar suyo, y en cumpli­
miento esi i icto de su d;l>er, se ve en la 
necesidad de acudir al recurso, pcrfccta-
mcuíe legal , que ¡e proporciona la adecua­
da ürtlenación de la Constitución del Esta­
do y de la 1cy de Orden púKico , suspen. 
dicndo e.^c•iüs;v,l!llelUe y do modo temporal 
la gar. int ta consignada en el número 1.° 
del art . 13 de! Código fundamental del 
Es tado , y poniendo con ello c " vigor lo» 
preceptos de dicha ley de 23 de Abril de 
1X70. con lo cual podrán ser suspendidas 
guberr .at ivamcnte las puKIicacioncs que, 
e ludiendo la censura previa ó contrar i^n-
do la , inserten noticias, informaciones, jui-
cids y coríientarios relativos á política in-
rerrp -onij cu" puedan c-omproriieier la se-
guncidu ¡.>:c''<>r y exterior del Es tado y 
a tentar al orden público. 

Por ello, cl pres idente que stjscribe, de 
acuerdo con el Consiejt» do Ministro», tie-
pe el honor da someter á l a firma de Su 
Majestad el adjunto Real decreto. 

Madrid, 31 de Agosto de 1918.—Señor : 
á los Reales pies de Vuestra Majc í tad , 
Antonio Maum V Montaner. 

" R E A L D E C R E X O 

A propuesta d e mi Consejo de Minis­
tros, y usando de las facuítades que me 
coftccde el ar t ículo 17 de la Constitución 
de la Mon^irquía, 

Vengo en decretar lo sig-ulente: 
Articulo 1." Se suspende t empor i lmen-

t j «n todas las provincias del reino la ga-
ramíí* expresada en el párrafo pr i raejo del 
lUtfc-uio lü de Is Constitución. 

Art. 1I-" El Gobierno díirá en n día 
etiBBta i 1«3 Corte» d« etti decreto. 

Dado en San Sebastián á í l de Agosto 
de Í918.—.4//on,í<».--El presidente d«l Con­
sejo de Ministros, Antonio Maura y Men-

• • • 
n pírrafo primero del artiailr? 18 de 

la Constittición á que alude al decreto an­
terior dice así: 

«Todo e»pañ'»í tiene d«frcclio: 
Do emitir libremente sus ideas y opi­

niones, ya d« palabr^,. ya por escrito, va 
liéndose de la iniprqnta ó de otro proce-
diíaientp semejante, sjn sujeción á \'<Í CCÜ-
sura previa.» 

EN fcSI ADO 
Bi ministró do Estado, al recibir é jos pív 

riodistns.. dijo que ignoraba en absoluto tod^ 
noticia relativa ¿ U». ,.i- torpedoaiuientoe 

, ^A . ^ , , „ 
— \Afj J&Oo suf>o.i<2.'--(»'ilaJij cl Sr. Dato—, 

que sea inexacta la noticia, porque, hasta 
ahora, ol Gobit-mo, por los m«ilio6 do que difc" 
pone, ha estado enterado siempre antes que 
la Prensa. 

Deale luego, «El Fígaro» no ha onviado 
las galeradas á la censura, pues para que pasH-
ra la notieir. quo (Jió al Sr, Dato ayer, rela­
tiva al torpedeamiento dol rapor j tAtxan-
mendÍ!>,'*liubo que aviwir á loí, ocnaore» y 4 
las cuarenta y nufvo provincias. 

Terminó el 8r . Date lamentándose de i» 
actitud á^ fobeldía en que sc ban colociido 
alguncB perii^dicos y de la campaña alarmieta 
qu© se hace, sin fundamento, según afinnó, 

VARIAS NOTICÍAS 
M i i m i i i ' i i i iMMii I I I ! • • I I — — — 

Da camoo 
El prefcidcntio dol Cotisejo monáió a y w al 

campo á posar el día. 
Igualmente lo lucieron á »UB reepeotíro» 

retiros loe tftinietros de Famonto, Gracia y 
Jueticia j? Gobernación. 

Dato y Sé choz de Toca 
E\ ministro de Estado eonferwtoiá larga­

mente ayer oon el ex preeidaiute del Senado 
Sr. SincLez da Toca. 

POLrTIC\ EM 
PROYLNCIAS 

J Á E Ñ i . - - n f t ^ d o pWwIamado d i p u t a d 
píoviacial por Villacarrillo-Groar*, por el ar­
ticulo 29, D. Miguel Pastor , liberal disoió-
crata. 

i -••-«.^ ^ — 
Di; BARCELXtríA 

SB PREPARA UNA 
MANCOMUNIDAD 

MUNICIPAL 
Descarrila un tren eléctrico 

BARGBIX)NA l . - E l gobernador ha Balido 
para Culdetas á fin de aeiotiv á Ja bendición 
de la bandera, del «»niatén. 

— Uon lJ^a4o el Obiepo de la diócesis, pro. 
poáenU; d* V«ieuQÍa, pason^Q al ^^Hwarid Mr4 
hacor los ejercicioa eauirituales, que comienzan 
boy, 

~ E a la «Bsióa ceieusada por al oOMorcio 
del depósito franco del pueirto fui aprobaílo 
ol proyecto de instalación definitiva del mÍMna 
f de unee almaocnes provieiontilee em el di,-
quo del Oeste, lüstofl almacenes están presur 
puestos en spia miUona» y medio de pesetas. 
Su ooiistrucción se aplazará para el caso d« 
que clrcuBohaDciaa imprevistas impidieran 
comansar 1« oon^trvoción dañnltiva de] depó. 
sito írwiop. 

-^ SabenioB que • • «rtodian 1 M baaee para la 
constitución d« una Mancomunidad municipal, 
quo ae ciroimsufibirfi primeramenta 4 -^na oomar. 
ca y se extenderá después 4 una pnxvineiai. 

•— A Ise seis y media de la tarde desoaniló el 
tren elóctrioo que va é, fian Cug&t d d Vallé». 
Dos vagonee líwnsrrilaiwi, quedando dsaliiwi^ 
¿os. 

Nb bnbo dssgrroeias. nnioamente qnedaM» ta, 
rios viajeros liserameate contueiéniídos. 

Bl nistwm de aeoi4«nt«4ai, k comMueceia del 
susto, tuó enonne. 

Debajo da loe ooobca, en la v i* fui «ocontrsda 
x^^ víkrilla de hierro, que ana BMW» criminal po-
Iflícó allí, originó cl Etiooeo. 

El culpable ó culpables se deacopooea. 
-•> Esta tarde, & las trae, eifeotuó un CTUoero por 

nncetra costa al torpedero ciNáuiero Si. 
El fáJvaro de Basi i» t«con« tambUn tiám 

agutw. 
^ Hoy, |wr ]« taide, «a el salón de SOUM de i 

la Tenencia Alcaldí», ae Ua celebrado d «cto d e ' 
imponer la medalla de «La Caridiuls k los aosios 
V sanitarios que Moundanm con sos eeíuoríoe & 
los de la autoridad, dnrwttte k» auoeso* de Agoi-
to de 1917. 

El acto revistió gran sdemnldadf. 
— Be han c^ebrado loe Juegof E^onjia en la 

barriada, del monte Caimelo. 
Obtuvo.I» flor natural el poeta D. Pedsé Salón, 

que eligió reina 4 la sefiorita Monasnit gen». 

DE IULIAJC3 

RESISTENCIA 
CONTHA LA POLICÍA 

(SÍBVICIO TEl,tTO!íIC0) 

BADAJOZ 1.—.\1 llcgíir ui Ircii ÍM á la estación 
lio AliijoLciioii, dos ugciitos de la brigada muid 
Iraíiiiou' dfc duusnar ¿ varios iartci»iiu.h ¿jut m^ 
lüuuvrun robar a iiti vuijoro, y I.OUÍÜ olnvujran ri'-
.~ií.iouci.i, iua roijuontio cl auxilio do ia Üu.udia 
civü, á la que iu.sidiaro j auieaazurou, 

tWatido á . la obediencia, lucron eiitrceados á 
la autoridad miiiiar. 

Situación interii 

"»-«><-
DJJ t iUÜX 

LLEGA EL 
"ALFONSO XIÍ" 

Los panaderos promueven 
incidentes en Barcelon 

ÍTV. 

-"i^-©-^»— 

En Lograrlo queda conjurada la huelga general.-'Escasez de 
pan en Bilbao 

• («IBVICIO TELItyü;jlOO) 

GIJON l.-Procf<:Bnt« de la IJsKina fondrí 
el «Alfüueo Ali - , doáüOibari-srido 11.1 ¡^ift-ijcts, 
y cua-renia louoiadas do aitrciir y ciiJc. I 

-^ Uu individuo di> uuos ciíicuf.!.ta nfios,' 
que se disixiaía á liur.ia.- iUibie d<¡ la líni;» J ' ' - I 
trica, al aplicar al cabie 'acá Hiua [laru eurj' 
íarle en lo altio do un joate, recsb.ú ird .«'.is. 
carjfa ole'rrica., que ia>ij al suülo, y dtii A>'Í,» 
que recibid en la cabeza ¡alluca'i en e! «.-.lo, ¡ 

~ lljv sik'ido paro P e n a l el oiucero titiü 
do la Platji». 

-^^^B-^fc— 

COMUNICADO 
Con raotivo del rtsUbleciiaienfo tnmponj 

do los tronos rápidos entro Uiultid j liuüa/vía, 
Bilbao, Santander, Oijón y Corurt», rwauaUj. 
meii^Q anunciado' l»Or l»i Couipartíft de,l Piorro, 
alguna publicación ha Uiand'i^iado gu sorpro. 
sa por tal intoasüicaoi(?a djd sorvielo, ontou. 
dieculo quo Ui« cirouiiBtrtncíae atonwjubaií no 
sólo maa''enor loa riXHti'icciuuoe que hubo UQ-
eeitidod de adoptar, siiio aceatuiu-tos m&n >x>. 
davía, axprasando al propio tiurupo el twaor 
de que tal roetüblociiuiciito de trflan» oa Lâ i 
Uueaa del ííorto diera ucatüóii & rutliijuaír M 
pi-oeeila de ijtual modo re«p<iolo d« tirMuia «x. 
presos en otra» 13mpi'osa«. 

Los motSvoe que lian iicpulsa<lo i la Com­
pañía dol Norte á decidir la circuiattírtn K>iur 
poral do los hreiieB do que se trata «in idóii-
llüos á los quo la movieran, <L» acuerdo con 1» 
de Uadrid á Zaragoza y á Ali-o&nta, k\ rcsia. 
biecimiento ignalinernte tenli)ornl do detírnii-
nados trenos en la región de Valencia, duran­
te al período de la feria, en atbiieióa á ia 
afluoaoín extraordinaria do viajero» oon oca. 
sión de aquoU&s ti^Ntaa. 

Por lo que ooncicrrns- i ioí treni» rtpidoe 
que nos ocupan, debo t«ní.r»o on cuanta que, 
verificAndoee en oortio período de tiempo ol 
regreso, á Madrid y otras iH>b!a(:ioii<« de,! in, 
terioT, del gran número ds T0i-.%iieanr03 que 
concurren á'iíia plajas del Cantábrico, coavíe. 
ne dar las poeibls© fociJidaílTO a! pnbliro pa, 
ra «1 mencionado r»g:ref>Q, puoslo quo do uo 
ser aeí, lae dificuliadae y hasta conílictos quf 
la ineiificiancia dol número de trence pVodu. 
jo A la id» 60 agfravarían & la vuelto, quo, 
como es sabido, so. efectúa en período míÍ4 
cortio que so oí qno tiene lugar ol éxodo vo 
reniego. 

Estas difionUiades se han producido ya cu 
los últimos días do Agosto, í eonseouoneia de 
la eítvftoi'dinaria aíluencia de víajeroü, que 
VX f^lgunos trenes de regreso ha determinado 
sensibles retnisos, con perjuicio de 1» regu-
^ i d a d did servicio, 

A remediar en lo posible ta'so inoonvenloi». 
tes tiende la circulación do jo«.roferí<lo« tre­
nes rápidos, que no se prolongará más allí d« 
fin de SopUenibro, y oiiyo oousnmo do carbón 
en la totalidad do laa Unen* en que se renta, 
blecen no ha d» tener Rra.n Intluemola eu el 
mantenimiento de loe Ríistoneiae áo Cáirbán dt 
la CoiapaAÍ», pus»(o que, no Ue^wdo í 6ÍI tone­
ladas diarias pn-ra todc* loe tienes ds quo se 
*«ra.t« el consumo total en o! ¡lieg de SeptiVm-
bre ocsflionado por em oíro'ulftción, no alonu-
s a r i la oantidad oorrínpondlonfe "al ooninimo 
durante un día del conjunto d» loo trenes qu« 
eircnlan en la red de la Compañía. '' 

Y uní. ei B« olwei»» que la oirculaeión fism-
poml de dif.'ho<í frénica permitirá avitar, >K! 
moitot en parte, determinados PXOPSOS de car­
ga, lo que se tTi«duoirS en T«iu<v!ión del con­
sumo de oombtjstíWe do los trenes ordinarioo 
y producir* ol consiffulenfie bendflcio en la rp. 
¡rularidaít d<*! (¡ervieio y hnona roníjervación do 
loe mo^io'rep, qued^i evidenciado que la dieiw 
sicién adoptadív por la Compañía del ÍJorte fü 
conoiliar las oonvenienc'as dol eervloto eoo aa-
plraciones reiteradamente formuladns no con. 
t rar ía tampoco la prudente previsión que ha 

de observarse en las presentes circtmstancias. 

PRENSA CATÓLICA 
111 quiosoo Í0 !n callo de Buenos Airiís, pa­

r í la venta 4» Premsa católica, se Ga trasla­

dado i )a eello de Astarloa, titulándose boy 

«Librería Ortodoxa!,' 

EN B.ARCELONA 
LoD panaderos barceloneses 
promueva: i incideníes.-^Los 
o b r e r o s mari t im-ja. amena­

zan c o n el Düicot 
P. \ECni ,0 . \A l,—Ui liuelíja di." obreros pa. 

n-a<iur,>ri jui, 'ta^ceudido á la na. i-úbiica. tiu 
una ¡laüadería de la calle d t Ulcasvllas, , ba-
ma*lu. uu Sauí,. ua ^^rui-u c'b!il;ó á' e*,rrar la 
UiÍK>u.4 y á salir á lo,i uUr,-) o.s.i',a otra 'J<í la 
(•a'iu da AictiU'a, de la jaiMua Ijarriada, olru 
i'.riíiw:) UíU'Utó lo pi'op'o. At^adiarua ion gU)i,r-
ii:,;-; iJviUia y.dL'luviurou á u:;J. tOu otJi^ la. 
i'o-Utó do ia ba¡r ,a ia ÚAÜ ciirrHJ.T iuoadiui;i« 
i<a i te-k>,7. '.US cairos que tep-u tí-a páa van 
k. usii>vii<uío^ ¿jor i'4rojíi4i u.üiiv<4ditd dw bt^urx-
dad. 

Hu las paiinderína quo no han 'Mcpta'.lo las 
bases bu.* guai'dia.-; du 'hi!t>n pübiieo, liii lu 
• :i.í.! 1 Ibuviüu d'<'' ¡i.tii 6f liau rC'i,ij<'rado iüci. 
denieti, auaijuo iio d« i)iiix,i loucia. 

i a a-iiruiia<i lahun-a» biui tínitfi"iú<lo & prestar 
sorvicio ¡US iioldadus ,io lu guaruición. 

L'u iíwi laljoiíai» o^yoH duortcioi ban acc©».lido 
á iaíi ,̂i>tioifaüíw do l'.i<i obi«>4AK y oa laa e«0(ie. 
ratli'i'j, do cuiiBUiuo, óiUiis líítiiuao eou caiáe.. 
tor ¡uovis oaaj, no ,se lian en.spirndido laa la-
bureas. Lu la« aíueUid.Tí) por la huolga trabar 
jau !<« diioücs y lo«i iuUividuiw de La faaii. 
ii» y tuiubiiíii alixunos soldados. 

Ĉ îjuo prltuor dia du 1» buúlija, pOT babor-
«6 a'.Hucaiado la olaboraciáu ayor, no se ha 
not^ido e,«'a.sBz do pan, Duraiato la maalaiia el 
loí.-ai do U Hocialad obrera IÍM Kii'ignt imlu. 
vo o<jiieurridii>imo. iíl uiitla de i^ropivsaoida 
do In bu<«¡gá colobrado iwr loa obreros pana. 
daros, toriuiiió &ÍM iueidpnie». 

i.os baalg'aistas 80 prpi^onan eokbrsr otrOB ao 
tos anáio^us, ¡«ara ui;'i;:ora.'r t i entusiasmo y dar 
Ciieuia del cui'tío UXÍ ia bualga. 

Los {n;elgu¡t'.a» (x>nfi/¡u isu ol íxito de I* hnel-
K», y loí) patronos, a su vez, dicen qae La rapidez 
con quo baii íiido cubiertos los pacatos vacantes, 
¡Kjr soldados y uo adheridos á la huelga, usegurou 
üini'.tadameuío 6Í abía-to da la población. 

El t,'umité do la huelga ha i-c»ubido oferta» do 
laa iVioracioutse locajtsi y wgiouaJ, y ile otxas 
&flrnpaciouos obreraa. ' 

fU goi,(rai4¡or llamó & los huelguistas para ds-
euioe que Bería enárgíeo en reprimir coacciones y 
dosru.aiieB; poi'o loi ilaruados mauiícsLaron que nc 
KTim Eus intoncioacs oiirar ocxa vmieuciae. 

• • • 
BARCEIiOííA 1.—Xoa cou^ruotores do báscu-

lao y aiü.uj para caudales 30 haa reunido para tra. 
tur do la haeíga parcial en lus lailoios do Amat, 
aiauxiuiuio c<iyiir!U?,rla. * 

— 1.a iáociedad do obroros marítimos «Ls 
Naval» La ef>lobrvwío una asamblea para t ra . 
tar do! pleito oiíataule. coa lu Compañía 
Traii&jX!C>iit-crrái¡Ba. 

Asistieron delpgados do la Foderac . local 
do Soeiedadiiá obreras, de cartioneros. fonda 
ii.arítiuia, larroteros dal puerto y la Sociedad 
iLa Ouo¿iiirji2. 

La autoridad habíi^ adoptwlo grand«i pre . 
cauoiouBB. Se trató dol asunto orlsvu del oup.-
Üicio o<ía aqaoUa Couii'añia, por liaU,r sun-
jieiuiido á ios iripulttu'.üB dit uno de sus bar-
eos iK>r no q^nerer itóociarde en la Sociedad «La 
Aurora». So nboi,'ó i>or el <'"ck out» á la Coiru 
partía, j se ivcoi-íió <'<x;:-. un icaria el aouordo, 
dándola im plai» do auaronta y ocho hofaj 
para qus retira U or^l«a iuiponiwuio i »U4 
marinos la oblÍ8iw.'iúu de ingrf^ar on <La Aui' 
roa'iu», y do no acoptjir'o, declarar ol bo'Cot. 

Tajaibién BO .acoidó «onlr.bair con cincuenta 
pccctas y hacer una eu-fcripción para las fa­
milias de las vídtiuias de Baila'ona y itíleera. 
fiar ftl Uobierau protoataudo por lus sucosos 
oourridoB en iu¡ueUa 'ciudad. 

— Ijoe caklerervB en liiarro se han reunido 
para Uraíar di-'l eonílioio de «La Naml» con la 
TraüíiBieditcrránfa acordando doulaiui,' cl «boy­
cot» 6 la, Sociedad ubiur» «fja Aui»ra>, 6 ra-
toreaar do los obroroM motaliireioos que adopten 
igual resolución. 

-- De 'rjabiidcll comunican qno so ha resuelto 
K1 eoiiílicio qua so avocinaba do los obronis mota-
iúrgieo3, que tenían proiKdriu» do deciaraise boy 
on hriolR», 

Patronos y obreros han confeiianoiado en la 
Akaldia, llegando á un acueido, 

— I .os construetoi'os do cairos y herradoWB han 
arOiuatlo conliiriiar ia liaelga. 

— Gomo todos IrK! domingos, recorren boy laa 
oalloB do Barcelona coiuisicínefl de dopondientiís, 
srorapaiíaóos ilc polieías, taua donnuciKt loa astjv-
bleciiuientos qua catán abit<rloH. itc&imonto, éstos 
van siendo inuy xjocoíi-

— En ol A-tüiuai republicano de Pueblo Seco ae 
lia rclobrado un mitin do panndems, como acto 
de solidaridad eou sus compafloTOs liuolgiifstaa ds 
la .capital. Los oradoros i«ioomej>d¡iíon h éstos ¡jae 

proredan euírsicaniecto para l̂ flí̂ â  la realización | 
de aua aopij-acioucs. No ocuiiicron iiwúJtuloB. 1 

n » * I 
BAKCELG.^A 1.—Comunican de Ba-íalon.-j ' 

que la eiuilud lia recobrado su a.>ípecto uur- I 
mal. ÍJoy se fió :i;uy loururraio el- paseo de 
it.ii'tíaoy Car.-'poi, uotíliulo e do uutívo ia p r o ] 
fct'ticia de mu- b<)s forafeiori.s. ¡ 

Ayer cobraron loe oproios el jornal de les i 
días que trab-ijiíron durante la r-eiuiuia. i,a 
uiaioría da los pairónos han at^aauo itv uiit.ad i 

: de ios que liejaion ila iral^aiar. Ll aicaiJc 
Ooufí;i eC que id uiactL-^ ticj.'ran fui acan;.oua-

. micn'o i.x'í fuerias ciuo •-» ' CAJi;eea'a arou en 
«íjui-lla eiudaa con uioti^o do ióh BUCCROS, ! 

¡ Li inuiii i,U" díd:!a cclcjji'ar. e lioy en aq'ip. 
• Ha ciudad [aira prot'titar ba "ido aplazaiio ! 

por ac ueid^ tío sus or^aa¡/.i.lo''.''fi. ; 
Kii (d umm o:;-nn K.uio por !> Juventud ra-

! «lieal de Gracia pan proU^tar de loo BUCCÍWS 
I de l!a<biloiia, coitibrsdo aüot-be, txurriaroii. 

algunos inriiienic» riiiUo-íO-,, por haber iiania, 
do al oriien el deU's >lo i a-lguaos o^a.ijrcfi. 
Latos een^uriiron duramea'».' al gob^iriad r. be 
Iiabfan iu!.>p ado 6:ruude8 precauciones en loe 
airoílodorca. La solida se'verificó sin incldou. 
toi. 

lliichna Sociedad*» lian sbiarto rincripcioiies on 
favor do las íauuiíad do laa víctujias de lus lo-
siunlos sucesoe. 

El juez continúa practicando diligencia, ha-
biocdo tomado doclatución h muchos testigos y 
i todos los heridos. 

El Br. Baj-I>ar4 b^ informado ai juoa militar 
do las diligencMi* «um4jt«!ee. Taialnén ka ptwita-
do-dotJaíuoióu, acerca do una boj» que circuló en 
Badaiona, el capitán do la Guardia (4>'il. 
' Loe heriílc» moioran, excopto Antonio Piíler, 

quo sufn<S un baLnrA» on u! pnulio. 
E] diputado Sr. Ijufgo CubaUcro ba visitado 

«ariiis Soi'iiniades olrrurae paia iriíuriniuse de lo 
otiirrido. So propone interpelar al Oobis/oo oo 
bre el particular, 

« » » 
BAECÜlXiNA I . - T J » noticia» que so riKl-

ben del mercjulo do trico americano acusan 
paralisación en las tranftaccionos. Por Jo que 
rospOítta "á la ventoso halla ft la aspoctatiía, 
eepcrAndoso el funcionaniie'nto del Coiuiíé. Se 
confía poco en la actuación del Coiuití, te. 
mundo solamente otpornJiza eo laa im¡>ortaoio. 
n«, argentinas. 

Han lli>gado de aquella repiibltca S.iOS tcmck 
ladfts y 80 esperan nuevos cargamontoa. 

En lanas ha habido arribos do alirun» im-
portianoia. I-n la plnia se rpgjstra un alza, 
p»ro 60 confía en que líajarán los preoioo. , 

Algunos aníouloB de gran consumo, eorao 
garbanzos y habichuelas, , han oxpcriraonlado 
una fuerte alza. 'que agrava la eueblión de ¡aí 
gubsiatencias, Todoe ios deruás rongloue» co-
morciales mantienen firmes BUB precios, ex-
»!Optn ol aceite da ohva y eooo que tienden 
A bajar, i 

Dé a/ceití han Ilernflo 18 v« jon« d« Anda­
lucía y diez de la región. 

AU!c--'one«. Ha Ilf-w^do un . rargamonto de 
Alejandría, iniporteiri'-a 2.80Ó balas. Tanibiéa 
han llegado 3.5-ÍO balas de América. Se han 
expendido al consumo 7,525 balas, quedando 
ea a-lmaceiies 2-2.C00. 

41nu")idra. Ei niere,-,do tiende á animarso. 
Azúcarre. Han llegado 300 nacos qn», unidos 

1 los S,300 llegados «¡n la semaua anterior, 
han sido adquiridos on el act«. Loe precioa si . 
gutm ftltos. 

Dac^Iao. Sin arribos. ExífitoncÍRa r«Eularo8. 
Cacaos, tían )loga<lo I.IOO eaoos de Qentro 

América. 
Cafés. Han llegado 10.600 sacos. Los precios 

de ambos artículos sÍETuen firmas. JEl morcado 
animado. 

Carbón. Escasos arribos. Solamente han IlO-
gado R.BOO toneladas de Asturias. 

Cueros. Ha llegado un™ inip.orí'011'Jo parttdo 
do 16,000 cuero». Bl mercado se presenta anL 
mado. 

Vinos. Laa ootiaaciones flojas, con twidene's 
& la b<vja. 

— Ha fondeado el vapor cAiinzasn», qtie tra* 
trigo do 1» Areontina. 

EL PAN 
En Vizcaya escasea el pan 

Igual quo ayer, pui la oBoaecí del pan, en BIL- , 
BAO s6 fomiiuon grandi-e grupos do público, quo | 
acudínn á. proveoi-s^ do pan, en ios dofniachoa mu-1 
nicipiíles. « 

Eiíta escasea qno so observa en Bilbao se,deja 
sentir en todos los pueblos ,U U provincia. 

En ol pueiito NutíN-o salieron al paso. <1s un 
eano, cargado eou 400 panes, varios gruoos de 
iiinoros, quo amenazaron coa doísvaiijirlo si no 
los vendían pan. 

El eo.bcmiidor ha manifestado que no faltn j 
pan, pues sa lubrica cantidad míe <iue Euticicnto: 

lo ¡5 . • o» quo oí páVüco, alarmado, i». 
quiere i.;á.̂  cauudiiia de IA >luo OAiiuuriiiLij,',u:. 
coiíaamo, 

^¡aüana so «Bi>0ra qus ol abastocimiüutu ga,-. 
regular.zado. 

Auto la ¡legaliva del Ayunt.amiento do Gli. 
N.^l).\ de quo auiueiitc cl tiúiuero, lo* lalm:., .• 
han J.Widr.ío «upriiuir la oUbotuctóa du ^>!<¿M, : 
pan lAsqucñas. 

Ili.y dciípdieron al pejieonnl que las daboiai 
y ébtos uoinbiaron una ComÍBipn, quo usUu • 
gobcrnaJor, para ro(íurUi, iplv/í-imüT» (¡n osta LU.:, 
IK,U, 

Mafiana EO reunirán los interesados, -para bu^ 
cae una fóruiula do arreglo. 

El abastecimiento 
En .\L.MEi¡l.\ se siguen locibiendo. nun iwu 

noriualid.i.i, partidas do liarina, pioc.uUcuLv;a -i.-
Granada y ,laóii, 

f.u las últiuiao semanas se han recibido B(K; a., 
tos. y se asuardun nuevos onvíu», q.iu mjUiliLrj 
rari el siuuisigíio de |«in en U provincia. 

Los-puebioü die Adra, Taberna» y otros retía 
man eou urgencia ol envío de harinas. 

Una C<imis:óu do vctinoo du CUJ,\.ík y C A K I . L I 
iVnleuoia), aeouip-uüudii por <̂  nlpr»»,utabtv lu 
Cortos jxjr dicho distrito, visitó al goboru-ur.>r, a 
quien hicioron saber quo la carencia Jo irmo > L^-, 
nna en dichos puntos croaba uu coudifio t»Li¿..u ! 
liiBO, ya quo era iiisolubio por ui t t íacrio uu' 
olios. 

I.a autoridad provincial loa ofreció sdoptar me 
didM rápidas, quo reuiediaran, «M s-iiüto (uwa 
posiblo, la atlieiiva aitUMMÓa («ir «Bit *ua»i*-an 

HUELGAS 
Planteamiento de una huelga 

y solución díí varias I 
Con motivo de ucyii.r«« Itia j)»uvaMS de t ^ 

DoroB do oecultura de ZAli.AUÜZA a) «"ípeóít 
do uuA poaeto, solioi-aílo por lúa ¡pbrf'̂ '̂o .o.-: 
han daciarado ¡A huelgo. 

En el tkitíU ceiobrado pof los obroios de.s, 
podidos de la Conipailía deS Norte «, atxjiuó 
dirigirse al Tr ibunal ladastr ia l , para quo uo.e 
organismo resuelva J» cuentión pendiente, > 
abiÁu dtópuoetotí á «cnidir al Supremo, huí-ien, 
do tui prvrratxso t»ara sufrai'uj lv« |{»»I»CM. 

12a la reu/wAn colebrada oa 1« Case dol Puo 
blo, on 'VALEMCIA, por los oUisrge oerraje 
ros, («9 acordó decJaiar la bualga ou lot> tuUc-
r«« cuyo» patronos rechacen la petición íor, 
mulada de aumento on loe jorruilce y ooueodet 
un pia»» de ouaresnia y ocho horas jjwia q.¡e 
ouute0t»n i esta solicitud. 

Ueruod á las prudímtoe inadldas adoptada, 
por las a'uíofidodaa de crear tabU« r^uia.i(: 
i-ios y gestionar la implantación de «na (>Aip-
ra*iva popuiar, la Ctusa del PuelXo do 1.0<;n> > 
fSO b» acordado desistir de la huelga geneii : 

B« elogia la ootuac'ión do) gotK>rna<lur" i' 
el oonUioljo, que ha boche rouaoer la ira¡. 
quihdad oo la Jioblaoión. 

La huelga ds duscorgadoras dei muelle 
SEVILLA ha tormiuedo, baUiéndosfi firm.r 
hoy, en el Gobierno oirii, la^ bastes dv arre . i . 

¿« croe que maflaOA eo reeolverá la bue;;,, 
que 8oeti«»«9 Ifia oteSíOB i»i*<»r«» Os, í A l c 
GOZA, grací;tó & ia fórmula do arreglo pi.v, r 
tada por cl gobcrna<lor, que ha Birio acpp iv; 
por los obrerce de lo¿ ulleree Faci, r-or lo >,• 
la hueiga quaia ya reducida á un pe<iuei\o h. 
mero da obreros. 

OTROS ARTÍCULOS 
Uo» rennoiacherós 

El rumor propeJado de que los fabricun , 
do axúoor SBÍLUI confubuludos para produ. 
u n i baja en ol ijrocio do la romo'.atha 
soliviantódo i joit romolocheros granauidoi, r; . 
Be bajlau decididos á no arrancar los fru > 

A la petición da loa labradores de que i 
pague la tonelada 4p rcnjolacha á \ii p. • 
tae no han copi<«t«do ü¡m fabri<XMias .lo a ¡ 
!sa.r, en visrta. >lo lo oo»l tu^ r^invI^rberiM /i 
acordado celebrar niift Aaa^f^oa «I niÍ4re,,:A 
próximo, ei aiKtes no rooíbon oootsetacióu . 
aouerdo qu« ae ado^rtó en U AsAmblaa do la 
Iwadorw-

Medida enérgica 
El «¿obornador de VALENCIA Ua «lulUíio * 

los vendwlcrea de huevos por ^peodoirk* á a a 
proeio superior al de taáii. 

Se espera que esta meiüda qne ha adop'a ,, 
oon los vendetlores dol mercado la haga jn e,i 
«iva á lw> tienda» de altramarino», donrlc ..̂  
venden los huevo» A tr«lB roalea sobre ol pre 
Cío ti jado. 

Iva opinión el<^ia esta aotitud del gólx>n.a 
dor, no permitiendo eetog abusáis, qu» e». • 
grano de arena que haee ««Itar la bien ii» .i , 
tatla máquina del htian aproviaionamiputo. 
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Temple de aceto 
Novela da costumbras, 

:: on tres libros, poi 

Juan F. Muñoz Pabón 

j'xooditk liofaza cuamio ha dejaclo de ganorio 
¡oon su sudor, ó... ella ba sido tan mala, tan 
; ÍBfaiae, que m ba bocho acreedora á que on» 
! oíea oriBt'tnJia se .porte tan »¡n emtrafiaB paira 
icón ella. Mírese poo doiido se \3xm, mi ca.sa 
'iquwta uiíiy mal. Y ya qua ella, ©n su rth 
¡tarciiiMotito y en su «jbcxbia, porque es má» 
'roÍDi-cidtf que una barrena y mi» soberbia que 
Lucifer,-no admita mi protección y m© tire 

, ¿ ta cw~a rni8 Urooenas, que á lo momos r,e-
'" coja lo suyo y que no me ponga ea el traP<« 

'do tener que <lop;6Í.tar!o en el Juzgado. ¡ Que 
' «o /'pa que mi casa pa^a á sus sirvieotos 1 J 
•que i'i>.pj, fi1.1n.i9 a.4n b'ueutis y honrado» co­
mo tila, sale» con ab) ros... ¡que la viuda, 
<x>mo rno liaíBaí̂ -, no &» ha quedado nunca, 
j pero nunca!, con ningan» gota d© eudor4« 
nliígún [Xibre!... ¿Qiisüar. encina d» todo, 
'̂̂ >ui' lii.'ii'un:'.*?... 

y ;a,i>&üi>ni, roipp.'ó A ILrar. 
'. —Todo eso Éte.ai'ia muy bien—empezó á de­

cir ©1 párroco muy pauéadamerate, porque era 
hombre muy templado—, si en ©1 pueblo no 
ae Bupî Tft quién ©s usted y lo que ©a ¿iSta ca-
sa»... T&n el pueblo ee sabe quo usted le man­
dó con Bruna sus ahont»; que ha querido 
que le oorra sn salario, como si realmente 'no 
hubiese salSiJo de su aervidumbro," y hasta !e 
hjk querida aftaaljir un» pese*» diaria de... pen­
sión. 

—¿Quién ha dioho todio eflo? 
—Cate nstíod tM o^ oa» que yo ob'sé. 

Ella» deede J u ^ o , 'no. 
—^Puea, sí, fi^oc, ee Verdad; primero, por­

que BU condticU lo merec©; y segundo, ^créa-
me usted como si le estuviere hablando en 

oonfwióu: ixH-que, aiínqné no lo mereciera, 
I aunque hubiese «alido deshonrada!, yo hu­
biera condenado sn deMto; pero hubiese teni­
do eníxaOas dQ celridad para 00a la delin­
cuente. 

—Lo sé, y k> sabe el pueblo; por abi pierda, 
usted cuidado. 

—Puea entonce», ¿oómo ae explica ei pue­
blo conducta tan... bravia? 

-Puee... diciendo que Ka r<SBudtado la Ma-
ricruz d© Jos calkiouefí. Pero para qu© vea 
UBted lo que scm lafe coeaB: ni siquicjra ha 

habido uno que se lo haya Ihívado i mal. En 
el íotid'o de oorazón humano, por pen'crso' 
qufc asa', hay Hienopre un aplauso para eJ he 
roimiio, y tod<», todo» á una^ 1© dan f» rajwSn. 
i WM es k) qutí det* hacer una mujer dig-
ta! ! Si honrad», para que se •?«» 'que lo ha 
f,abido aar, haMn, ante la negra perspectiva 
del hambre. Si no honrada, para aáojar teda 

sospeoh^ de» que lo haya dejado de ser por el 
dinero. Ha sido uma gallardía de las q«0 ©n* 
han pocaiB en libra, ¡ «Un gceto», como hoy 
se dico, digno d© una emperatriz ! 

—•¿ Y dico u&tied quo hay quien diga ai hon • 
rada, si no honrada?... 

—-La gent« €B muy maliciosa, generalmeTi-
te, y nunca falta quien m panga en lo peor. 

—i Pues eso sí qua yo uo puecio tolenii-
de ningún mjodol Que eo iwnga an bola de 
juicio bu honradez. ¡ Q'TO no, que no, y que 
no! ¡Por nada de este mTindol Mucho me 
duele desuorLxlitar mi casa y quo pierda TÍÍ 
hijo ©n ©1 cxxnoepto ptiblioo; pero rjue unn 
muchac|ia, da vprgdonza B© quede 8in honor 
por oauea nuestra, eso, aeí fuera pracieo ha-
cor confesión piiblica, como San Agu.síír' ! Y 
ahora mismo, pero así: ahora mispío, -.i la 
olara luz del día, y hauta oon campanilla ú 
es necesario, como- sale í la calle su Divina 
Majestad, para quo so sepa por dónde va pa­
sando,'ahora miismo me pongo la mantUla y 
me planto en «u casa, para qtie vea el uni-
ven» mundo que la viuda lo' da el lado que 
se raei'ece. Que ha salido de mi c-aea, pero 
limpia ; quo ha dejado de pertenecer á- mi seir-
vidumbre, {xsro honrada... que OB ten señora 
y ton digna oonK> yo, aunque coja ti tarea y 
ayimo al ti-aspa,so.. ¡Bmua!... ¡¡Bruna!!... 
¡ Ei voló y el abrigo 1 

—Pero, ¿ ad Jndo va usted, eeflora, á laa tice 
de la tarde?... ¿No acaba usted de dec'r que 
ceitá cogi'3iulo?... Dije us'cxl eea visita... Ce 
rojiaraciúu, para cu-Uu'o ¡legue ol momeíito 
oportuno, i'o luíamp mo ©acargaxé do (kcir 

á usícfl': «'/ĵ osm». Entretanto, ya veremos 
cómo ft© va sorteando la cosa, y dejemos/lne 
rcGCiUicionea extremas pa«ra los caeoe Bujií-e-
moo. ¿No le parece? 

Por de pronto, oL'a está comiendo d© su 
jornal, y haata ha compraÜo una toaUa y un 
peino... 

—¡ PobreiB ĵta! 
—una escoba y tm cubo, un dcmillejo y 

una cuchara-•• Valle la Resaflá le ha manda­
do doe Billas y mi catt© y a© va á dormir ooñ 
eUa... Pe 'mpdo que hasta' ©sa .nubécula que 
pudiera escúiieoer pu buen nombr© : la d© vivir 
y dormir sola, la aliuyenta la, garantía do una 
mujer tan cabal y tan honrada oomo Valle. 
El dmero, así pues, déjelo usted e¡n caja, que 
ahí está muy seguro. Ya ella e© calmará con 
el tiempo y vanará de parecer. 

—"1 No la ajnooo usted, si ere© quei vairíel... 
¡ Ee máa*diina do morros que una peña! 

—Bueno : yo lo hablaré, qu© á mí me oye... 
—j Sí; como con la comida qu© le quiso 

usted dar para qu© se llevara al tajo ! 
—Aquod día ara aquel día, y dentro de tres 

meses será dentro de tres meees.., Pejomos 
quo el tienipo, que todo lo cajubia, quite á 
toda esta tragedia la j>alx>itant© actual tdael 
qua viene hoy, y cuando nadLo so acuerdo ni 
do q\i0 hay una Maricruz en Pimpollares, yo 
me encargo d© que tome KU ¿in©iv> y ©che 
una vendeja). Mi sietema an |os grandes con-
füetcfl 6B diamaíraiinení© opuesro al ds ia ge-
noraiidad. La genorahdad se perece ixir IOB 
rcmttliüfi, á !afi veces ¡wn-oico!:!, de la alopa-
•lia, y á mí ma Uova do oaila cao de dejar 

obrar á líí naturaleza. ¿Usted v© ©e© dcwY 
tan plausible do usted de ponerse ahora un. 
mo la mantilla parair á verla, ¡I dar eae i<i 
tiHionio público de la honradez incontamin 
da de la muchacha?.., Puc» eeo, que sei' 
para muchos la prueba definitiva, irrefrag;. 
ble, acaf:o pana otro© fuera oantrapn-Kluceii 
te... Quizás y sin quizáa «íoda una Don 
Jua'jia» en casa de Maricruz ee tomara po 
algunos como una astucia de usted para la 
parle la bcx»; para desarmarla... para batv^ 
ix)r zm-cir lo roto... paral buscar oompont}ii 
das en lo qn© es necesario componer, prec; 
cimente po;:qu© está descompuesto... 

—̂  Total! que oomo lo do}©«i d usted ha 
blar es ií8t©d oapaz d© piubar qn© «bura -ir 
d© noche. 
, —Por algo dio© el refrán : «Si se te pierJe 
la bolsa, pídele á Dios qu© n© ee ia, ©ncuen-
tre un teólogo... 

—No diré tantio; pero lo qu« ee ahora... 
—Yo eé' lo que m© digo. La ««lozco lu'is 

que usted, y sé que si es una oortlera todo ei 
uAo, cuando se vuolvq leona, DÍOS uo© a ĵb-
t». ¡Calma! ¡calmív y aosegol... Ella se e:i 
cargaj-á con su conducto do hiuaer eu pane¡4i 
rico. Eso es, do^pués de tlodo, lo que tun. 
heciio los eantos. Hacer el gi"ajQ i^kiegí 1^ • 
do su vida, para que iuegO noegiUtiS ug Icii-
gamoa más qu© predicarlo. 

—Puos nada; scguu-emos 8U O0t»cjo de u---
bed. Para tm se lo h© pedido: pedir il UHÍ.' 
un oouíjejo, y no seguirlo, ©B lo W-smo que p--
dir prastíula una luz y darle un soplo. 

—Pu»» üi usted no tiooé nada quo mandair.. ^' 
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Corridas de toros 

Grave cogida de Abao en Sevilla 
- • - • - • -

El Gailo corta unac oreja en Puerto de Santa María 
codlllaa mticho y so le nota !a tiesoriéntación 
delanle de loí toros. Comenzó con un apieUido 
pase de fvjcho, y como ol público se lo aplau­
dió, ya (¿uiso repetirlos, vinieran ó no á cuen­
to, por I,, rjije más de una vez so vio 9n di po. 
ligro ele s-aílr enganchado. 

Dejó intervenir a l peomijo con exceso, y des. 
pues de dur un pinchazo, del que salió trompi­
cado, arreó un rnetisa-ca, siendo cogido y sal-

I ViifJo de uiiii cornada, riírt:), gracias á !a <>ficaz 
acudió jjicsu. 

En San Sebastián 
(Crónica teutónica.) 

, SAN S F B A : ; T I . A N !.—La guinfA, última do 
abono, dt oste nbono dcsastrüs<j. 

La tarde, amcn^izadoru, y la entrada, floja. 
.cDcbut» do la ü^ni^ueria del mun|u¿u do Alba-

•B6rrada, herinuno del conde de í-'anla Colomo. 
Esta ganaútíiía procede de í'.'aliillo, y loa oji>m 

plaro3 de lioy resulLaion bravos, terciados, di.« 
ifiuakis en alzada y on \icAi:x. Los BCÍB estaban 
bien armados, v el quiato, precioso, fu6 ovacio-¡ ,., . , , , , , , 
nado i la salida. En coniuulo. una gran cotuda, i ^\ ^"l" m»n^ de la eaU>cada, y para lo» dos 
brava y nobic; los bichos se querían comer ha^ta ! ""'/.''̂ ^^ '̂̂ ^^ estallo una ovacMn, eco vue lu al 

cuatro caidoa 7 t'** i'^<^ 

intcrv<^nción de fU 
rofo al quite. 

tiermano, iine 

ruido, 
¡ Cuarto.—Caftaño, con bncnas defensas. Pas . 
I tor lo veroniquea tomplando. estirando y re-
j cogiendo á ley. '(Palmas.) 

El terrón es un buty de n.arra mayor, que 
i ni por casualidad se arrima á los varilargue-
I ros, y es condenado á "fuego. 

Les bar.deiillsros cumplen á la media vaeL 
ta. y P-.sfor '-Virnnnlra ai bicho francamente 
dificultoso. .Sin embargo, cst.̂  valiente y do. 

toros tuoron ovacionados en el j f""''"'''̂ . " ^ " ^''^^'"'^ enteradito, y da im 
mavoraj y ""^" pinchazo y nna estocada en buen sitio, 

que !é' valen una ovación y < I pa^eo correfpon-
diente. 

Qnirto.—Cr.'-t l io , m/'n'i^ grande qne loa aru 
te:••"'">i cíf y ta^vibién manso. 

Reyes le da unos cuantos capotazos, y el bi­
cho. dí¿ rofilón. fe acerca dos veces & loa pica-' 
dores, matando un caballo. No quiere más pe-

1 lea con la g-n'e de aiSpa y también es c*n-
i deíado á fno -^. -

Con la maleta estuvo R^íyes muy valiente, 
poro muy n.ovido y muy bien ayudado por 
Pastor. 

T-a faona se prolongó extrnordinarlainiPnte. y 
el toro, que ya estaba muy dificultoso, acabó 
-"ir rtcfcnniponerFe del todo. Después de una 
larga intíTvencióu de los peonías, cuo el públi. 
rr-, priit^istó ruidosamente, Boye? dio media #8-

, , , , tx>eada nn poco atravesada, saliendo perseguido 
netes despegados, de los gao . . püoiivu el j.ubii. ¡ ̂  desarmado, v desnués di' intentar cuatro ve-
co, y dio dos Pinchados uclá,,,,-.-,;:. ecbáu(lfc.se : e«s «1 de,„,beÍIo con .̂ J estoque-, atinó con la 
íuera, y media ujula y ut« descabcUo á* la scsua 
da, (Bronca.) 

En t i iiu;iio ¡mentó veronicpicar, S6 embarullo 
y desistió do olio, y al final, aanquo di toro era 
íobüisimo y borrcguísimo, Forlmia hizo ¡uia íae 
JW desastrosa y miedosa, acompañada de p;*.os y 

la» mul^ta.f cald-is en el suelo, 
Ii3 lidia que se Icís dió fui infame. Estorbaron 

todos, mchifo ios monotiHbioii. 
El tercero, cuarto y quinto, colosales, se ero. | 

cicroQ en lo pelea. Al cuarto le dejaron una va. i 
raí enhebrada. El primero y scjiutiilo fueron tar. I 
dos y escarbaron; el tercero, ciarlo y quinto, brn. ' 
vísiinos y arrancando en. iargo. El Etxío vnlvió ! 
I» cora, íiirdo acosadc, ixíro fui: Ku,í)€;r!or en los j 
otros dos tí-iiios. ¡ 
' Cuatro de 1<« 
•rrastre. También fué ovacionado el 
el gnnsdoro, que presencian la corrida desdo una 
la Erada. 

Toniarnn 26 varas, por 18 porrazos fuertce y 
Sit+e ca';iJ!c,c inwütos. 

La corrida hubiera resultado monumental si 
los toros hubieran tenido un afio más y los tore­
ros hubieran sido mejores; porqiio los torero? es. 
tuvieron pésimos. • 

• tYtt lo dijo Pope Moros: 
Cuando hay toros no hay toreros, 
cuando hay toreros no bay toros.> 

El único, Magritas, que estuvo ilustrÍBÍmo y 
eioeicntisítno. 

Fortuna estuvo lomatado eir las vercujicas, y 
con un loro suavísimo y superior so hizo un ver. 
¿aderó lio, d'ando pasos bucuoá y maJoc, y lü'iii 

mas.) Cinco Tara», 
lüuortos. 

Jooaliío parea, fi petición dol ptíblico. Ofre. 
ce los . pajoe á eue conipafleroe. Rafaal deja 
medio de freníí'. Flore», con dificultad, ¡«t 
ijuclarse el íoro^ <iaja un par bueno, y Joeeiito 
luéiJio de relance. cPalma,s á todos.) 

J<)íieli;o hace una faena inteligento. Pincha 
en lo alio. Itepira coa media, y termina OOD 
otra. (Palmas.) 

En Coruña 
COKUÑA 1.—Se li'dian bichos de Tr(«pala. 

cios, para Celita y Pacomio. Hay much» anL 
mación. La 'entrada, un lleno. Celita e$ ova. 
Clonado al hacer ol pasoo. 

Primero. — Bragado, grande. Celita veroni­
quea parando y adornado. (Aplauso».) Haoe 
buenos quitos, ayudado por Pacomio, y «mbo» 
son muy aplaudidos. 

Pacomio para d<> corra y muy valit»nt«, con 
cho, redondos, naturalc de- rodi-paí'e:' d 

lia- y niili/ietes. (.Mucha:- palmas.) Dej» un 
pinchazo bien seilalado; más pa.'es y una <»Sw 
locada que mata sin puntilla. (Ovación.) 

Segundo.—Eecortadito y gordo. Celita vero. 
niqu-'a ceñido.'echiíndos.; ,1 capote á la íspal-
da. i'Ovación.) 

Celita oncii?ntra al bicho reservóq. Coinio,n_ 
za con l.T. derecha, valiente, aguantando taras, 
cadrf TTrce una facixa breve y deja ana esto, 
cada superior. El puntillf^ro acierta á la pri­
mera. (Ovación.) 

Tercero.—Cort",. afilado, corrotón. Paoor.no 
veroniquea Cfilido. (Palmas.) Cuatro vari«" r>or 

P,v;omio bacs un qnite superior. 

Pelmas de tango, para dar media f-.ndidn . 
toando. 

Al segundo. Cámara le dio unas verónicas 
'»lieutes y ceílidaí>; pero sucias. 

Ai final llegó el bicho Oicarbando .v tifs. 
«¡Ompnoeto, y el de Córdoba muleteó á dos 
tnauos, sufriendo achuchones y cuatro desar. 
IBes. Diíí doe pinchazos delan^eros y dos mo. 

. 4>as pescueceras, echándose fuera. (División d« 
«plaiouQS.) I 

Al quinto le dio unas verónicas malas, qas 
(jlbí Ja mucliedumbrí). 
, Poso nn p«r á topa carnero, bajo por ose» 
0 de salida, y otro bueno al cuarteo. 

AI final UcKÓ el toro bravísimo, y Cámara 
psttltó toreado, y luego estuvo muy val 

nn iiorrazo. 
(Palmas.) 

Peribáñez banderillea ';on móslca y clava nn \ 
par snpcricr a! relance ; repite con dos m4g; 
igra!.-", íEnor-re ovación.) ^ ' 

Pactvmin h-íTida al .Sr. T.ngfn, •:>or OaÜ^'a y 
por la Corufií. 

-^íncueri'ra al toro reservón. Hace nna fae. 
na iti/teügente. para sacar al bicho de '* "^ \ 

ees el desabollo con el estoque-, atinó con 'M " ^ f - j ^ . , ^ ^-^ ,^^ ^^^^^^ aprovecha, y mete me. 
nuntna . (Pilos.) „ _ „ ,; dia esto-.a-i v qur ,„,v,a„ íl >va.'v/'.n y orcj'i.: 

Sc^to.-.Negro, aJbardao y t:inu,i.,u manso , Ouar!. .^-nrar,h-, ror.-io v rornl.abierto. (F-a-
De r,aKda i n W a saltar por el 2, y al fin - e . ^ ^ , ^ . ^ oontin.la dando la vuelta al ruedo.) 
cuela entro barreras por el 3. • . j p^,;^,^ veroniquea para<!o, y termina con, 

Vuelta al rucio Carn,cer,to le dio fo,J^\.,,„ f^,„,,. fOv,-,e'ón.^ 
camnianuoie! „ ,. , , 

I Celita, wiV. ri.i .-crc!. comienza ron nn ps^e, 
I ayudado, ot"o n.a-'urn! y un nio'.incjc-. El '<^i'' 
Moma la qncrí<:ifi.n (¡e ur. nrón, y ro ?c fcja 
ion la muleta d^' <iie.,'ro. Aprovecha é-ite un 
I raomentc, y do.ia nirdi.a e-stoeada. Descabella al 
I seprundo golpe. 
j Quinto.—GrTndc 

y deja on motisaoa. Termina dSicabellando al 
segundo golpe. 

Segundo.—Ménde?. lanoí-a superior. (Ovación 
prolongada.) Casieilos es ovacionado en quites. 
Tres varas por una caída. 

Méndez realiza una faena de aliflo y deja 
una estocada tendida, y descabella. 

Tercero.-—Casielles veroniquea monun.-ontnl. 
nicnté. (Ovación, olee y música.) Sánchez Me-
gias y Casielloe oyen sendas ovaciones en qui­
tes. Cuatro varas por tres calda». (Sigue la 
ovaciÓB á Casielles, quien tiene qo© saludar.) 

Coge éste IOG trastos y hace una faena au-
ooi;ior. Un pinchazo bueno. Una estocada atra. 
v^ada. Media superior y descabella. (Ovación 
y prtición de oreja.) 

Ci;arto.—Sánchez Megías cambia d* Todillap. 
(Palmas.) Tros varas, una caída y nn caballo 
muerto. Sánchez ofrece la» banderillas i Mén­
dez, y éste coloca un buen par, cerrando el 
tercio Sánchez Megías superiormente. 

E-f,; enru ntra al toro quedado. Realiza ana 
i'acn.-» valj.;rte. Una estocada buena y dos in-
.enf Oí. 

Quinto.—Méndez lancea bien. Cuatro varas 
por tres tumbof. Hac« luego una faena pesa­
da, intcrTÍni--ido el peonaje. Sufre achucho-
rifs. Eiei.i i'.n nini-h."i?,i>. une estocada con trave, 
!Ía. media (rar^ra, un intento, saliendo vol­
teado. (Un aviso.) Dos intentos más. (Segnndí 
aviso.) Sigue.n tres intentos más y cae el t-oro. 

Sexto.—Ca«\el!es intifTita lancear, deelarán-
do.'o iiLinso el bicho. Con fatigas y acosándole 
toma irc;' varas por dos r.-íída?. 

('a^'.^Ues muleta, valiente y mata de una 
r-stoeadü .'ip, rior. (OraiMÓn y salida en 'hom­
bros.) 

« • » 
SEVILLA 1 (Plaza de la Macstrania).—Se 

lidwn novillos •.!« Polha, para R^al i to , Abac 
y Bubito. 

Primero.—Rosalito lancea dt«s'ucido. 
Toma cuatro vara* el bicho, por cuaíro caí­

das y un jaco muerto. Rosalito es aplaudido 
en quites. Dospuís mtilerea con precauciones, 
y da una «¡tocada delantera. (Palmas J 
vuslia„l 

Segunde.—Nein-o, grande, con rauclios pito 
nes. Abao lanc"a superiormente. 

El toro toma cuatro varas, por otros tantae 
caídas, y deja tres caballo? para el arrasare. 
La» ruadrillajs dRtát) doininad,'\g por el pánico. 

,\bno da troB pasc« monumentales, siendo co. 
gido y ToltcAdo horTiWewicnte. Pasa 4 la en-
fermería. 

Rosalito despachó al toro de dos pinchazos i 
una estccad,) y dos intentos de deseabello. 1 

Tercero.--C:iiTÍo-io. Doípiíps de unos lances' 
reguiaTííí de Hubito, toma tres varas, derriban-' 
do doe veces. ] 

Rubito trastea, domositrando miedo é igno i 
rancia, y ieruuua con un pinchazo, media es. j 
tocada y un de^.-abelio. 

Cuarto. —ÍÍ0K,..i;to lo lancea con deisconfiama. 
Muletea «tcsiueido, y termina con dos pin­

chazos, i;-,.-., iiieü-iar. {̂ stCK'â ia3 y tres intpn;o« 
de descabello. 

C^uiuto.—Nüyro. Toma cuatro varas, por una 
caída y una defunción. 

IfosaUt« muletea con desconfianza, y termi­
na con ¡in pinchazo y media estocada. 

Sexto. —Negro. líi.bHo lancea con ignoran-
cia. 

Con la mulera hace una faena rnaüa; pincha 
volviendo la cara ; oye lo» avióos de regla. 
men,to. y tienen que echarle el bicho al corral. 

1* ** * 

El parte facultativo de la eo^ida d« Abao 
dice: 

«Herida contusa, penatrante hacia el triángu­
lo do escarpa, de nna pulgada, qu» ha inte­
resado loa tejidos eutáiieo^muecularee y con 
IB rcítura de ta vana safena. Se ha intercssatlo, 
además, el escroto izquiei-do, donde descendí» 
una hernia.» 

En Marchena •! 
MAUCriENA 1. -S« ba celebrado la primera > 

cOTri<la do fefia 
'Marciictitni •• 

Pablo ¡loinero. 
Ambos ostiiviertir, bien, y el aegnndo cortó una 

oníja. 

JORNADA PALATI.VA 

i Aun DEL REY A 
BILBAO 

- * • — o — - • -

•locho se es-
i eaas, proce-

uiontito mataron, ganado de 

En Santander 
SANTANlJEi? i. -\'al(nciii y Dominguín, li. 

di.iron novillo? de (S\iadalo?t, (jiio resultaron re 
¡íulares. 

Arabos novilleros estuvieron muy trabajadores, 
y ,60 distinguieron con la mulata: Valencia «1 
el tercero, y Pnmirfgruin, en el segundo . 

En Cartagena 
CARTAGEN-V 1.—Los toro» de Sabino Mon. ¡ 

t«s resultaron inansoR, fogueándose al tercero, i 
AlmanFcño. mperior y bien ; Montenegro. : 

Frifwrior y bien. 
En los ciiat-o foros cortaron oreja» lo» ma. 

(adores. 

BTf-BAO 1.—A ¡as orhí> de 
pera la lles.-ííla del liey » Lu,-
dente de Üñaíe. 

El Monarca ha avisa,do que asistirá on Jiii. 
bao á la roprutseniaciou ile in ú, era «.Udu», 
en el teatro de ¡os «tamnos Eiísuos», ou.donde 
se ha adorna<lo un paho [)ro¿:ceii:<> ¡larn é!, 

Maslana habrá reeepcióa do iiuiürid^sdes S 
bordo deil «Gira!di>.;>. 

El marqués do Arrií'ico y loa coiidoe d€ 
ürqui jo , lloredia Spí.eola i)re¡i;iraa Xío. baa 
quete para obsetiuiar al üoiiarciv 

# * * 
BILBAO 1.—A las nueve do la iiocha ha U». 

gado Su Majc<>;aíi-. el Kev, proceiioute d t 
üflate, acompasado del Frii¡i-..¡jo Uoii Fetipo, 
del marqué.^ do Vi.xna y de ot.:06 paiaLiuo». 

Lo recibieron laa au'oridadon. 
Embarcó en una K.v.oíiecra cu ol muelle dcJ 

Club Marítimo, y no dirigió a¡ «Giralda», í 
cenair. 

« • • 
SAN SEnASTIAN l . - i H lícy y la EeoJ fa­

milia aeisticron á la luiea qun se dijo á laa 
diez en la capilla de Mir.aiiar. ' 

El líey saMó en ¡¡uto.üó-. ;1. acompafiinlo del 
Príncipe Fc<i¡p'», y fué hasta f o,-e Tuki. y 

A su rt^reso rocib/ú en aüxüi'iRia al gona. 
Tal Moutaner, COÍVUIH Marr.fjrri y al cunJ* 
d« Daiíazaro,-agregado á \:i iinibaiaíhj itaUuiiO. 

SaWrá para Ornit», A las t-Oi y )iu4ia, acotn 
pafiado del uiarq.ués do Viana y del aymUutc 
ST. Lof.ida. 

El Príncipe de As;uria« y ol laf.vnto D. Jai-
me fueron á Eücanipavia c«n el profesor oe. 
flor Aut«lo y oaibarraron y a;:i;->titlírtl á iM 
regataa que se oejdlerartm eu hi bahía. 

SAN SEBASTIAN l . - lsu Majeslnd oí Rey, 
después de presidir la np^iríura del Congroso de 
Estudies \'aR<.-os. dundo fué re; ihuio con gran en­
tusiasmo y ovaciónalo al tontunar su discurso, 
mir.'*hó, fin anionióvil, 4 BilbíW), siendo desiX'di-
:lü canñosamento. 

DE PROVINCIAS 

---"Í^S-- v j ^ - í ^ ^ - -

TCMA DE POSESIÓN 

r'fi caces, y 

lancee 
iouta, 

frodilláudose por simpleza, y aguantamlo ¡^g^o,'en cuanto quiso ceñirse salió trompicado. 

potazos ñor' bajo 
']:• >er"ii> i cada purazo, el bi'ho aceptó cuatro 
varas, dorribai'v , on tros y matando dos ca. 
hallo». " ' ' 

Carnicerito. que empezó muy valiente y deci-
i!, !,\ hÍ7,-> dcFpués una f.aena interminable, y 
Á !'-ro hun.illado y con salte dio un pinchazo, 
al que ?imiñ otro, con un cuarteo horrible. 
(Pitos.) siguió trasteando medroso y franca-
mf'nte descompuesto. (Paima.5 de^ tango.) Sin 
estar el bicho en suerte y entrando de cuaL 
qtiíer manera, dio media perpendicular, que 
tiizo doblar. (Pito».) 

Séptimo.—Ona rata negra y manea, que es 
acogida con nna gran bronca. 

Freg larga tela de verdad en unos lancee 
(¡ue quieren ser verónicas, y como en el otro 

I^OrtoB traficadas. Dio cuatro pincha/Sus da-i ' f^' fuerza de acosarlo, «1 becerrete cumplió 

dos 
^nt«ros, sin estrecharse, y media delantera^p^",^"^'¡"¡'"y mM^ iin jamelgo, aplaudiéndose á 
¿cuchando pilmas inmoreoidas ' " -
! XT • 1 "i 1 " ; :'""• , . . Relánipa,go en dos puyazos. 

Nacional, debutante aíjuí, aió á su pnmeio p- ' .trasteó ertiivocado, y dio dos pincha. 
inas vorónicas torpe.s y movid,%s, resultanco ^^, cTucdándore en la cara. Dio un tercero sa. 
toreado, lambién fué toreado en la faena dt jj^n^ó perseguido, y un n.ctisaca barrenando, 
buleía, qne r ^ u l l ó tají movida como interm' ¡ d^cnbelló á la eegund.a. 
íJili.e, y coreada con palmas de tango, ü a nn r Ooj„,o._t;aetafio; remata en ' tabla». Pastor 
laandoble pescuecero & un tiempo, y un bajo-1 papotía nara poner en suerto, y el bicho, 
•Baao, echándose fuera. (Bronca.) 

con 
más codicia que los anteriores, aceptó cinco va-
ra.i y, mató «los jacos. 

Pastor cogió los palos y citó al cambio. El 
bicho le entró gazapeando y el par le resultó 
algo cnidillo. Nnevament'é intentó el cambio, 
y resulta lo mismo, aplnudiénUosele la buena 
voluntad y el deseo de asradnr. 

Cuando salj, á malar Paptor ©s dé noche y 
fe encienden los focos oléctricos. La faena fué 
breve, y terminó con media trasera, sin pasar 
y alargando el brazo ; un pinchazo con mucho 
cuarteo'y un descabello ni séptimo empujón. 

X.8 corrida en genqral, fué «oiKirífera y rihn. 
rrida en extremo. Claro e« que el ganado do 
Terrones, manfo y muy difícil en el último 
torció, no se prestó á que los muchachog hi­
cieran filigranas. , 

Gr.an parte del público abandoiuS la plaza al 
sexto toro. 

En Puerto de Santa María 
La plaza esiá llciaa. Eu ios palcos está la 

atitoiuüiuciía de la rugiiiu, ProtiUe el alcalde, 
U. K. Pmr i . 

Primero.—Negro. Ilafael encuentra al toro 
quedado.- En dos tieuipos da cinco voróuicafl 
.truciosos. El toro cá.B6e de los cuartos deíaii. 
teros. Rafael se luce en quueu. Flores liao< 
otro buauo. El bicho está agv>i4idü. 

Cuatro varas, un porrazo y un jaco á I» 
fosa. 

Almendro y Cantimplas ponen tr6|5 parea su. 
perioreSi 

RataeJ, de celeste y oro, ret i ra i la gento. 
„ , , - , , , , y boce una faena inen^arrablo, dando pases ai 
U v7l" ^ 1 '""•""''• '^'^ cnatro/verónicas niio! tos; de i>e<.;ho, ayudiuios, por la'e»palda. ^ 
le valieron oles y palmas. ; Cerca y iior derecho, cobra media alta. (Un 

xinuü?^" ^° " ' ' ' " ' * ^ '••* espalda, y a! espe-.odbr t u a .al rueUo un gallo miilÓB.) Des. 
X t a ., " " " ^nonora fué cogido, volteado y | caljella. .COvación, oreja y vueUa.) 
oen-ibado, y c.uindo el toro lo buscabs» en el 1 Segundo.-Saio eon mutlio« piea. Martín l« I 
•wio, llego oporun.vn,eji>, Alvaradito, que le! para cou dos buenos laoiccs. Joselito aoudí 
»^w e,l quito, Ubrándole UJ voz de un serio I oportuno á un quite de peligro. (Ovación.) 
F» anee. , . , ¡ Kufael hac© otro quite con valentía y aJ tc 
, K'.Vís «i lor.intó encorajinado y dirt otra se 

sesgo dos pares. 

las fuerzas 

•carretón. Mata á "" cal ,, 1 
'!•-. tirando «̂  pequero, de pie, al callejéf- El, 
to-o es de gran [lodcr. Tre? raras, por tra»; 
caM.as y do ' caballos. I 

Pacomio banderillea 
(Ap'--:nsoí..) 

Brinda al '.endido que ocnp,an 
de la guarnición. Torea .solo, dp cerca ,v va. 
lioiite. El toro está tlifícil v con la caf)eza 
por los fíue'oí. Un pinchazo, quf Fe aplaude 
en vista <le las condiciones del toro. Una ea. 
tocada buena, y ilewcabella á la primera. (Ova. 
ción. oreja y rabo.) , 

Sexfo.—Orando y gordo. Tre« varas, dos 
caídas y nn caballo. 

Pa-nmio, «tn una cafda al descubierto hace 
un quito agarrando ¡a co'a del toro, y libr.a al 
picador de un serio percance, (Ovaolfin.) 

Ceuta pasa deeoouflado. La faena so ha«e 
aburrida. Mata de una estocada regular. 

ARRECIA LA PROTESTA EN 
VILLAGARCIA 

Dimite la Cámara de Comercio—Glandes incendios 
en los montes en Ferrol y Oiite 

Andalucía 

Al sexto lo dio unas verónicas buenas, v lo 
maleteó plansiblcraento, dándolo nn pinchazo 
caldo y niodia buena, saliendo trompicado. 

La lidia, ct/tnn ya he dicho, fué pésima. 
Portiuna. sin dirigir. 

Magritas bregó maravillosamente. 
Loe . picaílores, malos ; los b-yid-TÍlIeroe 

peores. Sólo Jlugritíd, el gran Magr; as, puse 
onntro pares al cunrtiio_ enormes, incoiunen-
0arables, que lo valieron otros tanta» ovado. 

í-a gc«ítión de la presidencia fué desastrosa. 

BSLANGE 

En Madrid 
Con nn Ilono completo y nn» tarde ventosa 

y de temperatura ipuy agradable se celebró 
ftyer ona povillada, on la que ¡as cuadrillas 
ia García Beyes, Carnicerito, Salvador Freg y 
iSmasto Pastor lidiaron un bieho do Cobaleda, 
«lit> dg l'ablo Rumoro y seJa má» de Torrónos. 

ÍMe dos áltiri.oe da loi citados dieitros tpn 
jp#ieanos d* Gaona, y nyor pisaron por priuvo. 
j0 voü el ruedo de la plaza de Madrid. 

Para los cuatro espadas sonaron los aplausos 
li hai-or ol [laseíllo. 

T quedando de jefes del coinrro en ol rodon. 
'¿«^ el sevill.Tno R<iyc8 y el mejicano Pastor, so 
dtó suelta al 

Priiníro..,—De Oobalcda, negro mulato, con 
bragas, chiquirritín y feo, y . sin cuernos por 
aíladidura : un choto. 

Royes abrió ol cji|)otillo, y nprotándose brn-
talmente, sobre lodo por el lado izquierdo, pe-

En 
^: 

arcelona 

" e de verónicas escalofriantes, terminando eon 
»n re<nrt<i ceñidísimo. (Ovación.) Y en- el pri. 
tMk quite vuelve á apretarse d« vera* y cose, 
di» nuevos aplausos. 

_ El cbotfjo fe arrimó con poca voluntad á loa 
picadores, aceptándoles cnatro caricias por treg 
coscorrones y ninguna defunción. 

En e! segun^n tercio so hizo aplaudir Alva. 
fsditii en un par. y García Reyes, on el toroio 
(^»l, muleteó Valiente sobre la derecha, ínter 
^ a n d o nn natnral, del que salió trompicado. 
fn gíTiera!. !a faena resultó mny movida, y 
fltm el estoque din el sevillano n.edia perpendi-
aolar y atravosadilla ; un pinchazo cuarteando ; 
«tro. del que también 5..,lió trompicado y dA-
^rmado, y un descabello. (Palmas y pitos.) 
• SeBundo.—Salen á la palestra las cundrilías 

J^ Cnrnirerito y Freg, y sale el di* Pablo Ro. 
• ««*ro, oárdeno, gordo, largo y comibrocho y 

(»P»rndo de la vista. 
Caruiporilo íá «aluda con varias verónicas 

Iknbnrulladfsimaii, en onda una de las cuales 
fo^ P-rdiendo terreno, hasta que al flu salió 
pof lo» aire»' acudiendo muy bien sus rompá­
is'"'» al alivio. 

C*"» hraVura y creciéndose al castia;o, tomó 
S d*! Pablo Romero cnatro v.iTaíi derribando 
^ d*i y dejando nn jamelao en la arena. 

Carnicerito encontró al bicho un poco qns-
Í*^f y »c)»t)chindo T>or el lado izquierdo, y se 
^Pe i ló en muletearln por este lado, viéndose, 
O»'oralmente, en cada pase á dos dedos del 
í"**-.. Reoibió nn paletazo eVi el pecho. Valien. 
t* "f estuvo el mucliacho t pero, en general, .re. 
ífM toreado.-Con el pincho dio m<*di-i estoca-
¿» atravesada y nn tanto caída, que hizo do-
l)l2 al pocQ rato. (Palmas y siseos.) 

T'^rcero.—De Terrones, como todos los »L _ 
go-cntf^ . castaño, gordo y bien cornam.er't'-do. 
í"""®? lo lanceé lardando toda lí» tela que pudo, 
y uui, ve^ tan solo que intentó recogor como 
*• debido, por poco sí results perindicado. 

_ l'ard'ttindo, so arrimó el animnlito A lo» r». 
rilnr^tieros tas ve.r«s precisas para librarse del 

.'tooften. ' 
i Salvador Freg está aún muy poco enterado. 

BARCELONA 1 (Plaza Antigua).—Se lidian 
novillos de .\ibarrán, rofiultaron bnenos. 

Primero.—.Andaluz capea' bien, parixlo. achu­
chado. Hace una fac-aa recelosa, deja media ten. 

I dula y otra buena, ano basta. (Palmas tibias.) 
i Segundo.—Facultfl'Ies torea movido, embarji-
liado. T,d3 matadores rivalizan en quites adorna 
do», onnuando el tercio. 

Facultades coloca un par, desigoal, ^ cuarteo, 
v otro bueno. 

Da un pinchazo en hueso, otro pescuecero y 
una delantera caída. (Pitos.) 

Tercero.—Cn3.ai5as toron do rodillas- So IHBO en 
quites, adornados, y pasa parando mucho. 

Deja mcíiin, entrando bien, qne tumba al bL 
cho. > (Ovación y potición do oreja.) 

Cuarto.—Audaluz encuentra al loro algo que­
dado. 

Ai'fia, en una faena, brovo, y deja nna entera 
tendida, algo atravesada, quo barta para tumbar 
á la fiera, .(l'almns.) 

Quinto.—Ilufdo. FncuUodcB p w u r a mjstaiíe, 
•y deja un» estocadaí buoni* (Ovflción y oreja.) 

Sexto.—Casaflas lancea arrimado, odomííndose. 
Es alcanzado por la res, y salo con la taleguilla 
rota. 

Muletea, desputs, rocelow, porque Q1 animal 
ttchur-ha. Aprovecha y dej» nn estooonsio, »a-
liendo por pies. 

« • • 
BARCELONA 1. (Pla«a de las Arenas.)—Se 

lidia ganado do TrespolncioB. 
Primero.—Por su mánsodnTnbre da lugar i 

una prot<<sla midnsísima. 
Vaquerito lo muletea contra la voluntad del 

público. Después de un trasteo breve, atiza un 
pinchazo y una buena estocada, que mata sin 
puntilla. (Muchas palmas.) 

Segundo.—También es manio y le foguea. . 
Ventoldra muJetíAi con la derocha, lomando' 

muchas precaucione». El toro está difícil. Ven. ' 
toldra J í ^ o s medias ostoc'ada». nn -pinrhnüo y ; 

ALMERÍA 1.—So ha celebrado en el bulevar 
la anunciad» misa do campaña. El altar fué cx>-
locado en la plaza circular, frente al edificio que 
ociii>a La Pefia. 

A! acto asistieron las autoridades, las fue zas 
do la guarnición y enorme concurrencia. 

Después dosfiluroD en columna de honor las 
tropos del rogámiooto de Córdoba. 

* * m 
PUERTO DE- SANTA MARÍA l . - E s t a ma­

cana el OKuadróo de Lanceros de ViUaviciosa 
asistió i una misa de campaüa, que estuvo con 
ourr idísima. 

— f.'iguo la afluMicia do íoiaatoros para asistii 
á la corrida de asta tardo, oa la que tomarin par­
te los horiuanos Gallo y Martín Floree, y para 
la quo se han agotado los localidad»!. 

-- Se ha inaugurado la feria de cañado?, con 
precios altos. 

« • • 
SEVILLA 1.—Se h» trasladado el aichivo do 

la Audiencia á locales hnbilitadoe en la Fábrica 
de Tabacos. 

Se habla de alquilar nn cíiificio par» J.uzeado 
municipal, y destinar los locaJes que ahora ocu­
pan para salas de Audiencia. 

! ! toro acepta cuatiro varas, por tres caídai*. 
Floree, de naranja y áetjrO, hace una fae­

na buena y valiente. A toro quedado pincha 
en hueso. Otras dos veces más tu t r a bieu, y 
deja una gran eetiüciula delantera. (Palmas.) , ^ 

Tercero.—(Siguen los aplausos á Flores, quo^^- siendo oviicionado. Después realiza una gran 
tahida dosde los medios.) ' " " 

varios irtt^^os de descabullo. (T lega nn aviso.) 
Otros drfSíWichazos y doícabella. (Palrtas y 
piten.) El loro e, silbado on el arrartre. 

Tercero.—Joselito Martín parea supcrlonnen-

¡fa 

Kl toro t!S negro, cornialto. Josolito da seis 
verónicas y un recorte colosales. (Palmas). 

Gallico coge los palos, y pone un par de fren­
te. (Palmas.) ' 

José lite, de celeste y oro, hace una faena in-
toUgonte, empapando con posos bajos, eogién. 
doee á los pitones; entra bien, y deja nicJií 
buenísinia. DoBcabclla. tPaliua» y música.) 

Cuar to . -Chiqui to . Káiael le para los pioa 
con laucce bueuos. (Palmas.) Jo«<3 hace un gran 
quite, y KaJ'aol hoco otio de rodillas. Flores se 
luco tambiéií. (Patnws.) Cinco varas y tree 
caídas. 

Almendro y Manfrcdi ponen tree pares bipn. 
Raínol- brinda en los laedioe, y hace uaal 

f.aeniv enornio, que recuerda sus grandes t r iun . 
fes. Perfilase valiente; (El púÍ>li»-o le pide quí 
continúe.) Siguen nuevos primorea. (Ovacio 
nee.) Tras rapidísimo atimue, cobra un vola.-
pié Inmouso, y rueda el bicho sin puntilla. 
(Gran ovación, aolaiuacionoa, oreja, rabo y 
vuoJta. La ovación dura hasta salir cil quinto. 

Quinto.—(ün capitalistís es arrollado.) Ua. 
fael da una serpentina precioen, y Josolito ha 
cp un gran qniro. Todos los matadores se lu. 
cen en q"uiíe«, y son ovacionado*. 

Plores ofrece los palos á Rafael. Bnitra éste 
al sesgo, y deja medio par bueno. Plores in­
tenta cambiar, y de j a ' medio de frente, supe­
rior. JoseUto, después de una maravillosa pre. 
paracián, int»n^a cambiar. El toro no acudió. 

iíOvación.) De dentro afuera deja un p-n ) SEVILLA 1. (Plaza Monumental.) — Se H 
fobe>raiio. (Ovación.) ¡ dian EMS novillos (^ Flores, antes duque de 

Florea empieza con doe alto*. En una^ co­
lada, hace un quite Josolito. Flores coutinila 
t íanqnito. Enfr», ŷ  deja una estocada, qu» 
mtiia «iu punrillfl. (Oración y oreja.) 

Ssito.—Muy gordo. J<x?ellto intenta anirnar. 
lo. E l toro se marcha luego. 

En quite» go lucen Floree y Bafo^. (Pal-

aona. destacándose varios pases naturales y 
de pecho, y entrando ron los terrenos cambiados 
agarra una media superior. (Ovación, oreja y 
vuelta al ruedo.) 

Cuarto.—Es manso, y se le retira. 
El súftít"to es nrfe manso todavía. La lidia 

Se dosarrolla ti^ge la contínoa protesta del 
público. Se ponen banderilla» de fuego. 

Vaquerito enipnfi» loi tmítois y arroda la 
protesta del público contra ^ preeldenle. El 
diostro hace nna faena do nJ '^o, y termina 
con media estocada y on de»e«l>nlIo, 

Quinto.—Ventoldra mnlrte» vallonte T tipn. 
lado, adornándose. Pincha en bueeo, J rep'ta 
con una estocada, saliendo cogido y volteado 
nimratosaincnto. El espada so levantd con 1» 
cara ensangrentada y continúa so (aena, ter­
minando con un dcscahollo. (Ovación y oreja.) 

Ventoldra pasa á la enfermería, donde le 
curaron unas levo* erosiones qu^ tenía en la car», 
cara. 

Sexto.—También es condonado i f a ^ o por 
n.-.i nso. 

iloseüt" Martín moletea con InteJlgeocia, pe­
ro no confflgue snjetar al buey. Da un pincha­
zo bueno, y después una estocada contraria, 
siendo desartmdo por el toro. A continuación 
clava media delantera, {ün aviso.) Otra igual, 
nn pinchazo, jmedia estocada, otro pinchazo. 
(Segundo aviso.) Al fin, doícabella. 

En Sevilla 

Braagnza, para Sálchez Megía», Méndez y 
Cariellea. La entrada es buena. 

Prime-ro.—De salida salta al callejón. Sán­
chez Mfgías veroniquea superiormente, siendo 
ovacionado. Cuatro varas, por dos tumbos y 
nn caballo muerto. 

Muletea después core» y valionte." Ente» bien I 

Aragón 
HUESCA 1.—Comunican de Barbastro, que, on 

ol sitio Qcnominado la tCayada», se promovió 
una verdadera batalla campal entro dos bandos de 
gitanos, da la quo resultaron heridos José .limé-
nez y Antonio'Sántaratn. 

El alcalde, en visto do estas frectKintes reyer­
tas, ha dispuesto la expulsión de los gitanos. 

* * -i 

HUESCA 1.—Ha llegado una Comisión del 
Cíintro Aragouée, de Barrolona, que se propone 
vwilar U oepilal y pueblos imiiortantes ik. la prp-
vincla para hs<«r «O «Audio del deiarroUo co­
mercial é industrial. 

Esta noche, pn-trocinado por el Ayuntamicrito. 
se celebrará nn festival en d toatei tPrincipal». 

eastUía ta Nueva 
TOLEDO 1.—H» marchado al sanatorio de 

La Podrosa, donde permanecerá un mee, la 
colonia cscolaa" de niftoe de le Escuda Normal 
de Maestras, siendo despodidas por lae auto­
ridades y numeroso público. 

eastiHa ia Vieja 
V A L L A D O L Í D l . - H a llegado el Sr, Oa90<fe 

y Marín, á quien recibieron el delegado regio 
de EnRoiianza, loe maestros locales y nomero-
eo público. 

ISn el hotel da Francia, donde ae hospeda, 
se sirvió una «otnida, á la que asistieron las 
autoridades. 

El Ayuntamiento le obsequiará con un lunch, 
que se servirá en el salón de actos. 

tíaiicia 
CORUfíA 1.—La Ag«ncia Trasatlántica co­

munica que ha llegado el vapor tAlfonso XII», 
procedentie de Cuba. Trjíé 784 pasajeros para 
Corutí^ 

Cucante la traveefa íaDecieron loe pasaje, 
ros Ramón Aouca Corredoira, natural de L^-
go y Manuel P iada González, de Zamora^ 
El día 24 se cayá al mar el marinero AnU>. 
nio Díaz l lera», al cual ge le busc¿ inútil­
mente duran te cinco hora*. 

Se espora venga Maley Haffid para pra. 
senciar la corrida. 

PONTEVEDRA 81.—LiopS el ei Sultán 
Muley Hafíid, el cual fué muy obsequiado 
en. ls> finca «Monfas Torreiro», (propiedad de 
D. Casimiro Gómez; 

L u ^ o se le invitó & dar un paseo «n lan­
cha por el lio Lieree, moatrándose el ex Sul­
tán muy admirado de las bellezas del pai­
saje. 

Loe aoompafiaion e l alcalde y vañoa con-
cejulos. 

E^sta noche marcha l íu ley HafM wi balnea­
rio de La Toja. 

PEIf | tOL 1.—ün horroroe© incendio ha dea. 
tiruído el monte Brion. Se desconoce la causa. 
Van quemadas 10.000 cerrada». Las 'pérdidas 
calodlause en muchos mil«e de dttroa. 

1̂  41 # 
VILLAGARCIA I.—Continua la ojcoitaeión. 

Ha dimitido la Cámara de Comercio. El go 
beruadoT ha telegrafiado rogando que retirá­
is la dimisioón la Corporación municipal, ne . 
gáiidoeo A. ^1IQ_ J ,^ ^ J J , administrativa e«tá 
paralizada, cansandoae grandes perj tildo» por 
no despachares en las oácjnas munieipaleg. 

ge ha cx>ns(ituído la ¿ u n t a de Defensa de 
loa oorero», q g , a „ 4 „ ^spues tos á holgar. 

sa ownenta vlraineate qna aleado varioa los 

puertos p,!p?,''::,¡r': ba!>i'itadofl para la emigra­
ción, dorx.io ba liisniiunído éfcí.a, siendo debido 
á los circunstancias, .ólo se íijara el minis­
tro en el 1 ner'o de Villagorcía, soprimióndole 
la habilitación. 

» « *. 
VlfiO 1,—i.n el treoí correo ka llegado, 

procedente do León, el catedrático de la Uni­
versidad do Peusil,vania, D. Miguel Homero 
Navarro, que el lunes dará una conferencia 
en el gran .salón de actos de la Escuela de 

• Ar:ca y Oficios. Recibiéronle en la wtación 
, el presidente de la -Directiva de. las Socieda-, 
i dos de Gin¡n:i>ia y Asociación de Fomento y 

Turismo, or^au'z.adores de dicha oonferencia. 

Navarra 
• , » • 

PAitPLONA 1.—En el monte comunal do OJi. 
ío un inrcud:o arrasó 31 hectáreas At, terrenos, 
[i-oduciendü perdidas coasidorables. 

Yaíeiicia 
ALICANTE 1. -Se ha celebrado on feeti. 

val nocturno en la i<'aza de toros, compuestié 
de uu coiicierfo por la Banda municipal, bai­
le, rondalla valeuciaíia, fuegos artificiales, y, 
por último, nna corrida de toroa, en la que 
66 lidiuron toro-3 sobrtíroe de Floree, por Be. 
rranito do Vcloncia, el cual, á la salida de 
varios lanecí?, lo alcanza íi toro, derribándole 
y siendo campaneado. Llevado á la enfermería 
por los mozos de la plaza, se vid que tenia 
une herida en la región glúteo derecha, de 
diez centímetros de profundidad, y otra en 
la carótida derecha. Después de i'iacficada la 
primera cura fué tra.'lidadc al Uofel donde 
s9 litKpeda. 

Dos mozalbetes feo tiraron a l redondel, sien­
do uno de ellos alcanzado por el toro, dándole 
Tin íuertte varetazo. El toro queda eulo en el 
redondel, pruuioyi^ndoso un graa aaoándalo 
por nc: haber quien lo mate. 

A la,s dos de la madrugada deisfiló el p C 
blico, siguiendo el toro en d redonda. 

• » • » • 

VALENCIA l .~En las inmcdin^ñooea d« la ee-
tOción do Alcira so hallaba jugando el niCo de 
trece aií >3 Frr.nuisíío Pía, que fué alcanzado por] 
una ixoinotora, quo le •^;>ar6 la cabeza del 
tronco. 

Vascongadas 
SAN SEBASTIAN 1.—Ha akte abiotta por 

unos días Is t'ruutera fiñanoMa. 

VITORIA 1—Ha reaparecido el quinaenario 
fAraltiarrev, órgano do loe naciuualistaa alaveses. 
- — ' ' • » » » • I -

NOTICIAS 
Loe diaa 3, O y 7 de 8i)ptáembr« aa ealebra. 

r á en Guijueio (S»,lamauoa) nna feria, qoe 
promeit© estar cbncurridísima. ' 

El día U se lidiarán cuatro toros da la ga. 
nadería de Audrás Sánchez, de Coquilla (Sala, 
manca), por Angelete. 

BALNEA"RIO MARTI 
Santa Coloma de Famés. Gran confort. Cala-

facción central. Luz eléctrica. AGUA OBIOM 
Fluururada.—Búdica.—Radioactiva. De venta en 
todos partea. 

Espárragos Trevijano 
SE PREFIEREN A LOS FRESCOS 

La Escoita Real 
Ayer mañana, en el cuartel ds la Escolta 

Real, se vorificó el acto d̂ » h'.iccrsj, mrgo d*" su 
mando eJ nuevo coronel, Su Alteza Real el 
Infante Don Fernando, con las formalidades 
de ordenanza. 

- . • . • . ^ - ^ i - , f c j ^ i » % - i i . — - . 

EL TREN DE. LA VIDA 
por 

" C U K R O V A R G A S " 
—precio, a.íiU peseías. Do va tita, ea libre' 
r iaa do Fcrnanüo i'e. Puerta del Sol; Viuila 
de Pueyo, Arenal, 6; ««.'•/JduJtu;, Pní, 6; 
quiosco de EL DEBATE úo Ja calla ¡la Al­
eáis, y prlvji-ipahs iibrcrias do pruviartas. 
Pedidos, á la ¿ídmínísírao/dij de EL. I'ÍL.IÍA' 
TE, acoinpailado do 0,aO para ol fr;/ri;i'«a. 

TE.MrOit.vL! 

Inundación 
en Viüafranca 

o-v ; 

Grandes daños en Morelia 

CASTEL1X)N l . - K u ¿OTclla d.-cn-eó nna 
fuerte torniéuta, que anació la mayor par t i 
de laa cosechas. 

Cna chisipa cíó<jrtic>a qtje oayó en un árboü 
mató i un uiüo que so Uab¡a gua,r,pi;ido dobajOw 

TERUEL l . - E l a!ca.!de do Viü.afranca ta. 
legraffa al golioriiador (¡r.c- ha Ualj.do una 
horroroíia torTi!en;n, dosbordAiidose ul ría 4 
inundando la par te baj;i de la pob!acii',n. 

Ija fuerza de la Lyíiren'je ha arraí>ado laa 
cosechas de la voga. 

Las pérdidas eon enormes, estando el pueblo 
cx>naternado. Pille auxilios al trobormvd.or pot 
estar e! pueblo en una siniació» a.nt!ii.>.tiosa. 

El gobernador .de Teruel' lia enviado un treo ' 
de socorro, t*n bomIjvroK. 

El tren correo ha reuido qnfl-regrerar ncilJl" 
por no poder paisar. Créese que no h-iV d»;!: 
gracias personaJeu. Igudraii&o m/.s dolju'Jear'' 

m 
«.(•«<«•*•<*<«'*>*••'*'*' ' 

I M á q u i n a s p a r a e sc r i b i r 
' ÜNDERWOOD 

REfvilfiGTOH 
SMITH BBQS 

SfillTH PfiEMIH 
MOÍIARCH, ROTÜL, 2ÍC. 

Últimos wodeloB, podrá usted eonsaguitlos 
á precios vcatajosisinios-en iu raiia 

Venancio Guiliamet 
VEaaARA,1 ."BARCI-LOVJ A 

'>4i»i»>wa>atiia4i't'iia.( •-ii«tt«-«i4.a.c. 

6!mejorCñ.F6 
LOS T E S i is SElECiOJ 

Marca registrada 
18 ESTBEILB 

32, MONTERA, 32 
Jelófono 15-55 

ARRENOER JUQÁNDO 
Bluy útil pura qae 
los pequeños niños 
aprendan á formar 

palabras. 
lis un juguete de 
madera, sólido, que 
vale pesetas 4,80, 
Para envíos por ferro­

carril'agregad 1,50 

L. Asín Palacios. Preciados, 23.-Madr¡d 

Paoor.no


MADRID.—Año VUl.—Núm. 2.733. (6) EL. DZ:3AT2: Lunes 2 de SepL'emtrc de 1918. 

DEPORTES 

Carreras de caballos en 
San Sebastián 

Concurso hípico en Ferrol 

BAJí SETiASTIAN 1 El tiempo, rcal-
ni'Cir'O f5^¡4<;iidiilo, hizo ijiw- «« cougrcjjaruu 
eu 1.-1 Hi|«j(liuiiio iiíáa p-tBouag ijuo til úliiino 

ídia; Hiilxj iiioiiK'iiUjg c>> <|iie uo se podía dar 
nu piiBo fMir el d* partoirunto di'l [>cSO. 

Asistieruii las K.inaa Di.íía CrUtliiu y Dofia 
• Victoria, acotiipafiiijiíii \KIT la comktsa d.l 

Puerto, diiqne de Santo Mauro, m»r(|U«Sa de 
Caetel Kodrijjo y coinUti de! Orovo y AyUar. 
Taiiib é» iisibtiiToii c.\ti la totrlidad d« los 
propietarios ^J'^fli)!»* S fxtrntijcros que te­
nían lnácríta£ siJti ciitidnis cu la carreras. 

He aquí el rCíultado; 

I'UIMEIIA CAUlilJIlA.— Premio Jockey 
'Supiilíiil : •í.líOO Iriiiicoe: 2.G0n al pnmer,> y 
60<) ni nfijuiijí), ¡inra lodit rime de cnhiilltn 
df trfg arto» que no hayan rfinidn en 11)18. 
Di»liJiic'a, 2 r>'JO niffrnii.—Do 15 insr-ritns. se 
retiraron oinoo. Gana «Boro*», ¡í" k'los (Gar-
ciicr). de A, l'.knaynn ; y g( putido, «Olympie;», 
5S íTiirbnulI). dd contlp de S.iint Thalla 

SEGISDA CAUIIIJUA.—Premio Santry 
(i rerhamar) : n.nOO jrnncnf,; 4.000 el prime, 
to, 60(3 ni ftrtiutitlo y 400 al Irrcero, finro Inda 
clage de cahalloit de tres aüns en ad'Ulnie; 
á rerlamnr, pnr 8.000. Vinianfin, 2.«10 me-
iTO» InstHk.8. 14: corrieron ocho. LIÍ"!;» pri. 

- mero «Coninmio», 52 kilos (Bonillon). de 
J, Daonis: segundo, «Oiiopard», 54 (Mac O"!), 

' del conde de la Cmora, y fcTOfro, «Tal-
pack». 53 (Garner), también del conde de la 
Cimera. Ei ganador fué retirado j.or su pro­
pietario en C.OOO po^rtriB. 

TRUCICHA CAIlílEltA.—Premio Saint Tiri» 
<handieap) : 10,000 francos ; 8 000 al primero, 
3.600 al tpgundo y 500 al tercero, para caba­
llos de tren añns en adelante. Dittancia, 
2.000 mrtrot.—De 29 inscritos, oorrioron 10. 
Llega primero «Cónsul», da la «asociacóu» 
Cimcra-Marborcll, montado por Mac Oee ; se­
gundo. «Przomysl», del marqués de ValdcTas, 

^montado por Gpriier, y tercero, «Rabauito», 
d'- J. D. Cobn, montado por Stem. 

CVAfíTA CAIIfíEllA, premio ilnrdani, 
2,500 /rnjicos :" 2.000 á la, primera, 800 á la 
tegunda y 200 á la tercera, para potfancan de 
dos años que nn hayan ganado. Recorrido, 
1.200 metros.—Inscriptos, 16; tomaron par­
to 13. Doga en primer lugar «Cala Maza», 
§7 k"'V6 (Bouillon), de A, Kknayan; srpun-

« o , «JJclée», 57 (Lañe), también de Ekna-
del duque de Toledo. 
van. y tercero, «liernadette IT», 67 (Lyne), 

' .̂' QEINTA CAIÍUEHA, premio Máxivium 
^tceple ehage). 2.500 francos : 3.200 al pri­
mero, 200 al t'fiundo y 100 al tercero, para 
Ma claxe de. ealjaüos de euatto año» en 
jetante. Recurrido, 4.200 meiros.—IOi>crip-

[ton, 11; be rriiró ttno toIamen{«. Gan4 *Si . 
pliir VI», 74 l(.lü» (Scuiblüt). de I', de l'lau-
dolit; a gundu. cUaccüanal», 62 (Luiiibard). 
do Thibault-Cabn, y tercer», «Goufalou», 72 
(SüU«inst> de ieao Cert. 

• • » 

¿Vn pcqiKa,o uomontario «obre el premio 
Sajnt U Ib? «Cói»iiiil>.«rriemysl»-«R_banit<)» 
ha sido el ordeu do Uogada. Desde luego los 
dos últiiiióii poBccn trujares m<Snt<>» qno c! 
vencí <Ior; |a yegua que llegó en i egimdo Iti-
gnr U'U-uta tliuloe muy bonrocuiv; c| afio 
piid'ido se la coiiaider<S, coo «Setanket», como 
los dos mojoncK dos años, y en cuanto á 
«Habanito», et, un cal>aIIo consagrado. Ija 
derroto tiene ditaniljw tal vez... Kn primer 
término, la carrera fii¿ un handinap. y en 
sogun<lo, «Cónsul» e*tá «n inmejorable for. 
ma.. V los caballos en forma, en tesis gene­
ral, del^eti vencer, ó, por lo saonoe, dietin. 
guirse siempre, 

«Córutul» ha demostrado *fr bii«» caballo, 
que mejora «ida d(». Corrió «iempre bono. 
r>ib'cmt<nte, claMfieándohe en t<>da« sT<e cá-
rroras en quo ha medido sua fuerzas coo fuer­
tes confrincan'.cB. '* 

En Francia, el aflo pasado, e i donde ae 
distinguió, moetrando una cualidad excelen­
te para Inc carrern» de fondo. «La!da»-«5ru-
niUo»-«Cón!«il» fueron lo» oabaüos de batalla 
do Joan Stem, su antiguo propietario. Fué 
adquirido hace poco por la aeociacjón Cimera-
Martorcll. Entrenado antes por Newton; aho­
ra por J. Frceman. 

Es uno de lo» primeros prodoetoe qne se 
han presentado en el hipódromo de Mel-
howrne. 

Concurso hípico 
Í E I i n O L 1—Con mayor animación qtie 

la segunda reunión se ha oelebrwlo la terce­
ra, qu<> contaba con seJs premioe importan­
tes. La copa de honor la ganó «Mogeta». 
montaíi'i por Alfonüo Turado; obtuvo el se. 
gundo Alejandro Ilodrlifiiez. y el tercero, 
•Julio Guzmán. El premio del Roy lo ganó 
«AbesoDO», montado por Alejandro üiguerak. 

Ciclismo 
SAKTANDGR I^—Esta msAana, á laa ocho, 

ee ha <e|ebra<lo una im|>ortante t'&rieraicio:is-
ta, titulada cVoelta á Santander», de 125 kiíó. 
metros de roiorrido, tomando parie en 0!la 
13 corredofee. Llegaron en el orden siguiente: 

Primero. Copa d^ Bey y 1.50 pesetas. Víc­
tor Otero, de ijeóa. 

Segnndo. Becmio de U Diputación y 75 pe. 
setas. Antión. 

Tercero. Itegalo Aznar y 23 peeetaSv lia-
móii V'aitflitin. 

Cuar.o. ^JKuet Garcfa, de Madrid, 
— A la» oiire de la uiuflana so han relé. 

bra<Io. en la bahía, rega ad iraitiera». ]><itro<í 
nndd» |jor ol uiiir.juóo ue t.oiiiii &». i-ie «, woio-
Iiailudo |«r el .Vunció dti bu ¡>autid<id, prubuu. 
CIÓ la» regaas. 

tól rufcU.tuíio fué el signien'ie: 
rrinifio, tojia U«l Itoy y 'Mi pesera», para 

la trainera <lliirai'án>. íiegiindo. topí del Oran 
Coriino y SO pe otiu, pura cSivuipie aiJelaJD.r», 
Tuií'VTu, cora «leí uiar<|tiéii de CuiuiUae, j^ra 
al Club Niiuiíoo MouiaAés. 

Sociedad Cul tura l Deportiva 
Ayer, domingo, celebró es^a Sociedad una 

lionita carrera de l.(i<iU inetron, en la ijiie so. 
lamente participaron socios, eu tiúmciu de 20. 

Lu prueba tuvo lugar eu la piütu del Ile-
tiro, que rodea al hernioso sitio conocido por 
«La lto(>ai«da>, y la pn-aciició uuuieroao pú. 
blico. 

So elasiCcsron I.*) corredores, en la forma 
siguiente, ganando pn inio los sois primeros : 
Emilio González, Mntuicl Crespo, Francijico 
MoralcB. José Sánchez, Manuel«Salgado y 
M, Rodríguez Martínez, y á eontimiacióii 
H. Fernández, M. Uodrígucz García. A, Ca­
rrera, J. Roldan, Francisco lufaut*», J. A, 
Muñoz y S. Náfi 't. 

— Tara el domingo próximo, á las ocho de 
la mañana, y en el mismo lugar de la p'sta, 
se preparan pruebas de velocidad de 100 y 
400 metros. La inscripción, que ee cerrará 
el viernes 6, es exclusiva para SOCÍOB. 

— Ha sido designado vocal de esta Socie. 
dad, inspector dol gimnasio, el Sr. D, Ma. 
nucí Crespo. 

— Er.itindot^e reorganizando los equipos de 
balompié que por re.a Sociedad han de con­
tender en los campeonntrts regionales de se­
gunda y tercera categorías, se suplica á k)» 
socios que á dichos «onccs» deeoen pcrtene. 
cer se Inscriban on SecretaríS, de siete y 
media á once de la soche, antee del 20 del 
actual. 

— A petición do gran número de socios, y 
en vista' del éxito obtenido oj paeado mes, 
en el que Ingresaron más de doscientos ««-
ñores, se ha acordado q\ie durante e] mes de 
SUüptiembre no ee eatii,{aga la cuota de en. 
trada oorreepondieTite, que se restablecerá en 
Octubre, coincidiendo con ja inauguración de 
la temporada y d oatablecimieto de distintas 
mejoras sociales. 

• a » ^— 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
o — 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
Y CL/VSES PASIVAS 

o — 
. La Dirección general do la Deuda y Clases Pa­

sivas Uu disi>iiot>l.a qiiu por la Tesurería do la mis 
ma, establecida on la calle do Atocha, número 
15, 8C voriruiiio en la praxonto n-miina, y horas do 
dignados ni cíocto, los va^o» qne k continuación 
so indican, y que se cutroguen loa valoree si-
gaictee: 

Dfas. I «I 7 d« Ssptismbre. 

Pa«o da rróditos da Uliroinür roconoeidos por 
los Ministerio* d» Uitvmi, .Manna y esta Diroc. 
ciÓD guhcral, íaetiirna oorrioniet de metiüuo, 

hasta el Dúmoro 03 2Ú0. 

Idom de ídem id. en ofoctog, basta el ntímo. 
ro Wi.düO 

Iduii) do ídem id. en nielálico á los pnacntaílo. 
ros en Madrd y por Giro IAXÍUII á lo» Uiuiiiás áó 
facturas dol turno profiruiitü ix)r liuiU dotruto de 
28 de Octubre de lUiT. 

Lniruija a«: lii>jab iltj etiiKÍncs do lEOO, corres-
lx>M>t.uiJU)8 á tíliilus Jo lii bvidii amonizablu al 
ó |K)r ItX), himta ci mí moro 8.yH5. 

Idüni de títulos de la Dunda (icrpotiia al 4 por 
lüO iiiturior, cuusión da yu de Diciembre do IfiOB. 
ixir caiiju de ulrTM iW igual runl», eiiusiún de ill 
do Julio do VMi, llanta el iiúniítru 27 3Ua. 

Pogo dú (ariicui» du luiivuiviúii de títulos do la 
ia ext*.'r or, con arriglo ú Ui loy y Houl de. 

reto de 17 de .Mâ o y S) de Agosto do 18S>¡j y ReiU 
decreto de 80 du Manto do lUliJ, basta il miiiitro 
:14 749 do la Diroctióu y 34.li7"J de! Itogislro do la 
.Vgoncia de Taris. 

Idou) do títuioB do la Donda exterior, presenta, 
dos para la, agrcgaiíÚD du BUS ruspbclivas Lujos 
Jo ciiiwncs con arreglo á lu licul orden de 18 do 
.Vsaeto do 1SD8, hasta el niiuiero 8.015, 

l'iitrrga de hojas do cii[i<iiio8 do la Dunda al i 
lior 100 ititorior, emisión do 1017, facturas i>re 
^ntiitios y rorricntcs. 

l'ajfo de rosduos procedentes de las Deudas Co. 
lonialos y aniorlizablo al 4 |»r 100. con arnglo 
á la ley de 27 de Marzo do lUM), basta el nú 
moro S.117. 

Iduní de convcrsi/m de msiiliif* de I» Deuda al 
1 IWT 11)0 interior, baüta el nú mero l.OaS. 

Canio da canutas provisionales jior los respec­
tivos títiiloB defiaitivos, «in arreglo á la Eail or­
den de 14 do Octubre do 1901, hasta el núuie. 
ro 11 140. 

ídem de ídem id. de la omisión do 1917, por 
los títulos definitivos, hasta oJ nftmcm 2-300. 

Eu6i*g» do títulos del 4 por 100, emisión do 
1.900, proieili'ntes do conversión de otrofe do igual 
renta de las emisiones de 1882, 1898 y 1899, fao. 
tnniB prosentadas y corrientes, hasta el uúme 
ro 13.794. 

Idora do carpí-tas pTOvisionalcs reproeentativas 
de títulos de la Deuda al 4 i>or 100 amortizablo 
para su canje por sus títulos doTinitivos de la 
misma rento, hasta el número 1.494. 

Pago de títulos do 1» Deuda al 4 por 100, emi­
sión de 81 de Julio de 1900, por conversión de 
otros de igual renta con arreglo & la Real orden 
do 14 de Octubre de 1001, basta el número S.C89. 

Reembolso de acciones do Obras públicas y Ca-
rreterae do 20, ^ y 53 millones do reales, facturas 
presentidas y corriontcs. 

Inscripciones prost'ntudas en esta Dirección pa­
ra su canje, y comprendidas hasta el núme. 
ro 17059. 

Pago de intcrcytw de inscripciones dol samostre 
de Jnlio de 1883 y anteriores, no inoursos en pres­
cripción. 

ídem de intoroses de eArpetas de toda clase de 
deudas del semestre de Julio de 1883 y anteriores 
k. Julio do 1874; reembolso de títulos dol 2 por 
100 amortizados en todos los sorteos, facturas 
'>resentada8 y corrientes, no ineursos on pmeerip. 
tióii. 

Las facturas existentea en caja por conversión 
•leí 3 y 4 por 100 interior y e.\tcrior, no incur 
sa* »n prescriprión. 

FjntrcRii de valores depositados en área do tre= 
llaves, proceden tos do conversiones, ronovacionee 
y conies. 

Bibliotecas públicas 
do Madrid 

TIDA~ RELIGIOSA a 
BANTOliAI, Y CULTOS 

A nuestros suscríptores 
que Be uuseaien de Uaürid duraalo el rs-
rso) les serviremos, como de costumbre, ?| 
periódico, sía eumento de precio, al punta 
«b que Bjín su residencia; pero para ao 
ftttoiiiecer ia buena marcti^ de ¡a AdminiS' 
tiaciOa, les rogamos satistaaan por aaUcim 
paau Uü uimestra. 

SERVIDAS POR EL CUERPO FACULTATIVO 
DE ARCHIVEROS, BIBLIOTECARIOS Y AR­

QUEÓLOGOS 
UUUAUiu i/ü. VJíUANO 

Sociedad Económica MatiiteuM da Amigos 
del i'ais. de e á 18. 

instituto Geográfico y Estadfstioo, da O á 13. 

Escuela de Veterinaria (U segunda quince­
na de Agosto, cerrada por motivo de i:aioie< 
ta), de 8 á R 

Facultad de Uedicina. ib 8 i U. y los domia. 
goe, de 10 & 12. 

Escuela Central d« Artea Indiistrioles Ja 
8 4 14. 

M usco de Reproducciones Artísticas '.I ex. 
eepcióu del mes de Agosto, que se dcd'ca d 
la limpieza), de O á 14. 

Facultad de Farmacia, ¿a O i 13 v da IS 
á la . 

EiKíucla de Arquitectura (á oxe«pei¿n -, 1» 
segunda quincena de Agosto, que ao dedica 
á la Limpieza), de 8 ¿ V¿. 

Jardín botánico, de 10 i 13 y meál». 

Dibliütoca d« la Facultad de I>cr«!ho (ünlve^ 
«dad Central), da 8 4 14. y loa domina»», da 

Filosofía y I«ÍTaa (Initítote do Son Udie) 
de O 4 U, y lo» domingoa, da U 4 IA. 

Museo Arqueológico Nacional (la eonsiilta 
dé libros requiere la previa auiorizaolón del 
jefe del Mu-ieo), de O á 12. 

Museo l e Ciencias Naturales (las obras do 
Zoología. Uoténica y Geología pueden c suU 
tarse en el nuevo local del Museo Palaeio de 
la Industria y d« las Artes. Hipódromo), de 
D tt 14. 

Es-íuela Industrial (San Mateo, 6), Julfo y 
Septiembre, de 8 4 14. Agosto, da 8 á U. 

Academia Española (el mes de Agosto, ca­
rrada por limpieza), de 9 A 12 y media.' 

Academia de la Historia, de 10 4 13. 

Archivo Histórico Nacional, da O 4 14. 

Escuela da/Sordomudos y da Ciegos He 
15 á 20, ' 

Miuibterio de Haeianda, da 9 i IK. 

Biblioteca del distrito de Chamberí (r.see 
de Honda, niim. 2), de 16 4 23. Loa dómiu. 
gos, da 10 4 13. 

Biblioteca del distrito da la Tncíuea (Ron­
da de Toledo, 0), da 18 ú 22. Los domingos, 
de 10 4 1. 

niblioteca Nocional, do 8 4 14. lioa domin. 
gos, de 10 4 1. 

'Xallerea de la Eseaela Ind«»trial (Embaja­
dores, 68), i4e 8 4 14. 

Museo .Arqueológico Naoional (Serrana, 19), 
de 11 4 2. (La consulta de libros raquiara au­
tomación liul |efa del Muaea) 

Día 2. Luns».—Santos Esteban, Rey de Hun­
gría, toiiuf<ikjr; AiiLoi.n, mártu ; ¿.o.ion ,\ t>û  lii. 
JOS, Coiicopdio y Teodoro, luáiiiros; Lvodiü, Ibr. 
mógeucs y Cal xlo, iioniianos. iiiái.iicB.—I .a .Mi­
sa y Uücio ílivino ton do ban lislebaii, líoy Jt 
Uungxia, con rilo scmidublo y oulor IJIUIKO. 

Parroquia de Santa María (cripta).—(Ciiarent» 
lloras.) A las 7, L\¡ioei> luii du bu Divina .Majus-
lad; á las U, Misa mayor con sormúii, |)iv<iic.in-
dü 1>. Podro J. Marliiiez, á la* 7 do la lanío, li.er. 
cicio do luttavurio, prulHai.do oi 1'. Il..uiii, U. I*.; 
prows y solüiiino Reserva. 
• Adoraei6n Nocturna.—«Corpus ChristJ». 

Corte d» Mana.—-be Maravillas, (;u su iglesia y 
un bantus Justo y Pastor. 

Cuarenta Horas.—En Santa Uurí,%. 
Cristo de la Salud (IMIÜO do Ayalu).—Do 10 & 

12 ilu In Snartana y do G á 8 ilo lu tardo, Ejilxtoi. 
usióu do Sa Diviuu Majostad. 

ARCHICOFRAOIA DE NUESTRA SEÑORA 
OE LA CONSOLACIÓN 

Ayer fn* un día do ospiritind rcgoiijo para osta 
iai|«>rtuiiu> Asocia, lón Mariana |i<ii<|iie rcU*«.t 
espléndidiimeiite la llotta do su titu'.ar y rairoim, 
la Virgen dol Consuelo. A las 8 so celebró la .Misa 
do Coiiiunión genorui, que fué muy nimioio a. y 
á las 10, la soloinnc, cantada |><>r iin gmio do 
simpáticos jóvenes de la Colonia do bi Consola­
ción, dirigidos por el P. Constantino Cortázar. 
Por la tanlu, & las 5,30, so IÍZÓ ol [{osario y 
Ejercicio de la Archicüfia<lfa, y ilenpiiéa dol ser­
món y la Reserva, se organizó la procesiAii, por 
la calle 'le Vulverdii, torininándoao con lu Salve, 
cantada, y despedida & la Virgen. 

Nuestra felioitaoión á los Pudit» Agustinos, in. 
telgontoB organizadores de cultos tan bollos en 
honor do la Virgen dol Consuelo. 

(E ŝto penedioo ae publica con oesaura ech^ 
aiistica.) 

- • - O - ^ -

ESPECTÁCULOS 
o 

LOS DE HOY 
BETIIÍO—A la» 10, El condo de Luiemburga 

La atracción mundial Duque el Quby y concierte 
pur la banda de Ingénioraa. 

PAUAISU.—A las 10,30, El orgullo do Albacete. 
LUiNA l'ARK.-A las 7 y 6 las 10,30, variadl-

siiuo programa de auucciuucs. Uuiúul. RugaJos 
á los niilos. 

PAUytE lDEAL.-Fum;ioncs destlo las 6. 
Tómbola, l'obogáii. llar, liauda du música. Dos 
secciones do varíeles, 

NOVEDADES.—A los 6.30, La alogria do 1». 
buorln.,—A los 7,30, V.\ Príncipe casto.—A liti 

~9,3U, 1.01 cartujana.—A las 10,30, Molinos de vitiu* 
lo.—A las 11,13, t'l agua del Manzanares. 

ROAYl.TY —A las fi du la tardo y lü do la 
noilio. lindwimo episoJiü, liiial. ilol CIlíCCI.O. 
ROJO. Estrtno do LA I.EVli.N'D.V DEL DRA., 
OO.V DE ÜKO (iKir «liiniriiita artista infla Os, 
borne). Estreno de la i>nmora iornnil.i de l,OS 
MOSiJEElERGS MÜDEH.VOS. CUANDO «LLA 
SE EMPE."5A (muy cómica). 

(B! anuncio di loa obras inclufdaa ea esta 
«artetera nu supoila sa tvcumeudaciúa lu aviv 

,) 

m-.- SerYicios fie la Corapafiía Trasatlántica 
L i n e a d o C u b a - M é J I c o . 

Saliendo de Uilbao, d« i>auiander, de Gijón y de Corulla, p a n tlaftana y Vara. 
anta. Salidos de Veracrus y da Hatmna, para Corufla, Gijón y Santander. 

L i n c a d e B u e n o » A i r e s . 
Saliendo ¿e narceiot.a. de Málaga y de Cádiz, para bauta Crus da lenerifa, Mon­

tevideo y Uueuos Aires; euipreudieudo el via]d da regraao desda Üi^uioa Airaa 3 da 
l^loiilevideo. < 
^ L f n e n d e N e x v - V o r l c . C u t > a - I \ / I é J l c o . 
> Saliendo dj llurvu.ona, da Valencia, de Málaga 7 da C4diz, paré Naw.Tork. 

ítabuua y Veraerui. Ilegreeo da Veraoruz y de Habana, con eacala eu Naw-Xork. 

L í n e a d e V e n « r u e l a - C o l o m b l a . 
8aIiendo da Uarueiuiia, de \ aleuc.a, de Alalaga y de cadis , para Las Talrnaa. 

g u u Crui de leuvrife, Santa Crus de la Taima, Puerto Uico y llábana. Salidas da 
Colúu iMra SabaiitlU, Curasao, l'uarto Cf.bellu,' La Uuayra, Puerto Uu», Cananaa, 
C4diz y Ltarceluna. 

Linea de Fe rnando Poo. 
( Saliendo de ISarculuna, de Valencia, do Alicnute, de Cadis, para Laa Palmas. 

Santa Cruz da luuoi .fe , Santa Crut de la I :ilma y puartot da la cuna ooeidcntal 
' ^ África. 

Tti'greso do Femando Via, hadando las aséalos da Canaria* jr da la Fenfnaal|i 
flldicadas en et viaje do ido. 

L i n e a B r a s i l - P l a t a . 
Saliendo de Bilbao, Sanuuder, Gijón, Corufta y Vigo, para B(o Janeiro, Montevi. 

Ibo y Uuenos Airea, rmpreudienáo el viaje de regreso desde Buenos Aires, pare 
Uoutevideo, Sanios, Rio Janeiro, Canarias Vigo. Corulla, Gijón, Santander y liilbaok 

Adam4«i de \Í» indicados servicios la Compaflia Trasatlántica tiene Pstablecidos 
loa especiales da los pucrtoi del Mediterrinao 4 New York, poertos Cantábrico 4 
Kew Vork y I.1 línea de Unrcelona 4 Fiiiptuas. cuyaüíaalidc no son fljaa y ae anua. 
eiar4(i eport.....mente en cada viaje. / \ 

Estoa vaporea admiten earga en laa eondiciones m4a (avorsUea 7 pasajaroa, I 

Iuieiiea la Cuitifoinfa do alojamiento muy cómodo y trato esineraJ», como ha acra, 
itadu en su dilatada servicio. Todo-» los vapores Uenap Telegí-«.'ia sin hüoa. 

Tatnbióii se admite cartea y sa exp. den pasajes para todoa los pnartoa del muado^ 
awvi'Io» fy>r línea» te7ularf>s. " _» u j 

Í A S tochos da « ÎIMI» «J ai.iinciar4a ana U debida oportnBMag. 

fifi*' CJamas doradas'Abogados de! Estado 
í>OR A DO USIC O fS MÍE 
HAHLh: U.MCA KAlíKICA 
V E K O A Ü K N MADHIi). / ' / • 
JslLLOS.t:SI'0¿ Y MlS.K.s 

CirUiFriliiJKRiriSijirIjr 

C A H B J N E Í BILBAÜ 
F. Salen.is, 10, eiitrcsuele 

Ttlúíoiio ; Í 73 ií. 

Academia S idra 
_ 10, P í a m e n t e , t o 

I'roparaoiiSn por toiiRreM. Fraila y Cairo Sotólo, fuaoíona<iosde! 
Ousrpo. fil <Ua 15 rtMOUilao la» elanait, A pnntM SHpeoiiiIss. SI.* 4 ¿ 6 

PRADO TELÓLO 
OnCINA TECN¡CA DS PUBLÍODAD 

A u g u s t o F i g u e r o a . 41 t r i p ü e a d o 
Teléfono cn-22-34 

La Guerra muere,,, I La Paz se impone/ 
i'Intercsanto y ameno libro debido d la biea cortada pluma de Gas» 

táii-líontier. 
, Obra quo deben leer todoa los qa> sa interesan por la soaoión do 
la irncrra. 
• El francos «Gasfcón-Rontier» dice lo qne piensan y qnieren, aunqne 

no se alrtívati á manifestarlo, txjdos sus csoticiudadanos. 
-. tío vendo en ol kiosco áá E L D E B A T E y sólo cuesta 2 ptas. Consta 
t o^ra do '-ÜQ páginas. 

OUm Informativa de Enseñanza 
fVIarciués de Cubas, 3 

Tintas MARTZ 
Las TINT.VS MARTZ están adopta ha p-̂ r lo? m4« nombrados ci'ígiMfos, Ministerios, notarías 

Trihuniilo* civiles y ?n litaren, D¡reccion"8 ganeral-s do T-ié'"af«>8, Teléf^moj, y alumbra los, y gntndtss 
casBB comercial»»», industrial*» y de limca, qup usan las TINTAS ÍIAUTZ, colocarlas por su autor frente 
á extraño-' ro'osrtles qne anunciaban no ten^r rival en Esijaña 

VtiriKlád c>nnp'f-la en tintas ptra escribir, fijas y de co|>iar, para todos los sistemas de pluma, 
máquina y lelografin. Poligráfica para s tcir w>|ñ;is á la gelatina, y para f-ellos da goma y metal, do to­
do» colore». Tinti esp-cinl pura va rcar ropa. Tamp>ne.4 nuí^vm, ontin'adds en todos colore.», para má­
quina de escribir, á seis p'^s^tas. S da tinlá á cintas de máquina ufadas, á una peat-ta, y á tampDnés 
uvados. á tres p'ivetns. Piíquetes de t'nta en iwlvo para olieinas, fija y de coiáMr. hiqu-tw» de tmta en 
JKJIVO pira B-cue as. Tinta d" «''tarcir, pira mirear cajas y Siioos. üuenos descuentos al comercio, 
riiianise en toilas lai iwpelerl' . D *picUo al |>or m yor y in'»nor. 

A d u a n a , ZT, MADRID.-Teléfono M-3.238 
Tol" i*' '»i«i vendrá icf>mpiñido d^su iinporteú muy bu*n.ia ref-r-iicias en esta plaza. 
AI)Vlv!{TKNCi.\ IMllXUrAÑTE.—No s*- hacen remesas menores de diez peietas, y no se admiten 

sellos de ocrrto. 

J. DOMÍNGUEZ 
r 

Anuncios: Plaza dol Matut.\ 8. 

Balneario "LA ISABELA" 
Eiptclsl psra «nKrm^dsdt* nsrvlstst. 

AOTO: Üe Angiiix. martes y viernes. De llaete, ineves t 
dtanugos. AOb.NTK: REVUELTA AksalA, 41. Camiburia. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 
ACADEMIA PREPARATORIA 

dirigida per le* ing«nl«rat d<l Cusrps 

Don José A. de Otevza y D n Ernesto dj la Loma 
PREPARACIÓN EXCLUSIVA 

PARA EL INGRESO EN LA ESCUELA ESPECIAL 
, Al.tUIM^S INTKRNOS V KXTKRXOf 

De los 154 alntnnos matriculados en la Esrnela en al 
i prencnte curno, 90 han sid" preimMdo» «n (sta Aeiuirm •. 

Ubertad, 1S.-MADRID 
PIOAN&E REGLAMENTOS 

Fábrica de Orfebrería Rcliíjiosa y A rtísüca 

EN METALES FINOS 
Especialidad en objetiie de arte einceladoa. RestauracióB, 

dorado y p t a t c ^ oe objetos sntimoa 

ALCON ORRICO Y C* 
CATÁLOGOS 

ACREDITADO'? TALLER!! DEL CSTJLTDI 

VICEINÍTE TENA 
IMÁGENES. ALTARES Y TODA CLASE OB 
CARPINIERIA HELIGICSA. ACTIVIDAD DE­
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR. 
GÚ6. DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUtOO 

PERSONAL 

PARA LA C 0 R F { I 3 ? 0 N : ) E N 0 1 A , 

VICENTE TENA, E S C Ü u n . VALE^GU 

A LM A G E N 
DB -

CEREALES Y PIENSOS 
PAULINO 

TOLEDO, 13S 

REMITENSE 
DKHl'ACUO 

Zsrsgsn, 3t. y P. Mlguslsli 
'ireñte 4 la catedral). 

Y DIBUJOS 
'''ALLEBE8 

Ettuels del Tsmpis, 

V A L E N C I A 

P0Z03 ARTH:SIVN03 
Molims d3v l9 i t> 

ESCOBAR 
6 S A N 0 Z 3 PRSMCJi 

j f a tdau bá.J-ké 

Lotería núm 6 0 . ""̂ ;¡,V'o%°ío"' *̂  
Remite á provincias y extranjero billetes 6 deruaos Je todos 

sorteos. Pcdldw. a ANTONIO DEL PINO 

—i Por qné esta enferma bO curo? 
¿Por qué su piel cicatriía? 
¿ Por quó se conv.eric en r sa 
lo que siempre fué aoiariiiira^ 

—Porque un famoso ealeiio, 
hombro de ciencia y cordura, 

' le recomendó ij empleo 
dtí la irera.i Peca Cura. 

#ab6D, ],40, crema. !,Ib; polvos. S.20: sena eat&ns^ 
un. agus de Colunia, ü,ta, S, e jr 11 pesetas, eeitán Iraso» 

CrMcisn s* Certs* Hermanas. Bsrcsisna. 

Instituto Agr íco la d e Qi i i rós 
dirigido por los RR. PP. Cisícrcienscs en Cóbreccs 

(PnOVlNCIA DE SANTA.XDKIt) 
Se pono'en conocimiento doi piiblioo jue en dicho Centro bciiífico so hallan vacan­

tes varias bncns, que dcU n iuliudii.'arau tur O|<IKI< i/>ii t'l 17 de St̂ iitÍLrabre. entre jiSve 
ues de II i 17 «nos; dando la pitferuivia á los mis ixibros y que luuiitan más ad-
ción i la agricultura. 

Pídiuio el Reclámenlo, donde se in lican las boscs y conocimiontos que deben, tener 
tos aspirantes 4 dichas tiecss, ol Ttáo. P. Director. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
GASOLINA: Automovi. 
tistss, agricultores, «De-
fiant»» ; sustitutovo roejtír 
quo gasolina en fuena y 
conomla. Arranca fn 
frío, limpia k-a motores. 

Probad y lo veríis. Ofloi-
I ai : Velázqueü. 4i ''"J»-
Teléf Joo S. 403. 

nVEIlLAND. marca pre-
fíirlda por S8. MM. De 4, 
6 y 8 cilindros, entrega 
Intuediata. Garaje ExceU 
BÍor. Alvarez de Daena, 7. 
Tvtófono S-426. 

t l O U l l E R E S 

SE ALQUILA, ad<tui. 
riiSndoso propiudad lar;;o 
plazo, pueblo pró-xiim», 
espauiosa ca«a, rxt-iiKa 
huerta cercada. I'rop a 
industria, sanatorio. 8o 
vende contado 6 piazoa. 
S.icratnentoi, 7. D . Bal-
bino Purea. 

HUESPEDES 

C A S A de viajeros da la 
V i u d a de L'barraohena. 
Trato inmejorablat gran 
impicza, preoioa oonv». 
nientes. Loyola, 8 (pro. 
ximo Avenida). Saa Se­
bastián. 

CÉDESE gabinete eon 
balcón 4 caballero. Abada, 
O, terojro. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA toda la ca-
a. Horco, O, principal 

dercdia. 

COMPRAS 

C O M P R O oro, platino, 
11 h a j a s, \antigüedades. 
abanicos, eiicajos, dainaa. 
eos, pianos, ptauo!<is, apa. 
ratos fotogriltico^, armas. 

escopeta» y pap.?lot«a de! 
Monte. Al Todo de Oca-
,i6n. Fucncarral, 45. 

fiELt.,05 españolea pago 
los m4s altos jircciós. con 
p r e f o r o ncia de IHM 4 
1870. Cruz, 1, Madrid, 

C O M P R O dentaduras, 
diontea artiriciulos, alha­
jas, oro, plata, plstiiiOi 
pUiza Mayor, '¿3 (u8<pii. 
na Ciudad Itodrigo). 

a ) M r n O oro, plotís, pla­
tino, g a l ó n e», ulhíijus, 
d'nt:idura8, «licntoe. Pit­
an Santa Cruz, 7, P í a t e 
ría. 

VENTAS 

VENDEMOS, alqtiilnmns 
h o t e l , gran vmpiería, 
h u e r t a , jardín, propio 
cualquier industria. Au­
gusto F gucroa, 41 cua­
druplicado. ' , 

r iAXO <Erard», cuatro­
cientas pes'tos. Tlticrtas, 
60, 84¿iiiido derecha. 

VARIOS 

COLOCACIONES faciUta 
Centro Calíilico. Jacoino-
Irezo, 6 2 ; 4.730 coloca. 
dos. Tjlifono 65-78. 

CAPF,LLAN «1 aflos, ad. 
ministi'-v'or gran Guca, so 
<^ivea, coa fianza para 
responder («catión. lume-
jorabl'.-s referencias. Juan 
Palomer. Dusulú (Gerona) 

CO.VTADORES do, ogua 
r e P n r amos todos sítite-
'in.'Ui. Xilina, 01. TcliSfo-
noi it.COa. 

KRSESAIVZA 

O P O SICIONES Dipute. 

ción. Proparan Abogado, 
inaustro, cuiplcodo Cuer. 
jHi. Clases tnrde, noohe, 
c o r r o o . I lonorarios, ^ 
p c s fias. Coil^cstucionrs, 
foriniii.viio completo, 1.5. 
Aciidi-Kua Fodcrico. San 
Vicoiito, 16. 

.ACADEMIA solfeo, pia-
no, onnoiita. Director: 
D. Emilio Alvarez (orga­
nista de la Aliniidi'np). 
Afín -iidro, 10, síguiido 
dircclia. 

BOLSA oa imm 
Necesitan t r i3a l> 
CU.V 1X.M£JÜ11.U1LE3 
rofuüticius otrécct« bue­
na uiodibtu y boihbrei-e-
la. Cañizares, lü, ̂  gun. 
do (antes ca 'iudct̂ iCOi, 
45). 

SESOHIT.V. joven, i i s . 
Iruida, catól ca y con in. 
ui e j o r o bles referencias 
desea acompañar señora 
ó piños. líazóu, on tsta 
Administración. 

SOLEDAD González, sfls. 
iru 
para trabajar 
6 4 domicilio. 
dico. Esp lio. 

y costur.ra, se ofrece 
en EU casa 
Jornal tad-

S. 

PROFESOllA do canto 
y piano, desdo 15 pc«o. 
la», acompañarla 4 pasco. 
García l'iuodcs, UO, se-
guiido centro niím. 2. 

OFICINA CatóUca do Co. 
locaoioues Feíiuiuitias ^ 
liols.» del Trabajo. Bí­
peda, 4. principal; ^fe » 
M y de 4 4 7. Urgen 
doncellas, cociucrae y uju-
cbaclias para todo. Ofret 
temos profesora de, pin-
tura y profesoras di> oío. 
mental, »tij>er.or y de altS-
niáii; scñuras du comp.i. 
nía y porU-ros, y para to-
ua clubo dtí Servicio do. 
uiósUco. 

eAUNEARlO DE 

SOLARES 
Olaptpslas fsitriígleas, hiat<Y.attnftn. tnlsrepstfss. esH-
tis mues-msmkrsnssas, nturuUaia hfstsflsms, «te—Pidan 
«̂  dates y tarifas tV ŝ Asr Arimlnlttmdsr d«l BaInMrU S's's-
rss, « á las «nelnai esntralet: *IIEINA. 4S duplicad», MA­
DRID. TslUsno, 128. — Temporada oficial: tS 4s Janla 

4 SO da StpUsinbra. 1 

fimn H n t e l V Uno'tn a l m i c m n d« W 4 18 pta». íwr día jr persona, dWBprendiendo habuacióa, desayuno, <«mida. cena y uso gratuita 
U l d l l IIUICI y ailCJU a i l l i m i l U en las comidas del acua del Balnanrio. Los niño» nionorsa do diez años y mayores de dos paiciiráa 
por la manutención 5.60 ptas. diariost y por la habitacióii, lo que rorrosponda 4 la misma, La pensión diaria ¡rara los criados será 7 i>tas, to>tn mía. 
prendido, ocupando las habitaciones destmadaa 4 este efecto on el pío» tercero. Si lot sefioiea,9aiaicraa («oecloB 4 su «erviuio vu una cualyuívrá de' 
las da.loe otros pisos, pagarán lo que corresponda 4 la habitación y .V̂ O |ior los romidas. 

Nata.—Las cxpmsadaa tarifas de los Ilotolos no sufriráa aiteraei&a ea ana pneios aa toda ' la tcmjion'Ia. 

\ % 


